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ADVERTENCIA.

A Memoria, que offereç-o á illustrada conside­
ração da muito respeitavel Academia Real das S�len­
cias , é um epilogo do que encoutrei publIcado
pelos Escriptores, 'citados nas nstas , e que pud�
consultar sobre o objecto , cujo estudo emprehendl
incitado, e cornmovido pelos tão horrorosos como fa..

taes acontecimentos «a noite de 21 para 22 de N�" "

vembro na rua da, Magd-ale.na desta cidade; e de on­

ginal só se póde nella encontrar o systema , e as re­

flexões, que fiz sobre as differentes materias, de que
se trata. Dispersas se .achão pelos mesmos, 'e outros
Escriptores as diversas medidas, proveitosas nos ca­

sos d'i?cendios da habitação �o homem) ou para os

prevemr , ou para os 'extmgulf) ou para salvar OS
delles ameaçados. .

O assumpto' é assaz vasto para ser complete­
ru ente tratado nos curtos [imites de uma Memoria,
e o. seu conhecimento é de summa importancia, es-"
pecialraente para I.l?S, qu� não só muito pouco t�.
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mos escripto a seu respeito mas qtte" meio. seculo­
andamos atrazados (e, talvez muito mais ainda, estare-­
mos )sohre a applicação das providencia .. aqui indicadas..
Colligir todas estas 'prov.idencias, e medidasc nos tres
casos acima. indicados, apresenta-las a, todas reunidas,
com algumas r,effe�ões a, seu respeito, julguei ser

um trabalho, (arem, de- não. intentado ainda entre
nós tão ampla e regularmente). d-e, muito inler,essan-­
te utilidade publica; e por isso-da immediata competen­
cia da Academia Re�.l c!l}�_Sc�!!cias, e do meu dever,
como seu Socio_EtWGtivG-,-a-qH-€.m.,se'omerito faltou,
não- faltarão os desejos de-ser-util á humanidade e a.

meus concidadãos. Adv;-irtarse tambem., que esta,
Memoda foi apresentada á Academia em Maio de­
lIN5c., não foi possível entretanto á Academia man­

!la:ht imprimir antes do .. presente anno.de- 18�,.._-

.)

c

"



A noite d'e' 21 pata 2-2 die Novembro d:é18'7,f:}�'
, �_m -que se verificou o terrivel e' assólador incendie}

'<ia rua . cla l\tla,gdaJena D'esta cidade de Lisboaï
foi ùma noite de horrõr para toilas as aimas sensi.
veis , que observãrão aquellé tremendo e desastrosn

�expeetacuio .sern poderem valer lia ultima agoniâ
�áquellas desgraçadas victimas dó furor das chamag,
�Este sentieiento de afflicção , e de dQr, propagandoy
se como a -corrente electrica a todos os habitantes
da cidade , èroduzlo uma geral, consternação ;

I é -o

dia 2� do referido ruez· foi para todos de lim ve�

'Ùadéi.ro [ucto. .

Quem poderá ainda memorar os-horrores daquellâ
sioite P (1) quem poderá até acredita�losverificarídQ-:

,

Quis cladem illius noctis. quis funeráJ<m'do' -.Aff
Explicet? Gu{poSiit- la,rymi:s œqltal"e iahõr'e�

_

�4 Virgo Æneid',!2, v.. g61�
- 1.
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se quasi no meado. dû securo l'9,"? Com effèito cus-

ta a crer, que na capital de Portugal, na magestosa
Lisboa, que não, conta menos de 200.$000 habitan-

I

tes, uma noite· houvesse, em que um, terrível incen­
dio devia devorar um certo-numero- de p8$soas, que­
pedião das janelías do edifício. em chamas-soccorro aos

Ceos e
ã

terra, e os Ceos El a.terra comoimpassivos ás
suas calamidades e angustias, lhos negav:ão sendo as

.

victimas sacrificadas aofuror do fogo! ! ! Não faltarão­
entretanto corações geJ:?,erosos ,. e compadecidos, não.

faltarão esforços ,-mais que humanos ,
se possivel é';

m'as tudo se conspirava contra aquélles desgraçados;
a mesma Natureza apresentou tenebrosa e medo-

,

nha aquella noite terrível e fatal, e foi forçoso, que'
o sacrificio.se-consummasse : reproduaio-se emfim na,

mesma rua, e- um po·u:co< distante', o tremendo- ex­

pectaculo da noite de 27 para 28 de Janeiro de 1787;
fifi annos depois virão-se em Lisboa queimadas vi­
T;£S 13 pessoas na mesma .rua , e quasi. no mesmo­

.ponto., em que o fogo devorou 19 pouco mais de
IDeio' seculo anteriormente,

'

Não foi porêm- menos herronoso Q expectaculo­
de- IS44 com parado com o de 1787 ,. que ós histo-

- �iadores nos pintão. com as mais afflictivas � e pun-'
�entes cores : em 1787 vião-se as victimas pedir daa

janellas seccorro a Deos, e aos hornens-, misturan-
/

�.o suas su pplicas CO}}) interneeidos ais; virão-ee mãis

.a,Rel"tand.o contra seus peitos seus tenros filhinhes ,

�uasi, qu,¥, cercadas pelas chamas a. implorar soc­

corros sem que se lhes valesse; vião-se outros até...

Ditos .divagar pelo- telhado do. edifício incendiado ei­

�er;:lndo a cada momento ouofatal precipício na rua)
ou o fogo, que os devoraria (I): alguns destes in-

�

.��--------------�------------------------�

(1) .,.,. - . , - ., et corpora saltú
.4d, terræ». mùtr�1 (,lut. iv.ni(ius œgra d.edére.

yirg, Æneia. �;, y. 56�,



felizes saltando á rna do segundo e terceiro andar

perdêrão com a queda até a. forma humana , e 6S

l1.0' primeiro- andar ficárão est rop eados. Alguns des­
tes desastres tiverão luga� em 18H, porêm os ais,
os gemidos, as afflicções , e as supplicas forão idel'l.tl-,

'cas, como foi identico o desastroso fim em ambos ,

os terriveis expectaculos , o serem queimados vr­
VOS�

e A falta quasi absoluta dos mui variados soc­

corros , que se tem imaginado em as Nações cul-'

tas, e julgado efficaçes para salvar, os indivíduos
em taes conjuncturas , e bem aSSIm a notavel demo­
ra na promptificação desses mesmos poucos meios
de soccorro , entre nós estabelecidos-, foi sem duvi­
da' a causa d'as calamidades destas noites; e para
maior fatalidade nossa nem os males de ] 787 no"s

obrigarão a estabelecer os conhecidos meios, de sal-

:vação até] 844, nem ainda. os vemos estabelecidos
,

quasi no. meio de 1850. E com effeito todos �s possj­
veis e proveitosos soccorros em taes oceasiões ain­
da não estão legalmente estabelecidos em o nosso

paiz , como os. vemos em.muitas Nações dá Europa.;
sem se attendet a que todos temos direito a obter
de nossos similbaates , e das Auctol'idades, os soc­

corres eúgid'os em momentos de tanta affiicção, e a-
-

gonia. Para que se minorem pois tão calamitosos' "

expectaculos, e se poupem quanto possivel as victi­

ll),aë_ªOs incendies, eu lembrei logo no dia 22 de No­
vembro de' 1844' ao Conselho de' Sande . Publica do,
Reino, a que tenho a honra (le pertencer, que hou-

,vesse cIe propõ« ao Governo de Sua' Magestade .

to­

d?s os. meios de salvação, que julgasse mais conve­

mentes e efficazes, a fim de se previnirern tão desas­
trosos acontecimentos, proposta , que foi geralmèn-
te approvada pelo Conselho (1). '. -

(,l) Talvez alguem diga, que estando as providencias sobre os
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En:tretal1to ' dësejando- ell prestar alguns- S'erv�..

I ços> 11 hw manidade, e ser especialmenëe uti) 'aos meus
concidadãos, encarei o assumpto �pol' todas as !suas,
faees mais geraes, e procurei colher tudo quanto
me-fosse possiveí encontrar publicade, interpondo
minha opinião a seurespeito; e-neste seotido 'eure ..

<.çlig'i a presente Memor.ia-, que tenho a ;h0'nra de 0(­
fereoer á. consideração desta Academia Real, das
.Seieneias , Illustre 'e muito RespeHav�l Corporação),
�a quem me prézopertencer.

Para cornprehender pois todos-osassuaiptos, que.
dizem respeito aos incendies, eu julguei indispensa­
vel dividir esta Memor£a 'em tres Partee: na Pri­

uneira. Parte apresentarei todos o,s mews" que me

itrcendios corurnettidas 'It certas A uctoridades, IDl'iit<! diflerentes da Repar­
--tição de Sande Publica dó Reino , não é da competeucia desta fazer

propostas ao Goveroo sobre este assumpto ; entretanto a esses , que as­

�sirn"pensMem; eu direi, que -ainda que nãofesse perrnittido a qualquer
,Auctpridade, ou mesmo -aqualquer cidadão, 'como é pela leifundamen-
1al do pais , o direito de petição " especialmente quando se trata de
defender o cidadão de uma murte accidental, e desastrosa � motivada

1lelos incendias, ou p()r quaesquer outros variados acon tecimentos, que
�preduzão identico resultado; eu enten d a', que este assumpto é ia
.!ig�rosa. cornpeteucia de Conselho de Saude Publica j pois que, ain-
da que não esteja notado na, suas attribuições especiaes , -exara­

'<ias ue Decreto de sua erganisação e instituição, parque seria impos-
ivel nota-Ias atadas, com tudo está irnpl içito em as suas mais gemes

attribuições , quaes são todos os assumptos da competencia da Hygiena
Publica. a qual tem pur fim não 96 o estabelecimento das necéSsârias
medidas r:ara prevenir a alseração da saude dos homens" reunidos era

sociedades mais ou menos numerosas, assegurando-lhes a sua con..

-servação ,
e atá os meios do' sell restabelecimento estando perdida, mas

arnbeur a' perda da vida,' originada par qualquer causa, que I rnmè ..

diata e directamente a preduza ; estão por isso ueste caso as medidas
contra os incendios ; nas proximidades do mar, dos rios, dos lagos, et;;.
contra os afogados, e até contra os naufragios, etc.' Nisto se conforrnâo os

mais notáveis Escjiptores -de Hygiena Publica , e; o: Conselho .de sa;.
hlbüdadl: da cidade de_loaris assim o. executava

or _ ...
_ ..... ..",

...
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�ã(l) conhecidos, e que se .te1n rnventado e jtrlgadOl,
capazes, de atalhar os incendies ,. e de promover a

sua extincção ; nesta parte tratarei primeiro .da pra ...

tW.,a actualmente .estabelecida .nesta cidade para"apa�,
gar os fûg6ls, passarei depois a apresentar agllill.o.;r
que convem fazer para mais prornptamente atalhar
as incendios ; e tratarei finalmente e em especial dos

fógos das chaminés, dos subterraneos, e des outros
.

. pontos de um edifício ..
,

, .
'

N�. Segunda Port« desta .M'emona .tratarei dos
differentes meios, qlle se tem imaginado, e quèsão­
mais ou menos proveitosos p�ra salvar não so as pes­
soas, ameaçadas de seremdevoradas pelas charnas,
Gomo tambem os objectos preciosos, que" ahi se a·

charem, Nesta paute apresentarei primeiro os diffe­
rentes aparelhos de salvação , que se tem inventa­
do não só em as diversas Nações, mas lambem em

o nosso, paiz , assim como outros meios, que condu­
zem. 'ao mesmo fim ; fallarei depois das escadas para�
es incendies , de que ha muito diversas e variadas

espécies , inventadas nos uaizes estrangeiros, e �l;'r
gumas entre nós; e terminarei esta Segunda Parte

apresentando. os meios preservatives de morre­

rem asphyxiadas, ou queimadàs as pessoas, que pre­
cisem atravessar gazes não respiraveis, ou qualquer
incendio, Ooq ue repetidas vezes acontece aos indivi­
duos incumbidos de os atalhar e extinguir" sendo-lhes.
enïão preciso não só atravessar as chamas impune,"
mente, mas existir, por algum tempo em uma at-

mosphera de gazes não respiráveis. .

Nai Terceira Parse desta Memoma tratarei dos
meios de prevenir .os incendios; e apresentarei não,,'
só algumas dits suas causas mais frequentes, e meios­
de- as prevenic; mas tratarei tambem da incombus-­
tibilidade das madeiras, e de outras substancias; ter.. -

minando desta maneira: a presente Memoria, a qual"
.

19o. eu, comprehende as tres. principaes questões,

f'
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que se' podem 'suscitar sobre os incendios, 'tratâïi"
do de cada urna dellas nas différentes Partes men ..

cionadas, nas q,uaes exporei o que me consta se tera
dito, e inventado, interpondo a seu respeito a mi ..

Ilha opinião•.



:PRIMEIRA PARTÊ.

bos 3IEIOS DE A'fALHAR, E EXTINGUIR OS INCENDn>s' f..x
DEPOIS DE COMEÇADOS.

NnwtJEM duvida de que dando-se um incendio
ern qualquer local deve logo diligenciar-se a sua ex­

tincção o mais promptamente possivel ; pois que
perfeitamente se sabe; que depois de começado um

incendio se �e r.ão trabalha logo pará se apagar, e "-

se elle chega a adquirir certo vigor nada sed ca--

paz de o extinguir ern quanto existirem materias
combustíveis, qU'e o alimentem. Todos os dias es­

tamos vendo propriedades de casas inteiramente
consumidas pelo fogo, que durou" em quanto a-

chou com que se alimentar! a historia apresenta­
.infinitos factos de incendies desastrosos, que con­

'S�rnírão grandes porções de povoações, e até qu�.;
SI que as abrasãrâo , _

e destruirão cornpletamente ;
estão nestes casos assim- Moscow, antiga capital da
.Russia, quando de proposito foi incendiada, en-.
irando nella o grande exercito de Napoleão, que
se dirigio aquelle imperio; hem como Hamburqo ,

'Constanli!lOp�a, de quem quasi todo um dos seus

grandes bairros foi devorado pelas chamas; também
,as povoações de Salines 'I Saint Claude, e Bercsj-îo-

2



[ 2 I
do· quasi inteiramente, consumidas, por-in�e.nfti�,
entr-a-ndo, e verdade·, em' suas con trrrcções m1'FÆas
madeiras (I);, Entre' nós tem tambem acontecido
mui desastrosos incendios , ardendo, g:rande porção.
de pe;luenas povoações C:l�. Alêm da-dest�ui�ão das

propnedades�l:as�nufâ"eturas,-e--dos-edIf\cw£ pu­
blices., causada. pelos incendios , elles _trazem em

conseg__�c�a disto a rui�a dos p�opri:t_ar�?s, _e dos.

segurMl.:&res-, a desordem nos qùartelro€'s- ameaça­
dos, os roubos, cemmettidos nas e�sas, em que-ali..

guem se- introduz a titulo de- prestar soccorros , ern,

11m, e o. peor de' tudo., a morte-das. p€ssoas�. victi-
mas dos incendios (3).;" �

, !

(1,) Dictionnaire, Technologique. Tom. Il. A.rt. Incendie.,
.

-<'t*) Desde os mais antigos ternpos, <Ne entre..nés se.tem .visto eX4-

e'rnplos desta ordem, e muitas peqp.enas povoações , e parte das gran�
d7iS 'tem sido pelo fogo devoradas ; basta só para exemplificar i que
æí:ida, érn 1842 a 19 de- Maio a,tde-o�o o. lugar de Vi'iJeiro das Có ..

�Co'1celhq d�s. Boticas, Disrricto. Ad_rri)ni�trati",o de Villa Rwz.'·Em,
S�ptembro ou Outubro de 18.42 tambern ardêrão.muitas casas em Vi�
.ùu põr descuido'de uma lavadeira.

.

�è3) EJS o motivo-por- qbe hoje nas ptincipaes nações 'cultas.da Eu ..

Jopa ha um extremo, cuidado. em apagar, qualquer incendio logo qu�
appareça ,. em. impedir sua, propagação" e em, salvar. as Ressoas s-. e 001:1,;"

�. em perigo.de serem queimadas , pondo. os seus- Gcverrtos ,
e Ancto-.

l'1d.ad�s, em, pratica nào só Il mais .seria vig ilancia , mas as mais effí-.
cazes rovidencias na applicação. dos devidos SUCCOTfOS: não olhemos só.

pira 'O qtHi. se pratica na França, Inglaterra ete- , lembremo-nos do

que se praticava nos mais. antigos ternpos., e essa famosa Roma, que
a. ,tantos respeitos nos póde- servir de modelo, nos dá um exemplo,
�.wil; ella muito.. ,suj:eiia aos incenrlios , ImiS .. os Irnperadores., e os .. ,Mao ..

'

gi,s.tra.do� tinhilo muito cuidado- ern- os.evitar, e faze-los paran Jogo
'l'lie' comeqassern. Estabelecêrão-se primeiro-' os Triumvires nocturnosj,
que faaião a guarda de- noite, e presidião ao, soccorros. Kalerio Ma.­

�1�O �re[ere, que M'. MHitius. M; Lolius, e J, Sextillus Triurnviros ... não tio.
nhão chegado sulficieutemente cedo- para extinguir-ofogo •. que tinhape ...

fad� na :1'11<1 sagrada; forão pOl' isso reprehendidos. em publice. em um'
aià deterrninado. pelo; Tribuno do. povo,. e multados, P.a�lo o Juris­
eonsulto diz � que os Ædilos hião , muitas veze, ao lugar do .. fogo'I'
!P.�Uguffto .Õ$ ..eD.caIrego.u,JIlai.� de UIlJ�, Y�4 de�t�. cuidadq ... S�tiUD�1

'--



[ 3' I
-N'esta 'especialidade do 'assumpto em q�

"a primeira cousa a ,investigar ,é onde 'existe 'O fog·o'··,
'para qÆ1'e ahi se -clirij'ã€l os indispensaveissoccorros;
Em o nosso paiz 'e especialmente nesta cidade à.
-existencia .de umJogo é annunciada por certo nU",

mero de badaladas de um sino, qUB tern urna cor".

,da, fechada "em urna caixa, cuja chave -está em po�
der de, uma :estação cla, Gu-arda Municipal , qùe�fa.z
il policia da cidade , e qUB são

.

vinte as 'estações',
'que a tem. O numero de badaladas indica a esta ..

''Ção da Guarda1 em cujo districto existe o 'fOgtf; �co-

:'r:allBiu,s Paterculue o povo RO,mano ,de;veo muitos favores
,

a Egl}�
,tlUS Rufus, o qual sendo (Eddo esta beleceo um certo numero de'

'l)omegs destinados a extinguir os fogos; elles erão distribui�os ¢s
portas da cidade, e ao longo das muralhas que a cercavão. Ven�h

-porêrn Augusto, 'que os. Ædilos não podião ser suflicientes 'quand'!)
muitos incendias se declarassern ao mesilla tempo, iustituèo '��te. t�E,..

_mas de guardas .para .vigiar de dia e de noite os incendias nos :qua�
torze qua-rteirões da cidade, ,para prestar soccorres : èrão co�nia��

'dados pur Tribunos , aos quaes .presitija uma pesëua notavel, 'que Se
'>chamou Prefeito das _[/ua-rdas. e de-pois Prejeuo deo povo : 'era este
, Magistrado escolhido na ordem equestre, e os .guhrdas tirados-da da§.
se dos libertos, que Augusto ·,pou.pava muito, e mesmo assim 'ella mur­

.

murava de ser incumbida desta rnilicia ,bU'i'glleza, eis por .qiie 'se tra­
tou de os attrahir , e de os conser var , promettendo :pela -lei Yisell?rs

'o direito de cidadão aos Latinos, que tivessem servido st;is 'annos Des-
te corpo. O Seriado �eduú(/ depois este termo a tres annos.

"

Quando o. Prefeito das guardas fazia a ronda ,pre,para'\la'�e com

'um calçado, que Ine permiuia -andar pelo fuga sem se queirnar : le�á�
va atraz de si machados,' e -outros instrumentos proprios ,para fazer pi ...

-rar e fogo" em quenotamcs 'Ob' siphões , de que talla Plinio em SÙIt
-earta a Trajane relativa ao incendie de Nicomedia, Isidoro diz em

.-suas etyrnologias, que erão vasos de que se serviêó os orientaes .;para -aJ­
'Soprar agua sobre o fogo; e segunde Strabão punhão-se aqui e alli em

'�s casas para tiraee lançar ag'ua [segun'dora precisão] que sefazla cot..
.rer por oanaes subterraneos,

<Ó Prefeito visita-va tànlDem -as -easas durante a rioite ,
e advet­

:fi.a aos habitantes , que tivessem -agua em suas casas ,pa·ra della �c:, sS'"
virem .ao menor s-ignal de fogo, el le castigava O� omissos � e�negh,geI}�'

"'te:», corrïo o èrdenâva uni ie5Cl'ipt� d0S imperadores SeféroJ e Xn,f�f
1110.' � ..



Ffy
'nle'Ç'a -por doze badaladas" que corresponde '-a ·fre­

guezia de S. Vicente, e é nas Escolas Geraes a es_..

tação ,
e acaba por trinta e uma, que corresponde :

á freguezia -dos Martyres, e é no Governo Civil a

estação da Guarda, não havendo .mais alguma pro..

. videncia estabelecida a este respeito.
Já se vê pois, que esta indicação do fogo é

imperfeita; pois que não importa somente .saber-se,
aonde está a estação .da Guarda Municipal, que deu
o annuncio; o que mais importaria logo, seria o sa ..

iber-se, aonde é o local, em que existe o fogo, o

que será impossivel so C<,Hn aquelle signal ; pois que
'0 districto de uma estação da Guarda Municipal
comprehende muitas freguezias, ci nenhum signal
,existe, que indique ao menos, em que fregoezia
existe o fogo, e por isso sendo elle em um ponto
«le orna freguezia mais remota da estação da Guar­
-da , algum tempo se consome nesta investigação,
"em quanto o incendio vai- tomando incremento: se­

�ria pois mais util, que houvesse um signal, que in-
dicasse logo a freguezia, em que existe o fogo, Ci,
'que eu julgo facil" numerando as fregllezias, que
pertencem a uma dada estação da Guarda, e com

�outro sino dar depois. das primeiras as badaladas
correspondentes a essa freguezia � conservando-se o

uso. estabelecido até hoje em . quanto ao numero

!"das badaladas', relativas á estação da Guarda: p�r
:-exemplo; a t.ôrre da Igreja de S. Nicolao dá deze­
seis, badaladas, e a estação da Guarda Municipal

Jé na :Praça da Figueira, e em seu districto exis ...

�em as- fregueeias de Santa JLIsta, S. Nicoláo, Ma­
..;gdalena etc. que se podem numerar 1." 2.'" 3." etc.::

havendo um fogo na freguezia da Magdalena, dão-
'l:f3e dezeseis badaladas do costume, e depois destas
com outro sino dão-se tres, o qJl.e, logo indica
não só a estação, mas também a freg,.ùezia; o qu�
fle�.,?óde facilmente applicat .a todas as esta�ões�.
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Tal vez -fosse -faci,l, ,e util,: que-" as bada ãifãS

hjçli9as�em logo a freguezia ,
.

em que existe o [S'­
go; para este fim as freguezias actualmente exis­
tentes em Lisboa d�erião lier numeradas, come­

çando talvez por tres ou qùatro;' e outras tantas
badaladas correspondentes ao numero da freguezia
serião dadas, quando ahi tivesse occorrido qual­
quer incendio.

..... .

.

Em _q�alque�' d?s -dous casos acirna_ ��eridos
aindã se nao indicaria a rua dessa freguézia , aon­

de existe o fogo, o que' seria muito bom, e até
essencial sa ber-se de pr,oYlpto; e ha freguezias
da. cidade mui extensas, e populosas, como a de
Santa Isabel, Santa Catharina, Santos o Veito

_etc.,. que' tornaria mui difficil essa investigação-;
• penso

-

por isso, que será mui conveniente , que
� pessoa; que for dar parte á estação da Guarda

,da' existencia . de um. incendio, a desse tambem,
· immediatamente ao Regedor daparochia, ou o com-

,

. mandante da, estação a mandasse logo dar, deste
modo j�.t se tinhão flOUS pontos, aonde se podia
saber da existencia de um incendio'; imponde-se
p�n�s aos transgressores destas disposições, qu�

�eUt Julgo precisas segundo o actual systema de
.providencias , taes quaes estão hoje entre nós es­

tabelecidas. Sabe-se I perfeitamente, que um dos
grandes meios de extinguir o� incendias é a prom",
ptidão e a boa. ordem na applicação .das dévidas
providencias; e vemos, que nent a maior prom-

Jltidão,' nem a melhor applicação dospouoos meios,
que actualmente ternos á nossa disposição, 'se vê
praticar com qualquer incendio, e por isso preci-

· samos de uma referma radical, ou fundamental
.neste .importantissimo serviço municipal , que tan­
. to interessa á fazenda, á sáude , e até á vida dos

��it�J!t�� p.,:ste Municipio, l]ividirej Foi! _Q. gu
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diîer- fi'êsta Primeira -Parte' em �rres eapi�,
-tulos , que conterão os objectos acima - referidos, -

- \

-

'CAPITULQ- .r..

. Da priitféa reswbetêèù1a -fiestá ,ââtíde pfity�,
apag.ar Qs.fogos. _

\ '-to

� justo 'confessér , <Iue a prati'ca 'a<ct�almebte és­
ltabelecida em Lisboa para apagar os fogos, q:ùe
tapparecem -nos différentes 'edifícios da cidade, não
é a mais 'bem estabelecida, nem a -de que mats
proveitosamente se usa ,em algunras Nações cultas,

<da Europa. Esta administração est.ãa cargo da Ca­
-mara Municipal de Lisboa, que para este fim pagª,
a um individuo, chamado Inspector doo incendioe, .

,

qqe é hoje um official do Corpo de 'Engenlieiros, �è
alêrn deste paga a mais quatro Sub-inspectores., ti ..

rados dos ottièiaes inferiores 'de dito corpq. Todos
elles devem comparecer . em qualquer local , em

que. se verifique um incendio, a fim de ordenarem
e dirigirem as différentes. providencias para que el�
le se extinga; os Sub-inspectores executão as ordens

'do Inspector, e na falta 'deste mandão aquelles o

que se deve faaer.
, A Camara Municipal tem certo numero de

bombas de 'inceudios [quatorze segundo ine disse­
rão J distribuidas pela cidade em differentes locali­

'"'da.des., que formão outros tantos districtos resp�4
�t)V@$ parª acudir-prosnpjamente � -qilalque? f�)



�t},trétf)... nto-'bct çr�tFicto de- qualquer- bomba, as,"ou·:;;
t,£as todas..

estão obrigadas a,comparecer, salvo se se,
indican � que. dellas não ha precisão. Cada bomba,
t.�m. um R<i.trãó, e� certo numero de aguadeirog
[que de ordinario são GallegosL. determinados p�:,
{a; o seu serviço; elles as. vão. buscar, as, conduzem
ªo.luga;r: do fog,o, funccionão com ellas, euidão del:
la�s '/, e d9S seus, arrallJos, e finalmente ..

as vao collo-.
car na respecriva.easa., em que s

.. e'rec.oÍllem depois­
de servirem, Todos os mais aguadeircs tem obriga�
ção de concorrerem [10g-0 que se toca]:ao lugar dq,..
�;çendib. com seus harris cheios, de agua para for­
necer. as bornhas, e .indo buscar mais se precisa
�9.r; a Camara. lhes dá dez réis por cada- barril, f¢
s�o multados senão comparec.erem..

ll€} fógo prom.:,
pta mente , e mesmo elles tem obrigação de ficare�
«e noite coin os barris cheios de agua para haver
esje so

..

ceorro prompto no, caso de precisão : final::
ment� ,eUes estão .divididos em, companhias, de quEt
t�f9-� os sœus capatazes. ..

. O� mesmos. ag-u.ad�iros, que co.. nduzem as bom-
D.j1S ,. são obúgadfJs a funccjonar com ellas , segun:
dç> as ordens, que: recebem do Inspector ,. QU dos

Sub-inspectores , e também dos patrões , elles diri:�
genI, e apphcão, a Janja, levão: as m,aug-as, qu�
£2pduz'em. a. �gua a um andar superior, sobem a§'
escll:�s, que elles tambern conduzem em UlUgt car..)
reta

7. assim COIDO a, bomba, ae- lugar do fog.o: ap­
parecem tambern nestâ ôccasião mãohãdoã , e o�
iws instruïnëntës para eor:talè as madeiras, qú,e pos­
são otfBrec�r a commenieacão do incendio. São es-,

:tas unicas pnovidencias, 'q'ue ent�e nós apparecem
para atalhar os :Cogas, .. e par.a salvar as victimas, qU€f
'll)Qssã-o· estar nelles comprom et.tidas. Direi de pas�
s'agem,. que' a Camara Municipal dá' 120 réis a cada.
ho.mem, que pertence á bornba , e que a primeira
qll.€ app'afece' tem.' 4!KoOo. rs.; .. direi tambem s.: ��



fsj
Cs despesas, que sé fazem com o fogo de qualquer.
chaminé , são satisfeitas, pelo dono da propriedade
até 40$000 rs.; e se sobem mais paga .a Camara o ex­

cesso. Tal é em resumo a pratica seguida nesta ci..
dade para atalhar UlU incendio.

O Sür. Barão d'Esch'rvege, nosso digno 'Canso ..

cio, em uma irnportante lYJemoria (1), que apresen�
tou á Academia sobre este assum pto , referindo as

imperfeições , e desordens do systema de provideri­
cias , entre nós adoptadas para atalhar 9s fogos,
apresenta as que se prati cão em outros paizes para
este tim, notando com toda a razão, e primeiro que
tudo" que para atalhar qualquer incendio são pre·
cisas tres cousas - prornptidão de soccor1'os � boa
ordem em sua applicação -'- e abundaucia /de ma­

terias par3J o apagar � i referindo, que para ver­

gonha nossa os principaes soccorros estejão entre­

gues a aguadeiros Gallegos, debaixo das ordens de
um unico Inspector, sendo elles os unicos , que
conduzem as bombas, as escadas de salvação, e

a ag�a; prestando nestas occasiões muitos. soccer­
ros alguns particulares , que por curiosidade e es­

pirito caritative alli onrnparecern , e outros força­
rlarnente (2); entendendo o Sill'. -Barão, que érn
cada bairro da cidade devia' haver um Sub-Inspe­
ctor, subordinado ao Inspector geral, cuja residem­
cia devia ser no bairro do Rodo; imagina e lem-

(I) Memorias da Academia Real das Sciencias de Lis boa, Tomo
1}!. Parte L." pago 29.

'(2) Tem-se visto sempre nos inceudios da cidade grande concur­

So de pessoas, algumas das quaes não embaração pouco as différentes
tlperações que ha, a fazer; muitas porèm prestão irnportantes serviços;
alêm dos 'particulares tem-se tam bern visto muitos .marinheiros das,
nossas embarcações, que são de grande utilidade nestas oecurrencias ;

,tem-se tambem visto prestar grandes soccorros os marinheiros france­
zes , e inglezes das embarcações surtas no Tejo, ,e de ordinario são a,
de guerra,

'

....
_ .;,



'b-ra, qlfë em cadà fregúezia devra na'vét urna d'int·.....

panMa -de incendio , formada de-seus habitantes, e>

dividida em tres cohortes, e cada uma dellas com:

usos determinados , que elle .aponta , como tambem
.

'

o modo de se formarem instru meritos de que de­
vem servir-se etc, elc., estendendo-se largamente'
sobre -os meios praticos , 'e 0peraçÕ'es" que as -Cõ«:

harles devem preencher, tendo corno principie g'l8"'_
ral [na .realidade .admiütido por todos], que ,é indis-,
pensave! para apagar um incendie cortar toda a

corrente de ar, evitar toda a propagação do fo­
go, e cobrir as materias incendiadas com sufii'-'1
ciente rerrá , .reportàndo-se neste ultimo caso �
Memoria de Mr. X. ,Co£nle'l'aux" offerecida -em ;

1784 á Academia das Sciqncias de ,.d.misn<S. ,�meiO!
que foi reconhecido efficaz 'pela Sociedade de A:­

gricultura de Paris, e que é usado em Allerna­
nha. e mesmo na França (1); indica tambem os

,outros meios -conbecidos, como são a agua" .pa-
lha:

, -enxofre , -etc.
,\

O SN B ,.. d' E' h ... '.

; ,nr." areo ,SC !¥Dege PPO,P('Te asslID, a.

formação .dos ,poços artesumos p;;tTa se 'obter mui­
ta agua para os .inoendios de Lisboa" suppondo
-qua ha della muita falta 'em a cidade , '8 que é
'esta uma das difíiculdades ® es atalhar, corno

tambem, o usar-se da agua do Tejo ,para este fim,

(1)- ,Cointeve6ux expõe tambem -este meio -em 'um de seus Cader­
nos de ArcMtectura Rural impresso 'em ,li93,; diz ,que a ag.ua em

pequenas quantidades augmenta o fogo, e -ern grande porçâo .produa
um fumo muita espesso , ,que impede a continuação do serviço, pro�
,põe por isso a terra, cerno meio mais efflca;z; recomrnenda o fazerem­
,se muitas co-vas no chão proximo ao incendio, e com uma serie de
homens se póde ir cond uzindo aos cestos, e lançando sobre o fogo.
�pois d.e ,ter cortado todas as com unicaçôes para que o (Qg..o'se�
propãgue as casas visinhas , e logo que se consiga abafar-se cornsuf­
�ien� 9.uantis[aqe de teria, elle se .extingue faltando-llÍe Ci) ar (.kiut-:,
n'à} aes Connaissances Utiles de 1839. Janvier pago 1-81 � �-�::JI

3
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,
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deVendo existir em. o alto .. de S: João' dos Bem-Cã-«
fados, e no alto, da, Graça, dous grandes deposi­
tos, alimentados'. por uma machina movida a va­

por e collocada no . Ærsenal da Marinha, bem se­

melhante á que existe' em Londres no Litle Pri­
morose-Hill, e q ue é alimentada pelas aguas do'
Tamisa. A primeira destas lembranças ft' util a

muitos respeitos; em' quanto, á segundajã o Sfir ..

Kis"conde de Fillarinho de S.. Romão /disse, que
nâo valia a pena applicar tão grandest capitaes em,

obras tão dispendiosas não tendo a agua do Tejo
. senão .. este fim especial; 'eu porêm entendo " que se,

uutro for o systema das providencias nunca have­
rá falta d'agua para os incendies (1) .. ; corno.dires
In .S no.seguinte. Capitulo.

. .

.

',. {I) _Me�orias, da Academia .,Real das Seieneias de Lisboa I . tOI!lO-;
lib £'arlç.:l. vag. 417, � ._

. '-

_ �

.. � .
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,'ÙAPITULO II"

..."

Do que convem Jazer para mais pro.mp!amen1� l�
;rem atalhados os incendias,

.

,-

-=

..
I

,ARTIGO 1."

Da ror�ação de um corp� de SaEadóres,:BombeÎt .,...

',em Lisboa.
,

<,

(""

Persuado-nre , de que nem os 'meios à-clua'lmètl�
"ire estabelecidos entre nós, nem os que .propõe ij'
Sur. Barão de Eschrvege; satisfazem perfeitamente
-ao fim, que se pretende , logo que se verifique 'UlU

'�nc�endio, que ié
, a applioação prompta, e immee

sliata dos soccorros, e o preciso discernimento ,
e

,gntell�gencia no serviço dos incendies CI) , r

•

è na..:.ã�
.. -

.......... ;.
, .

.

:;;:a

(1) E' preciso entretanto confessar, .que os meios propostos peli:),
:Bilr. Barao d'EsGliwege 'São preferiveis -aos actualmente estabeleéiGlo�
l'entre nós i estão elles 'entretanto ainda muito distantes da .perfeição,1V
'que'se exigs., e actual mente conhecida ueste -assurnpto., .que confiado
ás co/tortes tem os bem' conhecidos inconveuientes que dá de si â faltar
de uma .regular instrucção , que não é possivèl dar-se corno .se exige.,
ITa:mbem p-ara este fim não são ,precisos o� poços artssianos com '<;in.;­
coenti'- e oito chafarises que ha em Lisboa, e cóm o Tejo banhaadt»
seus muros, Nem os depositos d'a·gua salgada, de que talla, é uma;

. '$Ia' ent.re, nóscexequivel , ainda 'que o losse, segund-o o nosso è�tad'�
Qe, finan�as. não 1I:ah:a.. a pena.a ,sua �ppli�-açã.g para-este fi�!i.- -= �

, 3 �
\
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plicação desses meios. A prornptidão-, e intelligen=
'cía em tal serviço não- SB' potlern conseguie corn ee .

actual: systema do em prego dos aguadeiroa , os­

quaes é impossível que desempenhem com prom­
ptidão , coragem.,. e intel1'igencía' as mais uteis, e­

sensatas ordens, que lhes forem dadas pelo Inspe­
ctor ; entendo por isso , que será irnpossivel cense­

.gùir::se este resultado nesta cidade sem que � es-

talieleça 0111.: corpo.) de Sapadores-Bombeiros , como

estão organisados em França; proporcionaes entre­
tanto, ao, nosso> paiz ; e á. população da cidade, dan­

do-se-lhes os competentes regulamentos, e a con­

veniente instrucção' em todo o serviço, que em taess
occurrencias se exit,YBID ;. só da homens ,arregimen-·
tados , convenientemente instruidos, e exercita··
dos , só de homens pagos, e destinados para este

fim.' :gue� tudo- quanto-é- possível se pó.de'ê.on�e-·
-gulf.

. A formação de uma companhia, ou de um ba­
talhão, ou do que se julgar necessario , de Sapado­
·Ifès-Bombeiros�, é iminentemente reclamada, pelas
necessidades publicas ,. e já teÙJOS um batalhão de
!Ã.rtifices Eng.enheiros; que poderia com alguma uti..

Jidade ter este destino (.J) ;.-não devendo servir de
-obstaculo a, despesa, quelquesque ella seja ,. que se

possa fazer' com o Corpo dDS Bombeiros;. pois que
�m me importar a investigação muito- em detalhe

(1)- Apesar- de-aqui Iembrarmos o corp�' de-Sapadores En:genhei ..
:!;.os., que -ha em Lisboa., entelll!emos, que este corpo tem 'um" destino

especial, e que o fim, e serviço dos Sapadores-Bombeiros é, mui diffe­
reate t pode no .entanto; dOl Sapadores-E ngenheiros- escolher-se gente
azada Pilra o outro 'corpo ,_ e .dar-se-lhe a devida instrucção; .e por isse
'em todo, G caso é preciso, .que haja um corpo- separado-de homens èom

sta particular instrucção , e, exercicio-; e por isso, aenhum corpo dII'

�:xercito póde servir, Pilfa este corpo'� deste modo retificaremos o qua
sti em o texto" e iOmOI .de. opin iãG1 pela forrnáção " de, um :cQrpe> Il(),.­

'J.fL. il......_'lUll se ename C!l'pO_ de . �apQdor".Bo,!,6,irQl.
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-dO'lnfi'eios de' fazer face a estas despesas , eu penso
-eomtudo, que os hab-itantes de Lisboa mui volun-
tariarnente eõncorrerão : para a sustentação deste

€Jorpo, no que deve 'fazer grande vulto a quota da-
-da- pelas companhias de seguradores, aqui estabe­

lecidas, e nas quaes reflecte um grande proveito :

tambem a Camara Municipal desta cidade não de..

.veria contribuir com pouco, porque élla faz an­

nualrnente grande despesa 'com este objecto; final­
mente todos, com mais ou com menos na devida

proporção ,. contribuirião para a manutenção de um

corpo, de que se devem tirar as maiores vanta­

gens; o- que' já mais se conseguisd com o systema.
hoje e�tre nós estabelecido.

Se attenderrnos á opinião- .de }JIlT. Paulin, il",
'l,ustre Commandante dos Sapadores-Bombeiros de
.Paria , quando' em J 832 apresentou o seu projecto
de organisação destes corpos pa.ra as différentes ci­
dades da França, e que eu acho optimamente con..

eebido , ,poderemos calcular a força, que deve ter

este' Gorpo railitar em Lisboa, o- qual; comtudo não

dispensa' os Bombeiros eiv is ,
.. pois que os differen­

tes postos tem mui p.ouca gente, que não pode des ...
empenhar

.

todo o serviço , que se exige: porque'
.JJ!Ir. Paidin! dá para o corpo de Paris UIP chefe de'
'batalhão j.

ë- Capitães, 4: Tenentes, 7-' Alferes ,,5 pri ..
,

-meiros Sargent·os ,
..

'

24' segundos Sargentos, H4 Cao.
hos d'esquadra , e 43� sapadores com s· tambores:
Mr .. Paulin depois de notar o material dos fbjè:­
ctos, que deve conter, diz" que a despesa deste

'corpo' para: o pessoal,' é de 354$482 francos, e 85'c. ,

:notando, tamliern " que para, a- despesa. do material
.do primeiro estabelecimento são: precisos 90$000
francos.
, A extensão, e população das cidades são os

dous elementos a attender para fixar o numero dos

yóst?S dos· Bombeiros, que devem. estabelecer-ser
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(tm Iocalidades , .que p08sãCJ dar p]!omfJta� S(iH;e�

JOs; cada posto poderia ter em Lisboa um cabo de

.esquadra , e clous Bombeiros, corno em Paris : e111

�O nosso paiz talvez não pO,ssa.m0s fazer El applica-
ção senão em quanto á população.,' porque me nãe

.consta, que esteja pe.deita.mente medida a ii'ea da ci.':',
;dade, não será' porém -muito diffi,ci.! proceder -a es ..

�ta medição., e teremos entã-o -os dons -elernentos de
�extensãQ, e população; em quanto porêm a esta

ultima, nós sabemos, que Lisboa .tern 20Q/000 ha­

bitantes, e correspende-Ihe €01 .relação a ·Paris com

jJeql,lena differença 109 Sapadores-Bombeiros ; sup"
,posta porêm a pouca :população, que tem alguns
pontes da .cidade comparada com outros; -e deveu­
go paver uma distribuição t.al , quc, os so ccorros

sejão promptos" e ig'uaes para todos" .podeuiarncj­
dar para Lisboa ·0 terço Ida força" que tem Paris,
então os postos ser ião mais multipbicados , ,e mais

promptas as providencias.,
Calculando , mesmo pata urna terça parte , "CI.

torça des Sapadores-Bombeiros em Lisboa para a.

_de Paris" teriamos , que o pessoal deste corpo fa­
ria em o nossa paiz a .despesa de ,} 8:9'05$700 TS.

com pequena differença. A Camara Municipal te�
·,cohtrilmidQ para este objecto .annualmente porn

,gram;le despesa; pois que consta de suas Synupse'S
-

(J) ter gasto em os dez annos decorridos des­
de 1835 até 1844 inclusivamente a quantia, dê

'"'

-(I) Examinámos todas as Synopses pablicadas pela Camara Mu­
,nn:ipal des objectos de spa gerencia desde 18'35 até 1,844., e em ttI'­
�G que é relatrvo ao serviço dOi iacendios , ella fez a seguintè despé­
ê_a nos annos r,espec�i�0s. --Em 1235 a quantia de 4;.790$210 IS. _,.,'

em 1836 até Outubrã , 5:020$505 - em ;1837, 4:g6�$9,8Q - e!,!!--
1.838,.3:7!,9$'25ó- em H!39, 1:817$520-eJl1 1840,1:899$170
.-- em 1$'41, 5:7'24$878 -:- em 184�, 2:343$262 -- em IS43l
1:�3,0&179_:'em 1844,5:325$964: eque tude faz asemma li{Ulda.
�!C�Q1QS, .bell!. C091�...2. tec!ll1l �d� aJlUua.l. ___
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:f"1'�$9'23 �rs .. 0 que dá uni ierm-o' rneaio' annuaf
de 3:'753$890 rs., a €J.J.ral deduzida da despesa vre­

farida-Ialtaria a. preencher a quantia de 15:000,$oo<f.
de rs.. ou POllCO 'mais, dos quaes certa quota e.:
não pequena. devia ser paga' pelas Companhias de

Seguros aa Cidade , e ° resto distribuído pelos ha­
bitantes na devida proporçâo aa prejuízo que lhe

Rodessem causar QS incendies (I).
,

,

" Em quanto. á instrueçãe dada a este Corpeê
]}(:lrfeitamente saberuos , que a deve ter; mui espe-'
cial. sobre diversas manobras, que entretem as for-l

ç.as ,. e dão' agilidade ao corpo, precisando exerci-:
tar-se- nos mesmos exercicios gymnasticos especiaes
€lue tem' em Paris , e como se referem em um dos
Boletins dae Sociedade Promotora da Industria da­
quelle raiz. (2L por isso a escolha d'a gente palla
este corpo. tem "condições. especiaes , e tam hem Q'

seu Commandante. precisa de-certe genero de ins
trucção, bem como os Officiaes , officiaes infério-

.nes , especialmente o sargento instructo/r, que de->
ve ter muitos- annos de serviço , e ser muito dis-
tincto entre' os outros.'

.

- . Por" meio de disposições w;egulacmentàres o ser=

:wi-ço... da, noite� deve s.�rjixaelo,,; e detalhado- pará.r

, (1) Os-corpos dos Bombeiros-na F.ranç� recebêrão "uma, organisa­
ção. militar, em 1811 ; e em IReI se ordenou, que· elles formassem

parte 'do exercito. Este corpo em Paris está hoje mui respeitavel r .

consta-me
, .que ha naquella cidade -4 companhias de 154 homens ca­

da uma; .e que fornece. 3'2 p6s10S- na cidade
ç
.e ·1 S nas theatros.ve que.,;,

ha uma ou ·mais . bombas p.iLra, cada posto. •. assim -comq os toneis hy-
draulicos, '.

,

(2) Ainda<,tivemos cccasião de, examinar - a; despesa feita pela Ga­
mara nos incendies de 1845, 1846;.1847, e 1848, que fbi nestes

quatro .annos de 12:�64$947, oque dá um termo medio de 5:066$01 rr
ereunmdo os dea-annos a estes quatro faz.a semma de 49:80�$970,
que dá. um

-, termo medio de 3:55'7$555, que não differe muito do ti-
.

ra�,�' par,a: 01>. dez.annos (Vej�o-ª-e as SJI..T}íJpSCS respectivas da Camara

.et��, ,

,
.

, ,
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que haja a devida promptidão de todos es snCí!"or--'
ros,

. quando. forem precisos i e estas disposiç()es
regulamentares serão extensi vas ao serviço gerai
das bombas, ás suas precisas revistas- e mano­

bras.; devendo tel' os bombeiros as necessarias li­
ções sobre a prornptificação de uma bornba parà
marchar com os différentes serventes a seus pos­
tos, maneira de a conduzir; de a estabelecer, (le
� fazer manobrar, e de a tornar a conduzir para'
o .deposito ; e .tarnbem para o caso, em que são

precisos serviços muito apressados , e precipita­
dos, e finalmente para decompor uma bornba em

iodas as suas peças, Iirnpa-la , e torna-la a mon­

tar, Q ,qu.e muitas vezes B preciso fazer-se rápida­
mente em qualquer incendio. Estas lições .de ma­

nobra não se limit ão a uma bornba sórnente , de­
'Yem tarn bem ser extensivas á reunião de muitas ,

em que ha um Comrnandante Geral , e dá elle os

différentes signaes convencionaes ; '0. depois de es-­
tabelecidos os meios ·de transporte da sefficiente
'agua para o Jugar do incendio segundo' as necessi-:
dades particulares , e circurnstancias occurrentes , o

que tudo deve estar prevenido, e do que direi só­

n�ente, no seg'uinte Artig'o l- o
..qu·e julgo necessae

10.



\
,

D� que se deve pôr em pratica para atalhar
um incendio. .

.

. O principio fundamental para. combater o iogo

..; priva-lo do ar necessario , que o entretem; é pa�
,ra este fim, que se devem dirigir todos os meios ,

,

que vamos detalhar (I). Todo o corpo, que pode
interpor-se ás materias inflamrnadas , e .ao ar, que
as cérca , como a terra, a arêa ,

a palha cortada
etc., podem ser empregados, com vantagem, ar a­

gua porêrn é preferivel a todas (2); no entanto a

terra usa-se em muitos paizes da ",iUemanha, e

mesmo na França; e quando se queira preferir es-
-

ta á agua, ou porque circumstancias especiaes as­

sini o exijão,. d� ordinario em qualquer ponto d�
cidade se póde encontrar em abundancia empregan­
do os sufficientes braços, e instru meatos para a ca

�

var, e transportar ao ponte preciso. .

Em quanto porêrn á agua nós temos um suffi:..
ciente numero de bombas disponiveis, e não são .'

,poucos os aguadeiros da cidade, que se devem o ...

brigar a fornece-las da sufliciente. quantidade da.
mesma agua: tambem julgo, .quedevemos ter, pa ..

ra maior prom ptidão na applicação dos soccorros ,

o tonel hydràulico de Mr. Launay) cuja descripçãe
.�----�--------------�--------------------�/
,

�

, (1) Nouveau Manuel des Sapeurs POffiEiers par Mr. Joly etc.�,
�Pb' roo.

' ,_.if

oa2 fi mesma 0fE<:ac�m: citada � pago )00.



se encontra pOl' esses escrirtores � que tratão deste

assumpto (1), e por iss èmittiremos. O tond hy­
draulico estando perrnanentemente cheio , e o car­

ro , que o conduz, �empre em estado de marcha,
só se gasta o tempo.:a pô-r ma besta para o pu­
xar, e levá-lo ao I,ugar do fogo para operar logo ..

Esta ma uina offerece notaveis g_arantias contra os

încendics.. e muitas vantagens sobre todas as inven­
tadas até hoje ; é de pouca despesa, porque· não se

trata senão, de, o ter setnplie cheio de a-gua para.
. que esteja em hom estado , elle póde mesmo ser'

reparado por qualquer obreiro dos campos, e pôde·
ser manobrado. pelo pnimeiro individuo, que appa'"

.

reeer; lança a agu,a pelo me-nos a 130 pés d'altu­

l'a, e na França custa sobre o carro 1:000 francos.

f160$.00,0 I1S.]. ou pOU,CG mais, e também eustãe soo,
e 60.() francos, segundo as dimensões da maehina.
E' este- o essencial do. relator io da Sociedade das;
�rles. Mechan£cas de Paris. a este respeito, é hoje,
geralmente usado. naquella cidade" tendo havido.
notaveis iùeendios , em que· elle é de urn grande
recurso , e a não ser elle, maiores desastres eeriâo.
acontecido, como foi no. primeiro de Septembre,
ae 1829 em Versalhes; e- se- já o houvesse não teria,
tj(lD tão notavel aquelle fogo.

J,í se- disse, que o novo, systema de providerr­
:eias pa.ra os incendies desta capital deve con�eçar­
pelf1. forma�ã,o de um corp.o de Sapadores-Bornbei-.
l'OS, e· alêrn de· todos os arranjos precisos paT;.i es .

�e corpo, não. deve-deixar de haver otonel hydrau .

'bica d:e M». LaunaYI, entretanto que· este systema.
se !lão I?õe em completa execução., eu penso; que'
aena H.t�IJ,,",q:ue. em ca-da uma das estações da Guar _

�culllcJ..12al houvesse WIl cano. de quatw rodas.;
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eu corno melhor se julgasse dever construir-�, TI"

qual houvesse uma pipa de 25 a 3{) almudes, xposta
-ern cima perrnanentemente , e sempre cheia d'a­

gua; esta equivalia á-agua, que levassem vinte a·

guadeiros na hypothese de dezoito canadas por ca­
da barril; .

como facilmente se transporta ao lugar
do incendio uma bomba, e o carro corn a escada
::iiegundo as providencias hoje adrnittidas , tamberns
se poderia conduzir o carro com a pipa, ou corno­

se julgasse mais conveniente (J).
Urna descoberta mui importante foi feita na­

t\llemanha, a extincção dos inçendios por meio d�
palha miudamente cortada, e não, calcada aos pés;
ainda q.ue isto pareça um paradoxo, eorqtudo as

repetidas experiencias Lem demonstrado a sua ver­

dade. - Lançou-se n'um fogo mui vivo de urn�
chaminé alguns punhados de palha bem miudamene ,

{e cortada, e o fogo se extinguio immediatamente

.sern que esta. se queimasse. - Muitos molhos da
outra palha forão acesos, cohertosJogo com a pa­
lha miudamente cortada , o fogo se e xtinguio sem;
que se queimasse esta. - Urna barrá de ferro em

ignição foi mettida na palpa miudamente cortada �

nesta não pegou o fogo, entretanto que o ferro, s�
resfriou. - Acendeo-se um pão ,de faia bem sec­

co, quando estava bern ardente deitou-se em ci­
'ma, palha miudamente cortada, foi depois cobes­
to pe polvora , o tição se extinguio pouco a pou­
co, e a polvora não, se inflammou. Se com efreito

(1) Os meios de transporte da agua são essenciaes; os toneis -em­

pregados em Paris levão tres h-ectolitros de agua, montados de rna­

rreira que seu centro de gravidade é posto ahaixo da linha dos varaesç

é muito faci! o transportar-se por hornens , basta só -f'ller o -movirnen­
to' de tracção, nao tem peso notavel, e deste modo são transportados
"ã'grandes distancias etc. [J)ictionnaire de l'Industrie manufacturie5commerciale ; et agrieole etc. Tom, 3.° art, Incendie]. -

,
- -

�-
- 4 '1\

-
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� proFfriêdad'e da palha miudamente C'Û'rtaàa séT-:
ve em todos os casos para extinguir os incendios,
é na verdade um serviço eminente ; por isso o g'o­
'ferno da Prussia ordenou, novas experieneias , que.
todas correspondêrão ao fim desejado, e provãrão,
que a causa principal deste phenorneno é a humida­
Ge, que se escapa da galha, assim cortada, quan­
do esta começa à aquecer (1) .

. Mlf'. Gaudin,' contador no Bureæ: des lonqitu-,
iles de Paris, fez indagações para descobrir um

meio. d�· atalhar promptamente os mcendios, e ex­

tingui,.}i()s;- aehou , que' este consistia em espalhar
pelo fogo uma dissolueão de· chlororeto de calcium

(2). Mr'; Berzelius tinha criticado mæitos dos meios

<jue' erão tidos como faceis , e poderosos para tor­

Dill' as madeiras incombustiveis, . eo mo o alurnen ,

e, outros, por isso Mr. Gaudin se lembrou do
chlororeto de, calcium', sendo abundante e barato,
e se póde- facilmente lançar ao fog@; o que elle

julga, eflicaa pela sua adherencia- e penetração a

mais i-ntim-a nas madeiras em j.g·ni�ão., Uma solu­

ção mediocremente- con cent-Dada cobre os p,t-os em

combustão 'de, uma camada vitrea , que a faz pa".
.rar. A: agua só não' produz senão um atreito pas�
�ageir.o, e: superficial.; o. carvâo .. apagado, pela agua
�eCGa-se Jogo, para se: tornar mais susceptiwel de
'arder com a menou faisca: MT; Berzelius- chega
�té, a. ava-nçar', que- as bombas- não- são. de: algum
soccorro em, os fogos, mas que se' ac agua contêm
chleroreto de- calcium, o, seu effeito se torna effi-.

Z (3). ,

A agua' salgada (J tida como- muito mais van",

(1) Journ. des Ccnnaissances Utiles, Paris, Mai 183'5; pag.. 14O'.
(2) O, mesmo-Jornal dos Conhecimentos uteis de' Paris,' Juillet,

�e 1.8ilt) pago 13&,
'

,

�

Cs A mesma obra eitadaç Septembre de·lS.-S.6 pago ',US:;
-:»
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tajoS".a: paf'à apagar ',6s incenâios, clo· que a agû�
doce;

.

porque O' sal, que se depO'sitaria pela eva­

poração da agua r sobre OS objectos ardentes , im­

pediria O' seu contacto com O' ar (1), e O' fogo se-

TIa apagado,
'

,

O J ornal dos Conhecimentos uteis de Paris
traz a lembrança de um anonimo [que só se assi­

.gria corn as seguintes letras C. J. D.1, que diz ser

muito born meio de atalhar O'S incendies ohrigar OS

proprietarios, que pag�O' urna contribuição de 100

francos, a terem nas aguas furtadas mTI deposito de

'agua de um metro cubiee, formado de madeira:
forrada de zineo ,

e alimentado pela agua da chuva.
Este deposito depois de cheio vasa-se pelos canos

do telhado para a rua, e deve ter nq fundo uma
torneira , que communique com mangas , e 'estas
corn. a competente lança na extremidade, as quaes
devem chegar até ás lojas, quando fesse preciso j

communieando pelos differentes andares. Estas man­

gas podem ser de pannO' por mais flexíveis J apesar
" de se lhes notarem seus ineonvenientes , assev eran­

·.10 elle anonimo, que o peso do aparelho é €le 1:100

kilógranlOs � e que na França ha .itt muitosproprie­
tãrios , ql'le o possuem em suas casas , reconhecen­
do todos, €lue é uma providencia muito interessan­
te para O' memento no caso de um' incendio em

qualquer ponto de uma propriedade (20).

. (l) A mesma .obra �itada; Av��l de 18�S ?�g. H4. = Nssta Iiy­
pethesé ,. e que f�f' referida pelo. Snr. ,Bw-&!{ d Eschu:rege na Memo-.
'ria aci ma citada, reportando-se elle ás experiencias ... e epiniêes dos­

eseriptores ,. e ex;i.stindo esta cidade proxima ao; Teje, podemos ter'

'mais que sufficiente quantidade d'agna salgada e&pecialmente para·
inuitos dos pontas da proximidade do-rio , para os por�tos mals remotos

niais iifficil será sua conducção , mais commoda porêrn do que as

machinas aconselhadas pelo' dito Sfir, Barão [Moyens de préservez
le!,adifices d'incendies ete.,'par Mr. Piroux-1782, pago 131]. _

�2' Q. mesmo Jornal acima citado .de 1842' pag. 1-77. - Cons11i,

.
,
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J proprièdad'e da pal'ha miudamente cortada sé¥!
ve em todos os easos para extinguir os incendies ,.

é na verdade um serviço eminente; por isso o go­
",erno da Prussia ordenou novas experieneias , que.
todas correspondêrão ao fim desejado, e provarão,
que a causa principal deste phenomeno é a humida­

,;fe, que se escapa da galha, assim cortada, quan­
do esta começa a aquecer (1).

M'l'. Gaud£n, contador no l!ureau des l'()ngitu-.
des de Paris, fez indagações para descobrir um

meio. d�, atalhar prornptamente os mcendios, e ex­

tinglli:..Pos;' aehou , que' este consistia em espalhar
pelo fogo uma dissolução de· chlororeto de calcium

(2). Mr'; Berzelius tinha criticado mæitos dos meios

que erão tidos como faceis , e poderosos para tor­

Dpl' as madeiras incombustiveis, . �01l10 o alumen,
e, outros,' por isso Mr. Gaudin se lembrou do
chlororeto de- calcium', sendo abundante e barato,
e se póde- facilmente lançar ao fogo; o que elle

jUlga efficaz pela sua adherencia e penetração a

mais intima nas madeiras em i'gni�ão., Uma solu­

ção mediocremente- concentcada cobre 0S peros em

combustão 'de uma camada vitsea , que a faz pa,.
œar. .A agua só não' produz senão um effeito pas ..

�ageil':O', e: superflcial.; o. carvão- apagado- pela agua
�ecca-se logo para se' tornar rnais susceptive] de
arder com a menou faisca: MT'; Berzelius, chega
"até· a· avançar', que' as bombas- não- são. de' algum
�occorro em. os fogos, mas que se' ac agu.a contêm
chleroreto de- calcium o, sell effeito se torna effi,.-
m (3). /

.

A agua salgada fi tida coroo- muito. mais van",

(l) Journ, desConnaissances Utiles. Paris, l'\Œai 183'5; pag., 140',
(2) O, mesmo. Jornal dos Couhecirnentos uteis de' Paris,' Juillet:

�e 1.B3ô pago 1 S s.
'

3) 'A mesma obra citada'j 'Septembre de' 18..3.6 pag, '1�9:�
..>

'
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faj,o�'" pal"à apagar ',às incendios, do que a agu�
aoce;

.

porque o sal, que sedepositaria pela eva­

poração da agua r sobre os objectos ardentes, im­

pediria o seu contacto com o ar (1), e o fogo se-

ria apagado'.
'

O Jornal dos Conhecimentos uteis de Paris
traz alem brança de um anonimo [que só se assi­

gúa com as seguintes letras C. J. D.}, que diz ser

muito bom meio de atalhar os incendies obrigar as

proprietarios, que pag�o uma contribuição de 10()

francos, a terem nas aguas furtadas mn deposito de
'agua de um metro cubieo, formado de madeira
forrada de zinco, e alimentado pel-a agua da chuva.
Este deposito depois de cheio vasa-se pelos canos

do telhado para a rua, e deve ter no fundo uma

torneira, que communique com mangas , e 'estas
com a competente lança na extremidade, as quaes
devem chegar até ás lojas, quando fesse preciso j •

communieando pelos differentes andares. Estas man­

gas podem ser de panno por mais flexíveis, apesar
de se lhes notarem seus inconvenientes , assev eran-

·do elle anonimo, que o p�so do aparelho é €le 1:100

kilógramos � e que na França ha j<{ muitosproprie­
taries qlile o possuem em suas casas ,

reconhecen­
do todos, que é uma providencia muito interessan-­
te para o momento no caso de um incendio em.

qualquer ponto de urna propriedade (2').

. (I) A: mesma obra citada; Avril de ISSS pago H4. = Nesta fiy:-·
pethesé ; e que foi referida pela Snr. _Bw'âq 'd'.FJschu:regc na Memo-.
'ria aci ma citada, reportando-se elle ás experiencias ,. e opiuiêes d03'

'escriptores ,.
e e:<i.stindo esta cidade proxima ao: Teje, podemos ter'

-mais que sufficiente quantidade d'agua salgada especialmente para,
muitos dos pontos da proximidade de-rio , para 0$ pOl:tos maïs remotos

niais- Q_ifficil será sua conducção , mais commoda porêrn do' que as

machinas aconselhadas pela' dito Sfir, Barão [Moyens de préserver
'lli!·,adifices d'incendies ete.,·par MI'. Piroux-178'2, pag.·131]. _

Œ); O, mesmo. Jom�l acima -citado vde 184f2'pag. 1-77. - CiJn�

.
,



Mr. Hasteen 'propõe um aparelho, que se-pl).
de collocar em toda a parte , e diz ()), que serve

,para extinguir um incendio logo no seu principio.
�'u\n cylindro de eobre de 3 � pés de comprido e­

de � pé de diametro , no fim do qual se prega um

fallo munido de um. registo; enche-se o cylindro até,
tres quartos do seu comprimento, adapta-se-lhe o ca­

no e com a ajuda de urna bomba de compressão corn-,

prime-se o ar no resto do cylindro sufficientemente;
fecha-se depois o registo, � póde depositar-se o apa­
relho a qualquer· canto; não se póde porêrn servir
delle senão uma só vez em cada incendio; porque se­

ria, preciso muito tempo para. se carregar de novo.

Mr. Wdliarn Marnby inventou um' meio de pre­
venir os grandes incendies apagando-os logo no seu

começo facilmente. Este meio consiste na applica­
São de pequenas quantidades d'agua, encerrada ern

maquinas portareis � qn� exigem uma manobra sim­
pIes, e feitas de tal modo qlIe este fluido pode ser

empregado com vantagem. As maquinas são de pe·
queria despesa, e ao alcance de quasi todos, muitas
casas as podem ter, especialmente aqueIlas, em

que se acha copia de materias cornbustiveis ; elias
estão se mpre cheias e dispostas a ser levadas por
criados , ou pelos guardas de noite, que sem custo
as transportarião a qualquer ponte de um edificio ,

apesar de ser de diflicil accesso.
.

Acha-se ahi um registro, aberto o qual, o ar

que era costume n'outra tempo em Yienna fia.ver um tonel, ou pipa
(raga a. em cada casa para ser empregada por occasião dos incendies.

.Qs Senhores, e mesmo os Ministros estrangeiros erão igualmente ob�'i:
gados a esta regra. O escriptor , que dá esta noticia entende, qUI? a is­
$_o deviào ser obrigados os padeiros. os ferreiros etc. etc. e todos aquel­
lea, que faze m um usa continuo do fbgc ( Moyens de préserver les édi-
fices d'incendies etc. por M. Piroux-1782 pag. 130). O auctordes- "

ta Memoria lembra outros muitos meios analogos ao; referidos no Jorn,
�!J� Conh, Úteis.

,
,_

(a). Archives des Decouvertes. �e 18'29, pago �98, referindo-se aq
Boletim des Scienc. Tect£lolgg. luiVe! lS}Z9. �- �

..
'�
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"ÓÎÎ�nsàdo raz sâltar um jacto d'água, quê ,r�ir:'
mente póde ser dirigida sobre a parte em ignição.
-Deve haver em disposição uma caixa portatil con=

-tendo outras maquinaa ; igualmente carregadas "

e reservator ios cheios de agua impregnada de umà

<solução dernaterias o mais próprias par� exting'ui�
-fQ fogo. -

- Quando, sobre materias em combustão sé Ian-.

ça urna pequena quantidade de agua, esta é log·a
(€vaporada., torna-se pois necessario supprir a quan­
tidade pela qualidade ajuntando a esta agua male ..

fiai rêconhecidas corno incombusti veis. Fæn-Ææ»
na ,Suecia com 40 medidas, de agua preparadas, è
�om a ajuda de, dois homens obteve ojnesmo re­

sultade, que terião 1: 5.00 medidas d'agua éommum
com 20 homens. As cornposições , em que entrão'
differentes ingredientes, são caras, e exigem c ui�
dado e attenção ; Mr., Marnby dá- preferencia a um",
simples soluç50 de potassa, que eUe diz ter en­
saiado com successo completo, e sendo espalhada
sobre materias abrasadas, logo- o fogo se extingue i­
'parece-lhe por isso, este meio, o mais simples e pros
veitoso.

Propõe' pois, �ue' nos €litrerentes
_ póstos él.i�

.11ornbúr:os se depositem estes aparellros , cheios,
de agaa, obrigando os guardas da noite a esta-i
(telles constant.emente munidos pam se €lll pregarem
�ogo que haja precisão. M2i·'. M61mby, quando fez:
esta; oommunicaçâo , 'Vinha ella acom panhada. de uma

�ravma, ql'l€ d-ava uma perfeita idea do seu pro":,
-eesso e modo de se empregar. A Sociedade Promo;
tora da, Indústria de França ; que della tomou co­

hhecimento, notou ahi a a ppIicaçãó de uma, ma,
china , já conhecida" em 18, 16 ,

'

a fonte de comp,'es.,
eõo , que se n�o tinha imagirado� em pregar em tal'
10180 f pensa- pors., ql!le em' um grande numero dé'
eircumstancias às machinas deste KeneJ.1O serião' d®'
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um precioso recUTSO. A facilidade de-seu transpol'<oc
te para pontos elevados, e pouco accessiveis ; a

simplicidade da manobra; o preço baixo para a po­
derem ter muitas casas; e finalmente o recurso,'
que se teria, em se lhe augmentar o effeito ser­
vindo-se d'agua carregada com potassa; todas ès­
tas consideracões devem fixar (a attencão sobre tão
interessante processo, e por isso a 'mesma Socieda­
de. o communicou ao Co mmandante dos Sapado­
res-Bombeiros de Paris, como refere o Archiva
das lJescobertas (I).

Julgo ser sufficiente o que fica referido ueste
�capitulo sobre os meios de atalhar promptamente os

mcendios tanto quanto possivel ; e sobre tudo o que
se exige é a boa ordem em todas as operações, e

a presença d' espirito ; estas duas essenciaes condi­
\ çôes só se pódem encontrar no Corpo dos Sapado-
res-Bombeiros, usando elles nos casos ordinarios­
de bombas alimentadas por sufficiente quantidade
d'agua dôce, e melhor ainda por agua salgada. E'
hoje bem sabido o estado de perfeição, ou pelo
menos, os grandes melhoramentos" que tem rece­
bido as bombas 'para os incendios em, as .Naçõei
cu-ltas da Europa, para que eu' mé esteja a demo­
rar com estas particularidades ; nada por isso direi

(1) .1rchi"es des Decoueertes de 1816; pag, 375; referindo-se ao

JJu'tletin ele la Societë d' Encouragement pour la Industrie etc, Juin
de 1816 - Tem-se 'preposto o emprego de differentes substancias ,SU3- ,

pensas ou dissolvidas na agua, que deve ser lançada. nas superficies in­
cendiadas: não obstante alguns resultados, que tenhão parecido van­

tajosos , não se tem obtido um resultado sempre feliz, e mesmo sendo
bons, não se poderião applicar senão em ponto muito restricto, pois que
em um grande incendio seria' muito difhcil, ou talvez impossível achar
sufficiente quantidade des;;a� substancias; entretanto nas proximidades.
do mar a agua salgada sepa empregada corn, vantagem .. (Diction, de.
l

'

Industrie manufacturiere , comrnerciale , e agricole - Art. Incen­
die).

,.
-



t 25 j
em �special nem da bomba (le N<u$han, netn aln,
de Levesque, de Ronm- Tres, e de outras varias ;
asseverando entretanto, que o tonel hydraulico de
IVIr I Launay, é de incaloulaveis vantagens, e dg
;CJ,ual p-recisamente devemos entre nós usar (I).

;/

CAPITOLü III. :: _;:>/.

.....

Doe fogos das charJ�nls j dos -subterraneos;
e ae outros pontos de um ediflcio .

.
_

P'erfeitamen�ê' sab�mos ,·'qv.e 'Bstahê'lecendo em-o
_

nosso paiz o Corpo de Sapadores-Bombeiros, elles
terão as devidas instrucções, que lhes .devems.indi-
"car o modo de portar-se em qualquer incendio, ou
elle tenha' lugar em -qualq uer su bterraneo , ou mes­

mo em uma loja rente COIn o chão, ou se verifique
em urn quarto de qualquer andar, no telhado, ou

nas chaminés: parauodos estes casos elles' terão as

<;. 1

, (1) Não posso deixar-de notat aqüi o que diz tratando deste a'SsUm-

".plo Mr. Pirous eIU sua Memoria .já citada (Moyens de preserver les e­
difices d'incendie etc. qui a remporté le prix de l'Academie etc.­

:t782, pago 131), diz elle, que alem da -agua', ou quando ella falta.
são d€ 'bom.soccorro 0 vinho ; a cidra. a cerveja , o vinagre, a neve.
o estrume , as pelles frescas, etc. que nos tempos antigos se fazião ern
RorDa provisões de vinagre para os incendios : porque, segundo a opi.

.

.·nião Ele JV}(tc,I'ob.io é o unico Cl Il) liquido capaz de extinguir mais pr0!ll�
r ...IltaJPen.t�. achama , .,por causa do seu frio natural, e Luitprand sus­

tenta, que se nàõ podi';', triumphar do fogo grego senão com vinagr ;.
Q

�

�

._



s competentes imtra:cçõ,es accom.mndadàs a-tod'æs-arg
loccorrencias: no, entanto corno os fogos das .cha­
'Inines são de 'todos ordinariamente os menos desasê
�OS0S ,� porêm os mais frequentes em todas, as par:
tes,· e A.Lg.l:1BS -delles são origem de grandes incendies,
e corno' alem disto ha especialidades a 'seu respeito,
Por issb tratarei d'elles em p'ürticular; to cando de-

I 'f
pois como de passagem nos outros fog-os, que po�
ilem ter sua origem em qualquer outro ponto. de um

edifício; .

-

,.'t'llTJGO 1.�'

Dos, fQgos, das Chaminés Ct):

''"-'

.� principio, fundamentak para combater um; lU-
,�encrio}, como j'l. dissemos, é pnva-Ic do ar , que '0'

�ss� euh�ter; este. meio- e-g, mais p.rompta,�e�te
s�u\do de' bom. resultadonos fogos-das cha-mmes ,-,

fiúe' nas .grandes cidades é', o mais fréquente- 'de- to­

,aos: Uado: o fogo. n'tïma chaminé: fecha-se- hermeti­
'£a'mente', OH: -quento possivel -fo-l", a. sua -poeta com,

lilma cobertura. de- pano de lã molhado, fechão-se

, (I) I),i;lfogos·das.chaminéssão os mais-frequentes de todos; na estatistiéæ
tlos incendias de PariS: do, anno- de 1 &36 forão 1560 os .das- chamines­
seade- 'ao"�odo. 1 :55.7. l'Yas chaminés bem construídas não- ha grande'
perigo ainda que Ihes pegue o-togo. na ferrugern ; as melhores chaminés­
�ão as de -ferro fundido. ou então, as feitas todas de tijolos ,

ha sempr.e·
grande risco. quaado ellas são mal eonstruidas , ou quando tem. a. ��

�pegj).das materias c..om.9�tiv�is.-
.

.
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tD'm'hem as outras portas 'e jarrellas para se' tnt�­
rompida a corrente do ar, deitando-se seguidamen-.7
te agua lia cobertura para se não seccar completa­
mente, e depois arder. Será lambem preciso pôr
alguns vasos cheios de agua peia chaminé para qu
se apague a ferrugem> que cahir embaixo ainda ace­

sa, e para este mesmo fim deve deitar-se muita

agua por todo o assento da chaminé, ou pelo lar.
Continuando o fogà) u ma pessoa pegará no centro

<lo pano., que deve estar hem fixo á roda da chami­
né, o puxará com força, e o deixará cahir ; este"
movimento produz um vacuo no fundo da chaminé,
e fará cahir a ferrugem; porque a columna do ar,
'que pesa sobre as paredes da ch-aminé, entra. r

por ella com força para encher o vacuo', e deverá.
continuar-se esta manobra; ;Hem disto o fumo, que

'

'0 calorico eleva, tendo pouco oxig'enio, não pode ali"
......

ment.ar ° fogo, e repelle o {lir exterior frio} que se-;-'
poderia introduzir por cima,

-

.

Devem ser bem examinadas as paredes das cha..
-

minés, para que tendo ellas algumas fendas se tapem
,perfeitamente com panos ou -com qualquer outra subs­
tancia ; tambem -se deve examinar, se qualquer cha_

_..(

miné cornmunica com outra, ou com alguma trave)
ou barrote, que a ella vá dar, para se interromper
immediatameate ta] comrnunieácão a fim de se èyï.......
tar o propa.gar-se o incendio. Se o fogo continua
rançæo-se uns baides c¥-àgua rela pa�oo--supeúor da,
'Chaminé nas paredes internas ,. e.jíe ordinario nada.
�ais é· preciso (I) para apagar o fogo� -

Tem muitos l-embrado, que se d'eve c-obrir à
boca superior da chaminé; o. q ue não parece bom,

.,.

iois q_ fie rarefazendo-se o ar pederião fazer-se fen- .

(1) Nouveau Manuel
�

des Sa,p.et.Írs-RQlIlpiers ,etc. par Mr. P ef':f·I)f�
.. '

etc, pag, lOa,
- _.

--

r: � �
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das 'nas suas paredes (t ). A detonação.' com -as arma-s:
de fogo tem ° mesmo iuconveniente , se as paredes
da chaminé não tiverem a sufficiente fortaleza (2)�

Tem-se tarnbern proposto o queimar-se enxofre,
e a decrep-itaqão com osal comrnum; I];m� libra de en­

xofre é sufficiente , e este se' faz qUeImar no lar
em um vaso proprio', e como o gaz sulphuroso
é improprio para alirnentar a combustão., já amor­

tecida pela falta de oxigenio;». fogo, se apaga: alguns
escriptores dizem, que' a deerepitação do sal com­

mum, ou at sua: detonação faz cahir as faiscas da
chaminé, e finalmente então o fogo se apaga. O
Conselho de Salubridade da cidade de Paris (3}
propoz ao Prefeito' de, Policia em t823 o enxofre pa.·
ra a extincção- dos fogos das chaminés; ja Ml" D' Ar­
cet tinha dito em 1816, que quando, o fogo pega"
em uma chaminé, o mais seguro meio de- o extin­
guir rapidamente ê· de projectar sobre elle enxo­

fre em pó,.e fechar logo a chaminé; este-descobrimento
porém é muito niais' antigo , pois que: Mr. 1. Origo,
Comrnandante do Corpo dos Bombeiros em Roma;
éhsaiou este- meio proposto por Mr. Cadet-de Vaux"
e- notou-se', que este descobrimento já tinha, sido fei­
to, e até' annunciado- em Roma. no> anuo. de 179'30

pelo Advogado Feé (4).
.

, Alem da razão as repetidas experiencias tem:

(1) A mesma obra acima citada, e a pago I02.

(2) A mesma' obra acima citada, e- a mesma pago -,Dictionnai.
re Technologique, Tom. l'I!. Artigo J7tc81/.die.

,

(S) Rapports Generaux du Conseil de Salubrité. de la v.ille de Pa­
ris; de 1828 -,pago ·270 -D,ictionnaire Technologique Tom. lI, ar­

tizo Incendie. -Archives des Decouvertes etc. de 1830 pago 3S0 re­

fe%nd{)-se ao Journal des Connaissances Usuelles, lI-.iai I'S30.

e 4) Archives des Decouvertes de 18�3 pago 404;, referindo-se a.

�,.u &cyctopediq'Ue, Av.riL de '18£3.
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mostrado a utilidade-do enxofre para ápagar

ó

foêó-
• I ;:, ;:,

das chammes; ao que nenhum inconveniente se
pode oppor, que seja razoav�l; por isso não

julgamos máo o uso desta substancia em taes

casos, contra o que assevera uma folhinha franceza pa�
ra o anno de 1845 (I), e a que se refere a Revista
Universal Lisbonense; nem tão pouco a detonação
com as armas .de fogo, pois que sempre nesta hy­
pothese se suppõe, que estão bem, construidas , e

em bom estado as chaminés; aliás que elias estejão \

cheias de fendas e a cahir, mais depressa a detona­

ção as destruirá (2). Os meios, que a ditafolhinha
aponta, são vulgares, e quando são applicaveis são

os melhores para todos os f�.gos, como são - tirar­
lhes o ar - com efleito sem' oxigénio não ha com-

bustão. -

'Mr. j);[qratuch em ] 838 inventou um aparelho
preservativo dos fogos das chaminés, e ainda que
este meio pareça pertencer á Terceira Parte dest:1
Memoria, com tudo tendo estreitas relações com I

o presente objecto, darei �!lui delle uma idéa. Es-
te aparelho te m por b ase o principio - de que um

corpo, que nõo arde, tem um. poder refriqerante, que
augmenta na razão da 'facilidade , com que elle dis­

persa o calorico que recebe.' - Este a parelho posto
no interior das chaminés entre as chamas e o lugar,
aonde se pôde desenvolver o incendio, se _:Compõe
de tres diaphragmas de têa metallica sobrepostas em

curtas distancias, e que tem um poder refrigerante, que
por muito activa que séja a chama, posta por baixo do

, .

(1) Revista Universal LisbonenseN." 22 de 1844; pago 259.

_ (!l) Veja-se a Memoria acima citada de Mr. Piroux pag, 132, re­

ferindo-se ás Memorias da Academia das Sciencias d'e Paris, ann o -de
1722, pago {} e 148, e seguinte�, referindo Mr. PiIOllX muitos fa-ctoa­
para provar as vantagens da detonação, �

- _. ..
-
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vrimeiro diaphragm:r, nunca se chega a aquecero
superior , de maneira que se torne im possi vel PÔr'A
lhe a mão em cima. As faiscas do lume, que são
QS mais frequentes causas destes 'inCeI)dios, a travéz
dos diaphragrnas experimentão um tal resfriamento,
que o fogo é nelles extincto , e por isso com tal

aparelho torna-se impossivel o fogo das chaminés.
"Tern pois este aparelho as seguintes vanta­

gens ........ i.' oppõe-se á propagação do fogo nas chami­
nés. _,. 2.a. faz concentrar o calor nas chaminés, e

augmenta por isso o das casas. - 3." accora moda-se
as chaminés de todas às formas , e dimensões, co­

mo a outros instrumentos de fornecer calor. _
..
_ 4,30 em

nada muda as condições das chaminés, que ficão do
mesmo modo-quando estão munidas d.o...apa1'elho,
o qual' tambem preserva da acção do vento , e mes­

îno elle é mui utH para as chaminés, que deítão
muito fumo (I).

'

-.

Dô! fógos dos subterraneos, e de 'Outres pontos
�

.

de- um edificio. '

.

A n�ce-ssidade da rormação, è ëstabelécimént
do Corpo dos Sapadores- onibeïros arregimentã:âõS'
ê t'odos os dias demonstradà na ôcoasião 'de'S incën­
l'!ios ; pois que elles teIJ1 as devidas instrucções se ..

� -

.

-

(1) Journal des Co_nnaíssa�;; .utile;; A;ut 'ae 18-3a pago 2í9f�
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gundo' os casos occorrentes , que variando variãe
tarnbem as medidas e soccorros, que se devem mi­
nistrar , como succede nas differentes especialida-
des, de que vamos tratar, �

,I,

•
Os fogos das covas, O'U su bterraneos, tem par­

ticulares providencias para a sua extineção ; nós

porêrn como não tratámos aqui de apresentar todas
.as instrucções precisas para os Bombeiros, não nos

demoraremos muito sobre este assumpto; porque
.esperamos, que o Governo de Sua Magestade , ou

.mesmo a Camara Municipal de Lisboa, e de algu­
-mas cidades populosas do Reino, attenderão _3, es­

.tas imperiosas necessidades publicas, e quando es­

.tes Corpos torem estabelecidos devem ter as indis ..

pensáveis instrucções, Diremos .entretanto a este
respeito sómente, que ha um .perigo eminente aos

Sapadores-Bombeiros em o, ataque dos incendios nos
subterraneos : pois que elles devem descer a estes
lugares de ordinario por meio de escadas, que te­

rão 'no d'egráo superior uma corda atada a elle , è

a outra ponta será levada, pelo Bombeiro para dar'

signal de soccorro a um servente, que deve estar
com a parte superior da corda [que' está presa ao,

tdegráoJ na mão a fim de conhecer o signal do Bom­
beiro � pols q,ue o fu-mo é de ordinario mui abun­
,;dante, é bem fácil .de ser asphyxiado quem nelle se'

.introduz ; alêrn disto nos fogos de certos com bus­
tiveis desenvolve-se uma gra.nde quantidade de gaz
acido carbonico como é o carvão, e outros, e quy
é improprio á respiração ; sed por isso util , que o

Bombeiro tenha no primeiro caso uma posição mais
1i>àixa, e no' segundo mais alta , env attenção neste­
.segundo caso a·o· peso do gaz acirro carbonico; mas

em todo o caso usar-se-ha de outros meios e cau­

telas, de que teremos ainda occasião de fallar nes­

ta Memoria, quando tratarmos dos meios pres�r:..
.
,a�ivos d� lPorr�rel.Jl quei,roadq_s, 9u,'apphyxiadas a

'

- -



pessoas, que tem de atravessar os incendies, ou

urn meio não respiravel , como neste caso aconte­
-ce ao Bombeiro , que tem de levar a lança d'agua
para dirigir o tiro ao fóco do incendio ern um sub­
terraneo.

Deve tambem neste çaso ter-se todo o cuida-
_ do em fechar bem todos os respiradouros para que

as correntes de ar não alimentem o fog·0.i e estan­
do bem seguro do ponto , aonde elle existe, só
para ahi se devem dirigir osjactos d'agua em abun­
-dancia ; e se não for possivel descer ao subterra­
neo, fecha-se tudo muito bem " e quanto for possi..
vel, ficando sómente uma abertura, por onde en­

tre o cano da bornba. Mais particularidades teria ..

mos a notar, que por agora julgamos dever omit­
tir.

Nos fogos das lojas e casas rentes com o chão,
depois de bem reconhecido o seu local, deve mui
-perto delle collocar-se a bornba , fechando todas as

I sahidas exteriores, e atacando o fogo no seu inte­
'rior , prevenindo-se tambem com todo o cuidado
para que elle não transcenda aos lugares proximos;
quando o incendio acommetter lugares, aonde exis­
tem materias oleosas; se a agua não for em grande
abundancia , corno se requer para taes casos, en­

tão deve cobrir-se com terra, ou estrumes, e com

panos molhados, aproximando-se delle quanto pos�
sivel. Tambem nestes fogos deve haver um cuida­
do muito particular 'em diligenciar o meio não só
delle não atacar os andares su periores , mas tam-

I

bem as escadas, estabelecendo-se uma bomba, que
manobre nesta defeza.

O fogo nos différentes quartos de uma èasa ,

nos tectos della, e mesmo no seu cume, tern pro­
videncias particulares , que devem-ser bem conhe­

"cidas dos Bombeiros, ou estas providencias sejão
'<levadas pelas escadas . do edificio , que não estive-
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Tem ainda impedidas, -ou pelas janellas, arrumJ1J­
-do-se ás paredes do mesmo' edifioio as competentes
-escadas ; e quasi todas estas providencias se limi-
.tão ii manobra das bornbas, as quaes {!e em.pregM.

';seg,undo -as circumstarrcias oocorrentes Cl)..

/'

(1) Nou."cau �Manuel des Sapeurs-Pompiers, etc. pago 102. Nesta,
obra, .apezar de resumidamente , se acha descripta a marcha que os

Bombeiros devem seguir para ser extincto urnincendio em qualquer ::,

local dos acima referidos; estes meios constituem as diversas instrue- ')<

rções., que são da�as aos mesmos Bom6fJ.ir@s, e eOffl.'e'n� .,por !gilI�'
110S' não occuparemos.



OAPITULO J.t-

lJJ;s meios de salvafâo paTa as pessoas' ameafadas.
d� ser:em. victimas dê um incendio: .

�RTIGO-l.·'

�íOs des�oher.tos DOS paizes estrangeirô
=-

§' I'-=- .e..

''III':ir__{ r; Daujon fez repetidas experiencias- sobre' ()-,

ehamado Saco de Genebra, que é uma espécie de­
corredor de pano, por' meio. do qual as pessoas,.
collocadas em. andares supe ....iores de qualquer. ca­

sa, podem: por elle descer, promptamente, quando.
um incendio, não lhe- desse' outro, meio de se eva­

dir ao perigo. Notou-se durante' os ensaios, que se­

:fizedo a este respeito perante muitos dos membros;
�� Sociedade Prcmotora da. .Industria de Fr.a!lÇ.a.� ,
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'

que o sacco de Mr. Daujon era composto só·
mente de uma peça de -: ano forte, do cornpri­
mento -de vinte e dous metros pouco mais ou me-

110S com dous metros de largura, tendo reunidas
as duas ourelas com uqra .pequena corda passada
por ilhozes ; 2: que a boca do saco' é terminada
por um caixilho � que se arruma á 'parte interna d'a
j:anella, pela quat as pessoas, que se querem sal­
var, podem passar, e que a ella se prende e fixa
por uma tranca de páo atravessada, e preza COlH

fortes corre-as; 3.° que na âistanciã de mefro e

meio da boca do sacco está posto um nó corredi-
, �o, formado por uma corda , que passa" por auneis
de ferro, .y. q,ue se pode manobras pelos que estão'
cá no chão: este nó corrediço é destinado a pôr
um intervallo entre as pessoas e os objectos, que'
se fazem. descer' pelo sacco ; 4: que o sacco é fe .. ;

chado por um circulo de ferro , q,ue conserva o pa,.,
no estendido" e que fórma o fundo., aonde os obje­
ctos párão.

Advirta-se, que a escada de escalada , de que'
Mr. Daujcm se servio para elevar o seu sacco , é,
composta de tres partes, montadas sobre um car­

ro , qJle tem uma peça de madeira pOl' cima do ei­
xo, de sorte que se pôde dirigir :i vontade', e com,

uma manivella se desenvolve a. eseada , e se eleva.
até á altura de dezeseis metros, pela qual, podem
subir os Bombeiros, ou quem quizer, para as janellas,.
donde PUXãD o sacco , e o fixão ahi. para' o seu- uso.

O tempo, que se. gasta em elevar a escada, subir e

fixar o sacco, e finalmente fazer descer a pessoa ;

n�o durou mais ae tres minutos (1.): della fallare .. -

rqos em lugar cornpetete.

Cl) Archives des Decouvertes etc. em- 1808 pago 341; referindou­

se "ao Bulletin de la Societi d:Kncoura,qernent etc .. N. o ,49 - N�
�au Manuel des Sapeurs- 0ll!piers Bar Mr. _Joly etc. pa-g.- 5i�
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Cest'() de Mr. Regnier.

Q cesto de lIfr, Reqnier pode-ser de' madeira ,

ou de vi mes , solidamente construído, e forrado de'
pano envernisado ; é de seis pés de altura,' e lem.
na parte superior duas fortes roldanas -com chapas
d� ferro, que segurão o cesto por toda, a làrgura;
estas polés tem duas espécies de orelhas nas .quaes:
as cordas girão livremente; o interior do cesto tern

'

duas azelhas de coire para se segurar quem vai,
dentro. As cordas são de linho forte e da grossura.
de seis e meia linhas, sendo elIas da grossura de uiu
dedo são sufficientes para sustèritarein o peso de
\IJll .hornem.

" '

Estas cordas' estão' solidamente fixadas' a: dous

]J'regos, ou ganchos na parte superior da janella a

mais .alta da casa, aonde está estabelecido este' p:e�
queno aparelho permanentement_e" aos dous lados
nas ombreiras das janellas estão pregadas duas cai­
xas de taboa, pintadas, e de quatro pés' de corn­
primento sobre seis polegadas -de largura, e fecha­
das com um gancho; estas caixas são destinadas
jJ<itfa encerrar as cordas, devendo ser a sua porção
qU-B fica de fora alcatroada' para' as defender da hu­
midade; .estas cordas tem na outra extremidade se-: .

te ou oito nós, em distancia de pahno para não es· -

carregarem aos que as manobrão. '

QHndo é preciso usár do cesto por causa de '

algulll iQ,�en�Q,� é!,s p.essoà}�, ÇJ,lle.' es��o em cima.)-.¥
I ,
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Ianção abaixo as cordas, que estão mettidas nas cai-:
xas, traz-se o cesto, ue deve estar no deposito
dos incendios, e dons homens enfião as extremida­
des das cordas pelas roldanas do cesto, que fica
logo prompto para subir: 9_s homens apartão-se um

40 outro puxando as cordas, e formando- um an­

gula de 450 ueste movimento, o cesto se eleva com

velocidade até ájanella, e ahi fica fixo Ç"Q"ID a mes­

ma força que o sustenta: qualquer pessoa mette-se
dentro, o cesto desce log-o com a mesma veloci­
dade, Com que tinhâ subido, aproximan'do-se os­

homens um do outro .. Tamhem se podem salvar os

'i!hJectos preciosos ; e sabe-se, que sâo precisos so­
mente dous minutes para o cesto su bir , e descer
sete vezes de um quarto andar. As cordas èxigem
(I comprimento proporcionado á altura do edificio ,

.

e a rua tambem uma extensão proporcionada ; por­
exemplo, se 'a altura' for. de quarenta palmos, de­
ve pelo menos a rua ter oitenta ,_ mas quanto. á lar-
gura €ln nada ella influe., _

Este soccorro pode convir; 1.
o

a todas as fabri­
cas, e outros estabelecimentos, que tem materias'
eorubustiveis ; 2: aOS theatres etc., que tiverem
sahidas estreitas, ou lojas, que seria difficil eva- "

cuar em caso de incendio; 3.° a qualquer proprie-
tario , que· queira delle usar; O preço deste apare�
lho ria. França nunca pôde exceder a 120 francos
éJ 9,$200 rs.l, e entre nos deve custar muito. me-

liaS (1)..
.

,

-; 1 \ Archive» des Decoueertes etc. an. 1817, referindo-se aa Bulle­
tin'de I$!.: <:::ocieté; J:.Encouragement pow: ia industrie etc. Novembré"
��

-
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.Aparellw para os incend,ios de Mr, ,Castlrà,

o aparelho de Castéra é como o de Reynier,
no entanto o seu auctor só o propõe para @ caso de
não haver' sufficiente espaço em a rua para o elevar
em diagonal ; por isso .elle imagina o dever-se pôr
na parte, superior do seu cesto um duplo cabrestan­
te , ou dous rodiaios de diametro differente sobre
um �ó eixo horizontal, a cada um dos quaes está:

preza uma corda de um comprnnento proporcional
á altura do edificio, que se quer soccorrer, A cor­

da do peq ueno tambor está presa peja sua outra,
extremidade a um gancho movei , disposto de uma

maneira muito engenhosa, e posto acima da jarrel­
la mais elevada; e' a do tambor grande rolada so­

bre si mesma fica em o cesto, e quando é preci­
so deixa-se descer em a rua. Um homem basta pa .. '

ra esta manobra, seja para elevar á altura das ja­
nellas uma pessoa qualquer , uma manga de born-.
Qa ,_ ou outra cousa cquivalente , seja para fazer
descer um individuo ou trastes. Não é aqui �pl'e­
ciso maîs esp,aço do que oque OCCl1pa, e como'
se pode- variar á vontade a relação dos diametros
dos do us tambores, é faci! tornar a operação mais
prompta, ou diminuir a força empregada segundo
a necessidade (1).

(I) Archives des Decouvertes etc. de 1817 pago 324 ;'refenndo.
se ao Bulletin de, la Societe d' Encouragement pour Ia Industrie Na·­
.t.iouel etc.�Julllet 1817. ,

-

....__
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Alêm do 'aparelho, de que acima faUámo9� �
. invenção de Mr. Castera, e que não é senão UIn�

,modificação do 'cesto de Regnier, eHe propoz t�m..

bem um 'outro meio de salvação, qU'e é bem Sim­

ples , e consiste em d'ev-er -existir 'em cada casa um
forte varão de Ferro

a -qUe atravesse a Janella pela.
parte de dentro � como uma tranca: deve a este
varão atar-se uma corda forte , que chegue até á._
rua, e qlile deve estar cheia. de nós de espaço em

espaço, para que por ella possão descer as pessoas.
ameaçadas de qualquer incendio.

Bem vemos, "que este meio >é simplicissimo...

elle póde -

em algum casó urgente ter alguma utili... ,

dade para qualquer homem que seja corajoso , e

desembaraçado; é porêrn na verdade inutil para
um ;geande numer-o de pessoas; como são doentes,
velhos, crianças, senhoras timidas , etc. etc.; ni.
St} póde por isso admittir , nem aconselhar COlll. __

providencia permanente para todos (1),
'

(1) Dietionnaite TechllQ19£;ique ..:.. Art. Incendie.
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'

Cbm_pÕe.l;le. este- a)'Jareloo, de- um-sacco de pano,.:.
cvlindriçQ, cuja forma é conservada em. baixo por
uma peça de- madeira cylindrica, e· ern. cima.. por"
um forte annel de ferro posto na, abertura. Este'
sacco é suspendido. por uma corda , que passa por
uma roldana, fixa, a. um, annel. de ferro, .que deve­
estar pre�do. na janella, A extremidade- da' corda.
deve lançar-se- á rua. para. SHI' agarrada, por alguern,
que. sustente o sacco , .. 8 que· o· faça descer pou.co,
a pouco com. o que· elle contiver- Tambern sem .al­
guma, ajuda de féra pôde quem descer. passar uma.

OJ.l duasvoltas da corda. á roda de, uma sacada, ou;

de qualquer outro ponte. dtapoio para ir-pouco a.

pouce descendo largando, a corda, que deve ter fi­
xa na mão. (1). Bem. se· vê, que ser um cesto, ou,

u�I\ sacco , éa mesma cousa ç a idéa ·é iùentica á�
do, cesto de, Regn,ièr, e só. péde variar na forma .. do;
a�cenS._o, e, descenso,
�

.

-) Ârchives des Dec()uvertes etc. de. lS!29. pago SO�, referiudo-seáî
:&_"Yh:-.&L'gclopedh.uc., Juin -1&�9.,

.

\
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,<[Jas Escadas {'(IglezfJ;s.

'Tem-se empregado :asîS'carla$ inglezas :como�
tneio de salvação nos incendios, e cuja descripção
,appareceo na Rèoista Universal Lisbonense (1): j UR­

lo á janella deve haver um gancho-, ou uma argola,'
bem fixa ; dev€) tambem haver urna corda bern rija,
e do cornprimento do duplo daaHu,t:.a d-a janetía, e
da qual se devem salvar as pessoas cercadas pelo
fogo; deve alem disto haver um boidrié , ou cintu-
.rão com uma argola no .meio.

_

A pessoa, que se, qll-er salvar, dobra .a corda

igualmente" 'e as pontas soltas' são lançadas irara a

,!1.ua; a ponta ilobrada deve ser �n:l,ettid.a pela- acr-g-oJ-éj
do boldri� ou cinturâo, e d-epojs de afiveJa;do o cin-

'·�4rão ii cintura dy uma .pessoa, que quer sa-hir, d'a...

. -ee signal. para a rua, dous homens, ,peg'ando em ca
, •

J I \

da uma d as duas pontas Boitas da corda , sèparão-se
.

em sentido contrar,io tendo as cordas berü tensass":
'então o individue, que 'está èm cima, 1anç-a-s�, :,.r
'mil, e desce pelas cordas abalxo , que se vêm reu

nimio rela argob do cinturâo � e: os homens se v'eni'
,3'proxi:mando outra vez um dó outro.

,

� Este, uleio de descida e bem semelhante, quan-
to ás cordas, ao cesto. de. Rcgnier , aparelho já acima-

.

.a) R'e'tli.ta ,UniverMJ,'t L;s[,o�e�S€; TOID. 4,· Seri! 2.a �.:: 2@y_;., rDezt'u;bIO 1844.
'

''1
J 'Il

'.
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descúpto, mas é na verdade hem inferior a todos
os respeito-s ao dito cest de Regnier; pois que as

cordas inglezas offerecern muitas difficuldades para;
senhoras , para crianças', para os doentes', e para
quaesquer pessoa� timar�tas" o que se não e!1cont�a
110 usa do cesto de Regmer, "que merece muita-mais

confiança do que as ditas cordas, e muito menos

ainda do. que o sacca de Gcnebra,,-:s>u de lVIr. Daujon,.
ou o S!JCCO AUemáo; contra o que dizem alguns mo­

dernos escriptores, aliás muito respeitáveis, "corn os.

qua�s. nos não p.odem�,s.-conf()rmar (1.); devendo-se
as escadas ou cordas inglesas abandonar corno me­

dida permanente , proposta e adoptada pela aucto­
ridade , p�ra servir nos, incendios ; e em taes casos;

sempre empregar os meios mais simplices, mais fa­
c.eis, e mais- seguros.

(1) Com effeito em o N.· acima citad� da Reeùta Uni"ersa"t
Lisbonense. a' pago 2 g 3 se diz, que - parecia-, que nenhum ineento
poderia disputar preîerencio, œo- das- manoueirns, mas' ndo é assim;'
�pareceo outro muito mais. simples" e economi,co" foi. o das cordas in.

y,lczas etc. -; e a pago 234 diz. q)le -pe1ësuadimo-nO$ de que todas all

-ideas allÍ agora apresentadas , nenhuma se pode flem ·por. sombras
c:omparar. á das cordas'inqlézas ete. -Mui facil ft de decidir , que
esta asserção> da: Revista. é destituída de· fúndamento-, attendendo-se
ao. descenso das différentes. Ressoas pelas taes. mallg.uei1las, ou pero
sacco ele G"enebra, e pelo cesto de Regnier"; ou pelas cordas. inglezas ;
basta que �llla pessoa seja meuida no saccoè não, é mais vista" e ap­
parece nà. rua sem- incommodo. algum', e mesmo no' cesto: nas cordas
porêm é necessário pôr o. cinturão-, e vir-se amparando pelas cordas
abaixo , 'para senhoras é muito rnáo , e para .doentes e crianças é ..

�ssimo, isto' é de simples intui ção: a descoberta. das mangueiras ou�
sacco de

.. Genebra é a que até hoje oflerece as, melhores garantias, R��
lii; o-deseenso, no' caso, de' íO�OSi,
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� Êm 1761 o Siir. A?leon-VancQurt obteve a :$-;..
provação da Academia Real das Sciencias de Paris
a respeito de uma machina,' que apresentou, e

consistia em um carro, no qual estava erecto um

.mastro de navio, ôco por dentre, que ineluia outro,
e �m terceiro mettido no segundo; e todos sahin..

do uns dos ou tros por meio de cordas e roldanas
apropriadas a este fim; existindo na parte supe..

rior uma, gaiola, e sendo esta machina ornada de
uma escada de co rda, e deoutras mais cordas pa­
ra permittit aos Bombeiros o, subir e descer á von"

tade (1).
Desta m.aneira se exprime o Sr. Cavalheirè

4.ldilll- tratando deste aparelho, do qual nada mais
diz .. a seu respeito, nem d.0S seguintes.

:'::;:J

,"ta) L'Art. de se preserver de l'actien de Ia.ãamme etc. pat
:Mr.. le e��rllalier. Aldini a };laS', cw.-

,
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, D. - A. Fellner propõe certos .meios jéí._ pos..

-MS'\ellf pratica no' Hnnove,'", -e que consis1lem no se­

guinte: - ern duas barras de ferro bem presas a

urn-a janellã suspêúdendo-lhe uma escada de -corda';
,

� em -uma cadeira a-garrada com corrêâs de co u­

ro , @ fivelas; - em um cesto pam salvar as crian­
ças - è finalmente em uma cobertura de couro muito
êSpèssO, posta sobre as costas dos Bombeiros pa-ra
que nem o ar gem o .fumo ahi possão p�ne�ar.

Esties meios ultUROS, propostos por F oílrier ,

tem fins Inui differentes daq uelles, d-e que aqui tra­

<tarnos; elles se dirig-ern asa-Ivar os Bombeiros as.sirri
dq fogo , como dé uma asphyxia produzida pelo fu-
.mo , o qu e 1 diflerente de sa)var as pessoas d os

.

I

�e.ndios-; sem que-corn tudo nós approvernos aquel-
las medidas mes�n() ..paraaqueHe fim, para que-elle as

propoem ,(J).' ,

A mesma obra acima citada '® �. Aldini a pago &7'.
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Jf1paretllo COI£l1ll.-l ��.sJul$.s;)J�!!. d.íffe'r.-'e'ii es anda��£">

Não ha atInJa maitesaenos (antes de J 8'30) qu�·
se propaz em Londses,: como meio de salvar as pes­
soas, fechadas em casas incendiadas, e a quem era
impossivel- qualquer sahida ,'_ o recebe-Ias em sua;

quéda . n'mua peça de pano das vejas dos navios ,

guarnecidfL de uma forte ourela de canhamc, e ret.is
,

da por N, g'l1;u�da-fógos. Dia-se. que um homem su,=,
,

bindo ª urna casa de 5(') eu S@ pés daltura se lan-'
<i0u do' cimo do ,t�lhâdQ sem, experimenthr a Jl1enoÊ,
ferida, o que repetia mais vezes C0111 igual sucees>

8,0. Parece, qu€' se- pt':ldia utilmente substieuir a istu
um bocado de pal'l('j) de, linho, arranjado em fdrrnæ
de almofada, ou coxirn elastico , mais conveniente­

para impedir ° choque. Não, tem entretanto a gloria
qa inv�nçã:o:, pois q�e p�uco tempo havia que M::i
StoC(zht, Cornmandante dQ Gorpo Real des Bom hel·'
ms, de Ptirma., fez ver ao Sr. Cavalheiro Ald£ni-- unn

ae3,relhõ s�melhante', e qu� havia já s�is annos �s':··
tav a depos!ta_do ...na_çolleç_ç,itQ das. InªçhJ41aS_prQPJ',1�
paraôs' incendies (10,.

-
.

.

�

en A mesma referiâa O�J1':. a p�a�� _6 @., � ..

.. -



M<ÍcAinal de Mr. LeopOfill.
/

�•. lO�

'" Em a sua obra - Theatro das Machinas etc.
Mr. Leopold propõe duas machinas de salvação'!'
a L" é uma cadeira presa a uma corda que gira
ao redor de uma rodinha , pela qual, e por meio de
um encaixe, que se prolonga -ern toda a altura, qua
ella deve correr ,

a pessoa póde descer livremente
e muito bem; mas este soccorro é muito especial,
perque exige uma construcção deterrninada , e dis­
pendiosa , e só é util aos habitantes de uma casa:

a 2.
a machina consiste em, collocer a uma altura da­

da pelés e cordas com o systema dos contrapesos,
combinados de maneira, que uma pessoa possa sal­
var-se por si mesma descendo de qualquer altura;
exige porêm' um aparelho complicado , e de que só

podem fazer pso as pessoas exercitadas , não pode
po,r isso ter lugar para todos os casos; entretan­
to esta machina foi UlU pouco simplificada por
Mr. Crivelli, com a qual funccionou perante os Mem­
lllos _do Institute Imperial e Real de Milão (1).,

(I) A mesma-obra acima referida pag., 5�.
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Dos meios dé salvação propostM
___

em o nosso pai� �

_ 'Não obstante termos destinado 'o Capítulo '2,�
desta Parte par.a tratar das escadas dos .incendios ,.
,c�m- tudo' aqui apresentaremos duas, ou tres" 'quê
.não forão .como taes propostas :

por seus auctores j
.mas .sim como machinas de salvação nestes 'casos,

I

unieos fins que tiverão em vista; apesa·r de que pos'
são ellas tam bem ter o uso de dar subida ás ·pes: .

,soars, incu m bidas . de ir atalhar
.

o fogo, ,e prestar
-socé�rro �quelles � que delle precisarem em ta�
-occurrencias,

, / 1.

,



1ffãc4ina de ,cUla(ar;i1o, e 'd_nt"acçélo,Jô.
DF L. Æ de

-

Olit;eira 1��ndes.

,

Um; portuguez ern- 1'7:92', o- D� er Lutz' .Ã!ntoniiJ'
ie' Oliveira JYflndes" Bacharel Formado em Leis &-

. A"dv'Oga o :aa Casa aa' Supplicação, publicou urna"

Ifemoria, .q,ue, contem, a desc'riR,ção ..e esi!1lDpa� :dè,
'úma machina de soccorro nos casos de', incendio', \

'* ia que elle- chama de- d!ilalaçoo e de contracção ,:
s_u.e, foi por eHe offerecida á Academia, Real das,
Sciencias, para ser lida' em sua sessão" publica .de-
'1"7,93._

.

� O auctor d;{ desta- 'machina uma descripção bas-
,�ieUlênta' confusa; faltando-lhe elKpli,:cações ,¢e cou".-

___

sas, que apresenta, na estampa" e não as dando.de­
outras: entretanto. póde· dizer-se, que elle imagi-- '

nou duas series de-parallelogrammos, ou quadrados..
reunidos pelos seus angulos oppostos, como repre-­
seutão. estando, a; mac-hina, dilatada., estas duas se­

pÎes são se-paradas uma, da outra em, distancia de
2 a 3 palmos, e reunidas por meio de trav.essas nos:

outros dous angulos do-parallelogrammo. ou quadra­
do, de maneira., que, o lado de- um quadrado se­

gue o lado dianretralmente- opposto. do> seguinte·,
flue représenta um. corpo inteiriço e recto; fican­
do assim to.los dispostos em, tesouras, de maneira,
q,ue a machina se dilatá apertando-se na extremi-,
tl.::de inferior, e S .coutrahe alargando-se, bem.see-

'Ç.'
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mellr:l'n.'te a uns brincos cre que os rapáYe'S

Esta machina e collocada sobre urn -carro de
'quatro rodas , a' -qual tern na -direcçãc longitudinal

.duas travessas dentadas, -em que se fixão -as -extre­
midadcs das tesouras, 'e obstâo a que a. machina se

'Contraia, quando 'está dilætada, e aprumo ..
Do meio

da machina, -eenbre ,as duas series dos parallelogram­
.JllOS, ou entre as duas series de.tesouras sobe d-esde
'o carro até á parte .superior damesma rna-china uma.

escada, como as ordinarius, e que ficafrorrteira ,e a�é
(oca os angu'os dos parallelog rammos, que se unem]
angulos , que tarnbesn deverão t'Cf travessas para �
-escada descançar.·· '"

Bos quatro angtl>lds TIt) cano '�ohelÎl quatro ra

-das , que v-ão pega.r na 'ex trem idade. superior da.
4l1ashina, e ls€¥ servem dé espias � na, mesma 'e,x.;
trernidade superior 'te,m a machina, - !JlÍlv üe:sto..,.... Qg
grade de rede , para re 'eber -as ,pessoas, que se de­
vem salvar <los incendies, e alem disto uma calha ou

(especie de pont-e _para se ,passa>I' da machina para as

janellas do -edificio inoeudiado, ou vice oersa. Tal I)
asuccinte idêa , que se pode ·dar deste inv-ento,

../

(1) Muito desejariamos apresentar aqu i a estampa desta machina,
,bem -corno de todas as outras, de gue {rato nefta Mcmoria, algumas.
delias, porê rn mui uaras-, são apresent-adas .pelos Escriptores que as �()'
tão. e as outras são somente descriptas seor modelo æ vistav por ISSO

nos reportames aos seus auctores . .E ni -qüanto á do D," Oliveira ]I,IIend�
t'Odos sa bem. que nas-lojas_dequ·inqud.harias se costurnãe vender ás crian­

tças pa.ra brincarem uma pequeríina maehina , qMe së estende e .��
contrahe-á vomade, e- apresenta -a certa distancia l' qí:!and� se a,lo�J.g;t',
um pequeno animal gne está: ·�xo em sua extremidade; esta cenerucçãe
'i machinisme desta qllinqüilharia ,é se mêlhanté á mãêhifia , ,pfepost:l

elo D." Oliveira Mendeii., em �HllJ1tO aQ seu_mov,imimto
.

de cOlél�­
ção , e de dilatação \ e construcção .precisa para estes mesmes movi­
ll!erHo� r pdFêm, mui,w maiS'C0IlH']l>oSna ge nn-do' ('Js, >finl's, a' €fee- erle .preten­

_.;íl.ia liistil'la-I-a,e e .9:W' na verda-de não cl.��ellllpenhã0 t)a £!:)lileraJic!:ad(}�
�ue o seu auctor inculca çiJ!!_ &le_vi.(�a. experieHcia. _ .:_ _� _

8 1<
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á<lüètiN't, S'e1.1- auctos attribue grandes. vantagenstn:to'
I3Ó nos casos do incendies como mei-o de -salvação
.das pessoas em perigo, mas póde ella lambem ser=

"ir para elevar �Ü�QS ás terres das igrejas" para con­

certar, os tectos das mesmas igrejas
c

sem a grande
despesa dos andaimes, para: chegar á parte supe­
rior do. frontispicio de qualq uer edificio , e outros

'misteres desta ordem, ern que seja preciso levar a

!granaes alturas homens, e qua.esquer outras cousas;
O> que tudo foi seguramente só imaginado pelo aue­

tOf;'èomo cousa possi vel, e a que a pratica. Ea rea­

lidade lhe não corresponderia � não nos dizendo, se

com effeito a experiencia lhe confirmou todos 0S van­

,tajosõs usos, que elie imagina , como muito. bem'
diz o. Sür, Visconde de Villarinho de S. Romão" nos­

ImeÍhoramentQs, que fez. a esta machina, como pa.s­
.samos a ver (I).

�. 2
t·

)ja� ao snr. JTiscondé de Villarinho de s: !fomi!() I

para. 0$ incendio»,

No's Xnnaes d'a Sociedade- Promotora 'da' nossæ
�Jndustria Nacio.nal,' Torno. I: vem uma Memo­
ria do Sûr. Visconde- a, respeito desta machinae,

-Sua Ex. a diz mesmo" que' elle J não é, um' novo-
\. ,

h" lh d�lnvento, mas SIm uma mac ma mmto/me ora a,

<�'--------------------�-----------------------------

(1) Memoria Analyt�co-Demonstrativa da. Machina de 'dil,ataçãe,
,e: de contracção. etc. por Luiz Antonio de Oliveira. Mendes, Bach��
r.el,Formado em.Leisç.etc ....... Lisboa.-17��

I ,



,

I

'-

'é, pOY ,ell�-ape,rfe,içoada, referiI1do-�e á do Dr., 'L'I!:l'z
Antomo de Oliveira Mendes, e além desta' semen­

te á escada de Regnier, a qual elle descreve, e.
.tira a final a conclusão, de que est.a escada de
Reqnier não é applicavel a Lisboa ern nlzão'dQ
.seu extraosdinario peso" e serem as ruas de gran­
de descida e sub-ida, alem de muitas dellas estrei- '

tas, não podendo por isso a machina trabalhar.
Q Sãr. Visconde faz depois a descripção da.

machina de dilatação e de contracção do Dr.
Oliveira Mendes,

.

de que acima fallãmos , SUR;
prindo até a muitas cousas, que o seu proprio
auctor' omitte, e mostra evidentemente, que tal
machina. não tem a utilidade, que o seu auctor

. tanto lhe inculca; não só pela falta de segurança,
mas porque a manobra não corresponde ao fim,
'que se deseja, nem tão pouco existe alguma" uti­
-Iidade na. escada de mão, que está collocada entre
as' duas series de tesouras, que isó pode aJil);.@vei­
tar quando a machina se desenvolve toda, e mÛI-

. tas vezes pode isto não ser preciso alem de outros
'

muitos defei tos , que se lhe notão.
. Sua Ex. a

O Snr. Visconde descreve a sua ma­

ehina aperfeiçoada, e diz, que ella deve ter só'
uma ordem ou serie -de-tesouras fortes, e guarne '­

das de ferro, nas ar ticulaçõ es todas. A sua desen­

volução- é, por meio' de um a rosca, a que chama

infinita, ao' qual de v e fazer a baixar com regularî-
-

dade, e a um tem po as primeiras duas hastes d'a
serie das tesouras, cujo eixo €entral deve estar

apoiado- eiu, duas pontas firmes; deste' modo a �­
levação da machina pôde parar em qualquer ponto
sem que a rosca desande.

.

As quatro guias, que tem a machina do Dr.
€>liveira Mendes, devem tirar-se, 'porque não
são precisas, e basta su bstitui-Ias por duas sol­

t�'" em que.pegão do us homens, e q:ue dii·i�eD.l s,��
l ,.

.

�
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gtindo as occurrenoias. - A _'cãda dê ffi£o, qt.te'tem
ti mesma machina, deve ser substituida por uma fei"
ta de corda com degráos de p.ío , para servir até ao

ponto , -sm que se puzer a machina-Osacco deve
t.arnbern ser subst ituido pelosacco -de Regnier para
'subir e descer, e por elfe salvar as pessoas em pe­
-rigo. _. A machina deve fer urn gancliw de ferro para,
firma-Ia aos peitoris das janelías (I). Por tante a

-machina do Sur.; Visconde só tern de communi com

-á do Dr. Oliveira Mendes a idêa das tesouras,
estás porê m são. articuladas de -differente maneira,
r Conclue -a final, que a sua maohina satisfaz aos

-quesitos- propostos' pela Soôierlade 'p'romo[óra da
'=lnduslria de França, que são � facilidade de tranS­

:})orte --accomtnodar-se a: tedas as- superficjes por
dueio dos parafusos, que tem DOS' angulos da carré­

ta"-- o ser muito S'eg'ùra e expedita - offerecer tres

meios de descida, - e set tão simples que tiluá1quec
homem a p,ód� manobrar (2).

()) Advirta-�e: que ha também nma caixa montada em uma caa­

!"eta, na qual vão todos 05 preparos relativas á machina, cerne são as

cordas das guias, 'escadas" sacco , ceste etc.

C!!) ,\'nt1lles da Sociedade Promotora-da Industria Nacienal , Torno
1.°, Caderno 10, de Fevereiro de 18�3, pago !221.-Acammissã<rda.
Sociedade. Proarotora" da Iuduæria Næcional em França, no -princípic
da Germinal anno 6: propêe as ,seguintes condições, que devem ter

a's machiïias de salvaçàó para os incendias: 1." fácil o seu transportë
e sua manobra , 2.a que se adaptem ás diversas corrfigura'Ções Iocaes,

.á que depende das larguras, e inclinações das l'lias, distrîbuição e

'altura das' casas; :I. a

que estejão ao abrigo do ,fogo �dura'nte a m} '"

Dobra; 4.a que por elias se possão salvar velhos, crianças, mulheres,
doentes , é pessoas timidas ; 5." que não appareção obstaculos afgutb

'-� sua l,lo1a:nClbrr na' oe'Gæsià�� 'dG sèlrt�0, por -qUalq,ll�t_.il1ri'rtl.· -;?'
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e, €) Snr.: Antonio Dinie dg Couto ITalente imaginoœ
lHn aparelho, semelhante ao cesto de Regnier, e que'
ireendl-B' os mesmos usos, movendo-se porêrn de
-differente maneira. Devem existir duas argol'as fixas
Das ombreiras das janellas, ás quaes prende uma

.eorda forte por meio de ganch0s, que deve ter nas

.suas duas .extremidades, e HO seu meio deve ter uma,

"J.ioldanà.; esta couda basta ter duas varas de 'compri-
mento. O Sür .. Couto Valente em lugar do cesto;'

fliecolllm�nda, um caixote de uma' vara de altu­
iEa, e de um ({ovaàû de largura , ele base quadra-·
da, o· qual. pa parte superior tem um arco de ferro­
�om uma noldana no jneio ; e finalmente haverá uma';

corda , que tenha o duplo do cornprimento da altura.
aa janella, em que hã de servir 0- aparelho ,_

o quaI1
"'para se- pôr em acção deve-se primeiro preríder nas:

argolas da janella a' peque'na corda tendo-se já enfia-'
do uma das pontas da corda grar.de pela roldana do
eaixote, e pela roldana. da corda , que estri na jar
nella, . e' descende esta IDeSJ}la .ponta a prender de'

..

ama parte na caixa da roldana do caixote, e -da ou-

,
ka parte da mesma caixa a outra ponta da corda'r

• @ que é bastante para, fazer elevar o caixote ;1.' al-
tura deterrninada , e faze-lo descer. _

.
Ell:e. recem menda, que este a parelho esteja- jir

prompto, e a corda grande enfiada peja roldana '(1'Q.
"'�aixote, e Relacaa. cor� 1?e9._lIe��Î fH�o. §� ha de J?�l�'"

t .
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der á janella , como tambem já a todas as duas pon­
tas aos dous lados da cÚXoã" da roldana do caixote,
como se acabou de dizer; e então no caso de pre·
cisão só ha a conduzir todo este, aparelho 'para alli

I se armar (1).
. '\ .;: ,

,

Este aparelho tern o mesmo machinismo , e 'O'

mesmo uso q�J.e o cestI? de Re.9n_it;,�; JI. id êa é a mes- .

ma, twa a ùlfferença,fdeve corrsistir no mod�7de ex­

ecutar os movimentos de subida e descida, e se­

rem mais ou menos promptos e seguros, ena maior
ou fuenor facilidade em armar o apare ho par,a' que
possa bem servir; advertindo-se , qu.e para o cesto
de Reqnier deve haver premanenternente nasjanellas
'as duas cordas, � para uso deste caixote as duas ar­

golas nas' pedras das janellas ; cora .a differença po­
têm, que no' caso de fogo basta deitar as cordas pa­
ra baixo, e está prompto o cesto .de Regnier; quan­
to ao caixote do Sãr, Couto Valente é preciso ir
prende-lo ás janeHas, o que entretanto não -julgo
difficil , lançando abaixo, mu pequeno -corde!., que
-prende a uma corda , que pôde levar para CIma o

aparelho; havendo tarnbern meros de fazer transpoj­
tar para cima o cord-el até á janella , quando o não

.
'

(I) O Snr. Antonio Diniz de Couto Va-lente, digno Socio Effe­
diva da Academia Real das Sciencias de .Lisboa ,

. teve a bondade de
me offerecer uma lithographia , que intitulava -ltf�ch.ina para saloar
dos zncendins - e ria. qual se achava uma. estampa cern uma jauella ,

-e a machina :J. ena presa, e em estado de funccionar ,' ahi se achava
za explicação da machina, e tinha depois es seus usos: sendo esta ma- '

.

china o mesmo cesto. de Regnier, com tudo aqui não é preciso, que'
a rua tenha o dobro do comprirnento da altura do ediûcio em chamas,

�óde ,meSI1�O funccionar
:

em frente delle , como o aparelho de

,
Castira, cm acho maior simplicidade no do Sûr. Couto Yalente;
no entanto a idêa é a mesma, e já .annunciada pelos 'referidos :

æ Iíthographia tinha a datade S de Dezembro de 1844, o que indi­
ca., que e Sfir. Couto Valente cuidou logo depois daquella desas­
trosa noite em procurar um meio de salvação no caso de incendias. e

por 'i�o mal" merece O� r,lOSSOS �elog_ios, -.".
...

I , .•
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Îi'aja em casa , corno diz 'o Slir. èouto Vu enæ; ��

, como expomos em outro lugar desta Memoria .

.Julgo pois, que este aparelho póde ser admit- ,

, tido, porque satisfaz ao seu fim, bem como sat is-
>

fazem o cesto de Regnier, 'e o de Castera; a iclêa
·é a mesma, que ja tinha sido eraittida , -e Regniev
[ei .e .inventor.

§. 4.-

o snr. lJianoef 11,f�tia Corrëa Seabra em 'o peoo
i'iodico e Patriota , N" 449 de IS44, publicou a des­

cripção dos seus aparelhos de salvacãodosincendios,
cujos, modelos nós vimos, na Camara Municipal;
constou-nos, Hae os fizera manobrar em a rua dos

Fanqueiros desta cidade, e que perfeitamente 'Cor- '

respoadêrão ao seu fim. Dous destes aparelhos �
um o cesto ide. Reqnier, e o outro é um cinturão,
e umas cordas com roldanas. O Sîîr. Seabra quer,
que nRS ombreiras das janellas haja urnguindaste de

feno, hem semelhante áquelIe, que serve nas casas

<de cornmercio para pôr balanças, ou mesmo para.
-mover fardos ; também se usa delle nas grandes co-:

-sinhas para levant-ar caldeirões, e para os movet de
.nm para outro lado. Em um destes aparelhos ha umjo­
g;o de roldanas mais composto, e a que se chama talha,
.que prende ao guindaste, e faz levantar e abaixar
o cesto, que é de lona, ou de outro pano, que

�_ej� tão forte; o outro aparelho é-mais simples, �'='

.. �
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·l trg- ,I
� ia�a e a mesma, �, o cesto. de Regnier. Em quart­
to á outra machina, ella consiste em uma correntes
de ferro. ou, corda forte , fixa de' uma .ombreira da

janella á outra, ou na parte interna, e tem no meio
'Ulna rõldana , ac cuja hase prende' uma corda forte,

,

q.u.e: desce, áJua , a um ponto da. qual é bem amar­

rada ; ao, cinturão prende uma outra, corda forte.,
mais delgada, que vai passa,r pela roldana , e que"
'Vem á rua para _ser dit'igi� por alguem ; e finalmen­
te do .ointurão vai uma pequena coerente, que tem
'uma argola qu,e enfia na corda forte e mais grossa,
Cj;lte, está; fixa na rua : deste modo.é facik descer urna

p,essqa, arrumada á dita._JwFâa forte, que l'he ser­

ve de regulador, e- da qual se não- pôde apartar em

eonsequencia da dita corrente.

Vemos pois, que os pcimeisos aparelhossdo Silr.
Seabra não são urn novo invento, ê o- cesto de Re­

gnier·, está só a differença, no, modo, de asce_nsû e

de deseenso : ell' porém julgo,', que -e� preferivel o­

fazer subir 8' descer o cesto' corno o, seu inventdr
Q' imaginou, pois que basta ter-duas cordas bem presas
.ás· ombreiras. das janellas , ou. á sua parte superior, �

l!O. do Sn!'. Seabra é preciso ter alli umguindaste de'
ferro, permanenternente, OLl ir-se lá pÔr., quando fût
ltr�ciso, e, com um systema de roldanas, as quaes no­
cesto, de Reqnier estão, fixas ao- mesmo cesto" que
Jiasta.traze-lo do deposito, e nada.mais é-preciso. Em.
quanto, ao outro-aparelho, ou cinturão" tam bern não, é·
ltm. novo invento, contra. oque' diz seu auctor, no, sell:

annuncio , pois qqe elle- é semelhante ás cordas m­
glezas com algum melhoramento.; em.. França tam...

hein usão. os caiadores das. pared es externas das ca­

s.,as· de um aparelho, quasi, semel ha.nte-; , elle porôm.
é- de- uma completa inutilidade para, os doentes ,

\

para as crianças , para as senhoras tirnjdas , etc;,
ou pelo. menos offèrece graves inconvenientes par80
�e3S,aas, ��fe.ridf\S i halY.��d,O pOi;.. �sg outros Dlei�
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Ilfai'S seguros, e por isso a estes pre rerivei , nId
deve delles usar-se, nem aconselha-los a auctorida ..

de encarregada de prestar taes soccorros, mas só ..

mente daquelles , que mais garantias oflereção �

quem delles u7ar (1).
.

•

o Snr. Conselheiro Celestino Soares me com­

municou, que tinha imaginado oflerecer ás pessoas
surprehendidas por um incendio, um meio' de salvá­

-ção , que lhe parecia commodo e seguro, e Gue ell

entendo ser um outro meio de a presentar a uma jaæ­

l1ella o cesto de' Reynier: O a parelho é semelhante

(1) Na Revista Universal Lisbonense N." 31, de !W de Feve.
reiro de r845, Volume 4. u Serie 3.

a
e a pag. 367. se dá uma ampla

descripção destes aparelhos , tendo-se delles já fallado resumidamente
no mesmo periodico N." �o de 5 de Dezembro de 1-844, Volume 4.·
serie �_.a a _pago �·34; entretanto que em o N." de so de Fevereiro de
l845 se apresentão as respecti vas estampas com um edificio em charnas;

�ru que se figura funccionar os mesmos aparelhos. O Redactor deste pe�
riedico presta extraordinarios elogios a est.es aparelhos , e pódem na ver­

dade elles muito aproveitar nos casos d'incendios , .mas os cestos Sa()­
seguramente preterivers aos cinturões, que não 'pódem servir corno aquel-r
les para 'certa classe de pessoas, como já dissernos ; e ern quanto á in­

\í_ençãQ só -a .merece Rey!,ier, quanto aos cestos ; e outros , quanto aQ�
'lue elle cbama cinturões ; por isso o Sûr, Seabra não póde arrogar It s£
um novo' in vento absolutamente fallando , merece porèrn muitos elo­

gios pelo zelo infatigave!, que tem desenvolvido neste assumpto ••
e des­

pesas, a que se não tem poupado � m erece por isso nossos elogios, e as

_i>enção! de todos O� seus compatr-iotas , e da hu gianid ..de. - '-- �

9 �
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�bS m�Stros (lé -u�"na'vio, postas' uns sobre o-s-outro'S'i
o primeiro mais grosso assenta' sobre um carro de

quatro' rodas, que se faz puchar eonvenientemente ;
ádunado a este mastro existe outro que se faz subir 80-=

bre o primèiro, e a elle se fixa, e.sobre este-segundo- se

fixa do mesmo modo umterceiro : bem se vê que se-:'
guudo este systema se podëêchegar a urna altura de UIll'_
quarto, ou quinto andar.

Estes mastros tem cada um escadas de cordas,
engenhosamente collocédas, è pelas quaes, podem su­

bir pessoas' praticas neste mister; alem disto, na, par­
te �'perior ao' ultimo mastro e' virada para' 0' edi­
ficié incendiado, ha, um, guindaste de ferro, que ,ê:JIml
triangule rectangulo ; um dos lados, que forma O«

angulo recto, esttí adunado e fixo- & extremidade do,
nHl.stro" e (), outro, Iado, que forma 0'- dito angulo"
Bca perpendicular ao, mastro. ou horisontal ; finale
mente o terceiro lado- corre da ponta do horisontal.
á do lado unido ao, mastro; e, fica, opposto ao.angulo-
recto.

'

,

Vemos pois, que o lado horisontal sobresahe
muito 'para fora do mastro , e sendo este aparelho,
pos o ' trente de qualq uer edificio , ainda que del-'
Ie em alguma- distancia, pôde-tocar nasjanellas com,

a extremidade do lado, horisontal i ou do, guindaste;
no qual" deve haver urna ou duas roldanas com cor.:'
das nellas enfiadas, e que.tenhão, o. duplo da altura
�o, edificio.; em uma das pontas se póde pôr o ces ..

- to, de Reqnier, e pela outra, se abaixa e se eleva.,
epode por isso trazer �' levar tudo quanto se' qui­
zef', não havendo ern tal, caso- de precisão de apa,"
relho. algum collocado nas janellas, e hasta, que a.

este se dê a, devida solidez para. qu.� tenha a.devida
segurança,. _

• Para esta imaginou o- Sr. Consellieiro Celestino,..
Soares" que os mastros devião ter doas espias pre�·
�a 'ao mastro. superior; e ambas. ellas devião ir pi _

,
.
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, �t''''aS"' casãs-oppostas á q'ue está em chanras ; e ê�

.

pontos distantes um' do outro, com ou tras duas pre- _

.sas aos edificios lateraes á mesma casa incendiada,
.e o que julgo muito fácil. Alem disto este apanei"
tho pode tarnbern servir para subir alguem " que
seja .preciso ir t,!V:. com as pessoas ameaçadas dg
fogo, pois que alem-das escadas de corda, que fi­
cão notadas , tambem o lado tdo guindaste opposto
ao angu lo recto é umaeesaada de ferro, com guar-

·'das, e pela qual pôde ir quem a isto estiver habi..
tuado; nesia escada terminão' as de corda , de que'
já se fallou , e logo 'que._se chegue .{ ponta do guin­
daste pôde facilmente saltar-se' para a janella, o que

I entretanto não será preciso, pois 'lue estabelecido
o aparelho e cesto , podê nestesufâr quem possa
ir prestar os precisos sóccorros. Julgo por fim, que'
deste aparelho se podem tirar muitas vantagens para;
'3, salvação das pessoas, e objectos ameaçados de'
serem devorados pelo fago,;

Esta. maehina, que feliz e engenhosamente'
imagi,nou o Snr. Conselheiro Celestino Soares, já
:hnha- sido quasi que" a-nalogamente 'proposta por'
Kermarec, constructor de Marinha ern Brest, que
imaginou 'um aparelho: composto de tres torres, que
.devião encaixar umas Eas outras,. e que se arvora­

'Vão por certa ma€hil1Ísmo,. como diremos quando -

tratarmos das escadas dos incendies no seguinte capj­
tulo. Alem distá tamhern Alleon-Fancourt tinha pro-­
posto á Acadern ia Real dãs Seiencias de:"'Pariz cef:.
ota machina, a esta semelhante , como acima disse.

. .

,mos. ...

Ejusto entretanto' confessar.. que o aparelho,
_�omo o propõe o nosso illustre Pontuguez, e mui di:

. guo A,cade�ico, é mais vantajoso do, que as torre�
de Kermarec : e mastros de Alleon.. Vancourt, por­
qij8 se a presentar perfeito, (il offere ce cl e p re II pto
es soccorros a uma casa incendiada, sern qt:è �e'
., .

- . .,
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obriguem as pessoàs , que estão �e.m perigo, a fa"Zet
alguma cousa em momentos de tanta perturbação;
e se é possivel encontrar nelle alguns inconvenien­
tes (1) , serão somente por ser um aparelho muito
pezado , e não se accomodar bem a todas as ruas,
-Dão obstante ell �. julgo vantajoso.

'

'.

ARTIGO 3:

'Dè outros differentes meios <Le
salvação.

-­
.-

Este objecto é de tão alta importancia , os fá ..

œtos desastrosos resultantes dós incendias são tão
,-assustadores, e terriveis, e (podendo tocar aqual-:
quer individuo da sociedade) sua prevenção, tão ge�

.ralrnente interessante a humanidade, que iodos to"
, mando este assumpto camo ieu proprio, tem ima-

, (1) S." Ex.� O Sr. Conselheiro Francisco Pedro.Celestino. Soa"
res, UlU dos respeitáveis Socios Effectivos da Academia Real das ?cien�

, ciaa de Lisboa , teve a bondade de me offerecer uma estampa. eOL

que se achava .dssenhado o seu aparelho, COlli as compétentes expli.
cações i cada um 'dos mastros tem urna espécie de cesto. da gaf:iea,
tcomo 06 navios, e aonde vão ter. e começão. as escadas de corda,
findando a ultima na escada de ferro do ultimo mastaréo : seria este

-

aparelho muito mais util , se armando-se elle em frente de qualquer;
edifieio , o seu guindaste ficasse sempre fronteiro á janella por onde s�

'.eleve funccicnar i, para O que .seria- preciso a-lollgal'-ou'aDcurtar- mais-ou
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gma(Jo um ou outro meio de salvação nesles momeïï­
tos de aperto, e de agonia. Entre nós appareceo um

pequeno folheto de algumas 'paginas, imp!esso em

J 800, e anommo (I), relativo � este objecto , 110

qual se trata - 1.
o da construcçõi: das casas; 2" das

cautelas, que devem haver; 3.
o da utilidade, que pÓr

4e resultar desta nova invenção. _

_ O auctor no }.. artigo, depois de notar o defei ..

'

to da construcção das casas de' Lisboa, por muito
unidas umas ás outras, e por isso muito facil a pro·
pagação do fogo do urnas ás outras, defeito, que
não tem só por fundamento· esta razão, mas outras

muitas, que elle não aponta, lembra, que todas as

casas em cada um de seus andares, inclusas as ag(]as�
furtadas, devem ter portas de cornmunicação tanto

para e vizinho da· direita, como para. o da esquerda,
tendo nesta abertura cada um a. sua porta fechada
sobre si, e com a largura sufficiente para por ella

passarem es differ-:ntes moveis de qualquer casa, de,
vendo-se logo abrir estas portas, quando em quab­
quer propriedade apparecer um ineendio ; trata de
outras part.icularidades hem obvias. No segundo arti­
go relativo ás cautelas, diz , que cada umadas por�
tas deve' ter a devida segurança para obviar ,. que
por elias se faça q uálquèr roubo, devem ellas alem
disto ser chapeadas de ferro" para que por ellas se­

não propague o fogo de umas para outras casas ; nes-

menos os mastros uns sobre es outros" condição- a quer penso', eu, nâõ
satisfaz este aparelhe-, pais SG póde funccionar em uma dada altura.
9ue sendo mais surta do que a· da janella não póde servir, e sendo
mais alta p6de somente servir o Gesto, mas não, a escada de ferro; �.
eern tudo j.usto confessarmos, que não. obstante ser imitação dos apare­
Jhos de Kermarec , e de AUeon- Faucourt, elle é muito vantajasa • e a.

_auctoridade póde delle servir-se em muitos casos de incendies, ;

(I) Modo au Systema' facil para qualquer pessoa es·capa.r ei !)ora­

èidade do� incendios repeTitinos", 214(; se a'ea,�em etc .. etc. !l.i�boa ,em

"�. .

'

. .:/



/fè� artigo de nada ruais trata o seu auctor, senão dà
utilidade" que destas portas póde resultar aos mo­

radores proximos, pelé! facil e prompta convivencia,
sem ser preciso o sahir á rua; o que antes deveria.
-ter lugar no terceiro artigo, que ira-ta deste objecto,
e no qual .aponta , como a primeira, a facilidade dos
promptos soccorros prestados pelos visinhos , que
�todos, não .só. os do mesmo edificio , mas dos pro­
ximos , e até de todo o quarteirão (que na sua hy.

'''}l0these se devem communicar), devem acudir e tra­
.

zer toda a agua, que tiverem em 'suas casas , ma­

chados, serrotes , e outros instrumentos , o qtle te­
d quasi sempre em resultado apagar-se o incendio
.em seu começo, e por isso dispensarem-se os agua­
deiros , e as bombas.

Não póde du�iclar-se, de ql:1'e 'este meio pode
em -rnuitos casos ser muito vantajoso , mas tambem
.em muitos caSDS é inexequi vel; ha casas destacadas
umas das outras, nem todos os andares das casas

.correspondem uus aos outros, uns são mais, altos do
;!lue outros, ha outros mais inconvenientes., e _por is ..

.so este meio não dispensa a outros soccorros,
.

que
são efficazes segundo a occurrencia, de muitos ca-

�os.
.

�
Tem-se também - lembrado I da communicação

dos edificios uns com os outros por via dos saguões,
e por qualquer meio , que se julge melhor , como.
são as pontes levadiças, etc; ou por via das janellas da
frente, e por meio de varandas, que abracem duasja-

-.
nell as de moradores différentes, mais proximos. Todos
estes meios podem ser exeq_uiveis neste ou naquel­
]e 'caso, mas não em a sila

I

generalidade, e é na

_verdade, que só destes deve a auctoridade cui-
,

dar; . podendo no entanto inculcar-se todos, ou.

qualquer delles , para quem os quizer usar, e aorr-

11e se poderem. pôr ern, pratica. Tambem se lerne
'bTou, que' devia exis�tr 'um' pássadiço', feito
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d� a:e Cordll com as devidas condições , -o-quaï Slf
deve prender seguramente á jan ella da casa incen­
diada; e á outra opposta na mesma rua; o que pó.
de muito bem ter lugar, e seria, util em, muitas oc

"

correncias (1).

'Qrraes dos meios prepostos são mal� vantajosos�

Mui facil será dé concluir, que de todos 0'S �
relhos , e machinas propostas, de que temos tra­
tado nesta. Memoria, o sacco � ou manga de salva ...

'foo, 'e o cesto de Reqnier , são os do us meios suffi
.cientes para prestar soccorros ás pessoas em peri ..

-go de serem devoradas peJos intendias; e. entre �s.:.
tes dous eu estou persuadido de que a manga, ou

eacco de Genebr-a, é ao outro preferivel. Entre nos
já de há muito 'existia urna destas mangas .(2), ma

penso que nunca servio; e' é muito para lamentar
que, 'existindo ella houvessem aquellas victimas.ma,
rna da Magdalena em a noite de 21 para 22 de No­
vembro ultimo: eu vi este sacco em uma loja d_a
Camara Municipal desta cidade, quando o Sãr,

.Tnspector dos incendios o expoz á vista publica,

CI) Revista Uni'r:JersCltl Lisbonense, Torno 4. P&g. 231 etc.

(2) Pelo menos a Camara desta Cidade assim o fez publico enr.

a Synopse dos seus trabalhos do anno de 1838, [publicada em 185��.
'aonde dii a pag. 15, que no .rnez de Maio daquelle anno auctorisá-j
ra a despesa de duas peças de lona pata se fazer a machina, que se ...

intit&la � �lang(:l .de-Saloeçqo -- para .!tculEr ás vidas dos-indiçiduos

ameaçados de eminente perigo nos incendies. �. _:..___:.'

1U
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,t! flle l1al"eGe-c} ser exactamente o sa-ceo de Mr .. Dau ....

ion {I).
,

Alguma's pessoas desta cidade, aternadas pelos
�nteciment(l)s, desastrosos da noite rle 21 para 22:

de Novembro ·acima· referida," e .vendo 7 que· a RL!._,""
I

ctoridade não apresentava a horas compétentes os

devidos soccorros , e u os que apparecião não
erão efficazes , mandarão fazer estas mangas de sal­
vação, accomrncdadas .ãs j anellas dos andares de­
suas habitações; ulU.fle§tes foi o Sitr . Caetano Fe­
lix de Sousa e Silva, ourives, e habitante na rua

da Prata N." 9, 2.° andar; o outro foi o Sür. Bello;
capeUista, e genro d'O. referido, habitan+e a Rua.
dos AlgTIi:èbes N." 41, no ·3.�� andar. Ambas estas,

mangas são de- forte brim da Russia" e de suffi-·
c ente-: largura para que por ellàs possa descer mui­
�() á vontade qualquer pessoa por muito gor:da que·
seja ,

. e de um cornprimento proporcional a0S seus,

æspectivos andares. A do Sîlr, Caetano' Felix tem,
na boca embainhado. um, varão de ferro da grossura!
Q!e um, dedo, e em fôrma quasi de se mieirculo, cu­

jo diametro assenta no parapeito da janella , COIUJ

dilas correntes de ferro, uma de cada lado, e cada.uma,
com seugancho, qU.e- vai prender nos le aies das ja­
'tlellas', ficando o sacco. aberto, e bem fixo; o dó­
$nr. Bello é igual, mas em lug'ar- das correntes de-

, :('l� Ha Ce!t03 faetos , que parecem incriveis a quem os não prè-.
li\el1oiar: .passado, dias. á terri vel catastrofe da rua da Magdalena .0·

$D.r. Ínspect0r dos incendies no. Diario do Governo disse, que havia
TI eco (/e'salM:;âo" feito Ira rmrito., e que quem quizesse o'podia·
ir examinar em, ta! parte, onde se expunha á vista da 'publico. Ora
eis -aqui o qu� é ter zelo pelo serviço publico ; haver em Lisboa o�

melhor dos meios inventados para salvar as pessoas dos',incendios,;e·
deixar morrer queimadas treze ua rua mencionada I t e qual .será a ra-·

�o disto? p'Jr qne motivo não funccionou este sa cco , nem ao mimos ..

_.
lando �He Be iez. se disse , que hav ia- este meio. de salval�o..i' d�.c���

C.,,,,i�:.I.'fI�
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'terM -'rem varõës, que se fix'ão com gane']', g--ern. ,0nF!
tos iguae's, o que entretonto. ,Eã'o ju,lgo prœferivel
ás correntes.

.

.' .

.
'

Eu vi funccionar 'estes do us aparelhos. das ja
Il.ellas respèctivas 'aq que"assistíFc}Ü !Í-mmen�'as pes-­
soas, e todas quantas passavão ; varios�ldj.",id ,a;§P
por elles descêrão , e -tudo perfeitamente corres­

pendeo ao fim: que '�. des�va, tanto do segun­
do corno do terceiro andar. Basta, que o sacco te­
nha aigurna inclinação até ao meio da rua, e que
£e torça um pouca até ...acima paEa diminuir a ve­

locidade do COJ;po, que curre por elle, para que
fi pessoa desça optimamente, e sem mais peque ..

no in,conveni�_, q.uë <S,ó O- p#@ hi.:'y�;er quando' o

. sacco é muito curto , e a descida vertical ouse 6-
muito comprido de mai�o individuo ainda nelle
se acha envolvido apezar de estar já no chão, tudo

. porém é susc-eptiv'el de se remediar antes de fune-
......

. _- .. ", -- �·é:lonar. .

� O sacco de :saluaç/l'o d-eve ser transportado ·á�
-diff�rentes janellas p�Jos. Bombeiros ;

.

que t;ievem..
suhir pejas escadas , ·e Ir "lá colloca-Io; e quando ....

f;or qualquer inconveniente não fossé isto possiV'€l,.
'e que rarissimas vezes acontecerã , pdde com-una

projéctil (1) fazer-se conduzir um fio delgado a·um

andar qualquer , e a 'este ataë-se uma corda , {} �

. esta o sacco: OH usar-se d'CI aparelho d-o Sãr. Coa...

selheiro Celestino Soores. .

� ,

.

O cesto de .8eg-n�er é '0 segundo meio-descë-c
eorro .depois do sacco de Oentbl'a no mea modo de ..

�Hd�,r .;-0 qual péde II fixar-se pelos Bornbeirosç
�

"

Cl) No Manual do, Bornbeiros , muitas vezes citado ,
li) a pag ..

{j'i, vem este meio, ma-se de qualquer instrumento [arbaUte] que sir;.
va a conduzir urn corpo, a que vj. atado urn fio delgado , a quaique�
dos andares; o fio facilmente cendue a corda -, e esta o sacco , que SQ

wlloca aonde £oilyier.'·
7·

JO *
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quanâõ- à-S janellas estejão para isto promptas, �

tendo -

a� cordas nem isto é preci�o_; e se se apre­
.sentar o aparelho do Sür. Celestino Soares, nada

, mais-será preciso; e logo, q ue elle possa funccionar
é seguramente mui... vantajoso para toda aqualidade

il� �essoas.
#'

=====

CAPITULQ U"

,

Das escadas de incendio$_

o uso, que as escadas de incendios devem ter

nrais,jre-quenternente, é para ql1e €IS Bombeiros su­

hão por ellas , não só para ir atalhar os incendies.
mas para ir soccorrer as pess.oas em risco de serem'

pelos incendies devoradas; tambem podem por el­
las descer as pessoas em perigo-, mas bem sabe­
mos, quantos inconvenientes elias oflerecem para,
� creanças � para os doentes, par� urna senhora,
d-elicada" e mesmo para os homens tímidos; por is­
so as escadas nunca devem ser tidas em conta de
meios de salvação, offerecidos pelas auctoridades
competentes. Tem-se imaginado infinitas varieda... ,

des destes aparelhos � nós porêm somente a,r<1ui in: '

PJcaremos alguns delles.
"

i" -
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:ARTIGO UNICO�

\

Escadq. á Italian •

, ,

Para se dar uma ûMa' esta escada basta di..
zer-se , que uma de suas extremidades é composta.
de dous.montanteæ de 3 a 4 palmos de compcimen­
to, f�.ítos de freixo ,'" ou de oütra madeira rija,. e

de fórma quadrada, guarnecidos em suas extremi...

dades de çapatas de ferro chanfradas; tem cinco
degráos,' dos quaes os tres do meio são' ae- madei­
ra rija, e de fórma cylindrica, e os extremos são
de freixo e de forma quadrada, guarnecidos de vae
rões de ferro,

O .degrao superior com o seu varão atravessa:
os montantes e os passa fóra sahindo um pouco, Q

que é destinado a entrar na chanfradura' debaixo,
dos montantes do fim de outra escada. O degrão
inferior entra tamhem nas chanfraduras do, cimo
dos montantes da extremidade de outra escada, i1e
d'Onde resulta, qúe estas extremidades de escadas
se enxertão ou se inüroduzem no tim de outras- 'e'

podem assim mnltiplicar-se , e chegar a uma gran•.

de altura. O com primento de cada pequena esca

da pôde variar segundo as localidades , e meio de

transporte (1);
,

�ç1J Nouveau Manll,eJ des Sapeufti-Pompiers etc. - p:g..f)5.� /
, ,



[1(1:]
Daqui se vè ; que a escada & Italiana é multo

Mgl1ra, e firme; não �o o complexo de mui­
tas pequenas escadas, de cinco óu seis degrtíos fei­
tos como se disse, 'havendo dous degdos, um de
uma, outro de out�___§'aC'ada:�muns a ambas, e

dotadas de grande solidez nesta reunião, e é pot
isso excellente para a s�da e descida dos Bom­

h�ù·os, e nenhuma haverá, que, lhe, possa prefe ..

l"lr •.

'Ssèœãa de incendio de Gen'�bra; ou Sacco de Genebi'à'.

Dã-se a este aparelho o nome. de escada ; nãi),
merece porêm este nome, e �Ó por tal se. intitu­
lar aqui o collocarnos , elle merece. antes o norne

{Ie sueco de salvação, bem como o de Mr. Daujon,..
de, que já fallãmos, Est.e aparelho ,eL"iI empregado
em Genebra muitos annos antes de 1808 quando
iVIr. Bordier 'offer éceo .á Sociedade Pr�moto,ra da.
Industria de França o seu desenho e descripção,

l que aqui novamente expomos simplesmente pot
ter a escada de corda. '

-Figure-se urna manga (le brim � ou. de um

12ano igualmente forte, de um cornprimento ar-.

bitrario , até cem metros por exemplo, se se qui"­
zer , e 'so com um metro ,de largura. Este' canal;
ou esta

_ ma�ga, q�e está ��unida_ a uma escada
/

de corda ,
é presa com solidez em uma de suas

extremidades a um caixilho leve, mas tambem fir­
:me, -e ",ql}.adrado,jg.uaL _á abertura de ama ",j.a�§



e'lHe larra -granûez�,� � .quãI Õ calXrTIlO 'SolïUa
.

zmente preso' por meios, que se arranjão .em todé!S
'

..as localidades. A outra extremidade da manga e
fec-hada; pratica-se pe meio do pano superior
-uma fenda '·tongitqdihal, sufficiente para que po.r .

•ella possa passar um homem comrnodamente, es­

�a mesma extremidade está presa a um ponte so­

J'lido, mn pouco elevado acima do ehão, e distan-
e do muro' da frente POUCQ mais, �)U menos' 11-

�tade da altura , na qual se acha a janella , á
qual está_JllJilS.a la nutra .éxtre,mida·qe da m.auga _ .

-

• Se nesta espécie de sacco entra, ou é colIDe;";'
da, mna pessoa pela abertura superior, ella corre­
rá, pelo seu. proprio p. Q-, � cem uma velocidade­
accelerada ou retardada, segundo as différentes cir- '

€unstancias do aparelhç, ou segundo a vontade da
pessoa, que desce , ,

a, �1.)!la1 separando mais ou me­

nos' os braços e pernas retardarã , <,!U accelerará
"mais ou menos o seu movimento . .A extremidade­
inferior COf.l1,O eSta atada ,_'-e em. .um pQ,nto elevado ,

não ha receio de que qualquer. cousa caia no·

€hão, e não, deve po-r isso qualquer pessoa cahir:
'lla. rua. 'Per e11€ pode descef qùalquer pessoa, doen­

:ie, que pôde traaer. para maior segurança, sé se­
-quizer, um cinturão com uma corda para lhe. -regl}""
lar 'os movimentos.: .

.

...,-?

Em Paris na rua �0S Vz:eux Augustins N: 4()

'se fizerão em, 9 de Março de IB08 varias experien­
cias .corn este aparelho, que bern correspondeo a9

.tque se -esperava ; vinte.» duas pessoas ahi descê­
não de Um quarto andar em um minuto, e cincoe +J.

"ta segundos ; a altura era ae quinze metros (1). J

Uma vez, admittida a manga ou sacco de salv¥

;(-0 .Ar,é.i�e* dçs.pecou'Ve1'tes, de 1 �08, pa'g. 5:48,. referindo��
"

;.� Bulletin de lã Societé d'fu).�o jf.;�geme_nt et0._ .N/w.i6. "

/,



plO coiiîo-está desctipto I não sabemos. pâra 't[Ûe
serviço está destinada 'a escada de corda , que', se

lhe' reune, pois que a manga -é sufficiente para es­

te fim; entretanto a escada de corda collocada a-

·diante da manga póde servir para por ella subi­
relu OS Bombeiros, ou quem quizer, e tiver pre­
cisão de ir acima á casa, aonde existir o fogo,
e mesmo posta por dentro não póde ter inconve­

niente para este fim, mas não é seguramente pre-
r cisa para salvar as pessoas dos incendies. E' este

Q sacco de Daujon, acima descripto (1).

Escada de incendio de, 'M. TrlchafiJ.

,

Vimos a descripção desta. escada [que real..
.fnente nos não satisfaz] em uma obra mui impor­
tante, e muitas vezes citada nesta Memoria. Es-

(1) Advirta-se, que a este aparelho sedeve chamar S;'CCIJ de Ge.
nebra , e não de M. Daujon , e se se lhe dá este home é porque
Doujon fez com elie as primeiras experiencias em Paris, e não foi
() seu inventor. A escada 'de corda , que tem por dentro, como se nota.

.po texto, para cous<l; nenhuma é indispensa vel, ella em baraça pelo
éontrario a descida das pessoas, e objectos, por fora da manga é tam.

hernmuito dispensavel , pois que ha para subirem os Bombeiros, '"'if1l
'tJ:uem precisar ir acima-, escadas muito- melhotes, do que esta escada.
de corda ; as de madeira para estSl, mister são muito melhorelll�ea- /10,­

<flana é eXGellenfè- para"e'Ste uso� Co,neluo;-qûeè êSfê o sacco-de s,atv.a-
ção acima descripto , e se aqui to1nei a fallu nelle foi porque se lhe
c:hama Esoada de Genebra, e porque muitos escriptores a descrevem
�m a e,cad�-de CQIda. no seu interior. ..' - .
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te �éruô ctJI'lsÎs1e, em uma. égcad3"'-de�l'IWIr.
que se prende com segurança, sem que os

mèns ,'que a manóbrão-, deixem o terreno, e com
a qual se chega a toda a parte, mesmo ao mais' ,

I'lItp ponto de uma casa.' Esta escada é acompa­
nhada de um pequeno bote de vimes) no qual se,

mettem as pessoas, ou ahi são collocadas as que, se

,querem salvar; este bote está fixo a um ponto de,
suspensão unico ; que se, põe, ua mesma oçca ...

_

sião , que é preparado para todas as, localidades
4) áccommodado à todas as' construcções.,

Toda a machina ré de um serviço simples, f�
cil, e de uma grande celeridade;' elia nunca exige
Cl concurso de duas acções, e pode p<>r tanto filelr
.sujeita a urna só vontade (I).

=
."

§. 4:
_,

'"

;E�Gad(J;s de Kermoræ, '

M. Kerma;ec, carpinteiro de
-

Marinha ebt,
Brest , antes de propôr as escadas", de que abaixo

'fallaremos, imaginou um aparelho, que consistia.
em tres terres quadradas €mhocetadas. UÚ1as .nas

outras, e susceptíveis de s'e moverem, puxando-se
--por ell as oem semellïante aos cãrïudos de um' óO'U­

�)o. Cordas , roldanas, e um cabrestante são dispos
.fos de' maneira a fazer subir cada uma das torres

açirna da outra, que a encerra. O todo é condusî-
\

A mesma óbra- acima eitada, e no æssmo .Tomo . .ap.ag."IH 1&
U

'

.'
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'do��:ca -1'0. forte· para ser facilînen e tran:s·p.�
tado ao lugar dû. incendio.

.

Tem-se achado este aparelho muito pesado;
de uma manobra difficil. e ainda. que os braços de

rdinarro não faltão para levar os soccorros a .uin

edificio, 'q!l:e está a arder , com tudo a complicas
ção desta machina a tem feito rejeitar, sobre tudo.

]')orque a presença despirito necessaria para a fa­
zer obrar ,. falta a maior parte das vezes nestas cir,ii'

umstancias (I).
.

�

Em_1824 M: Kermarec imaginou uma escada;.,..
co locada em um carro de quatro, rodas , e com OS;

.,precisos arranjos dianteiros para se puxar; .ella·�·
�mpost-a. de tres partes, _que· entrão u Illas nas Otll-­

tras ,
e póde-, logo que.. chegue ac Iugar, db ·n.c,flrr.

dio, servir tanto. de- UlU lado comei de outro , pois.
que ella é posta no. centro do carro esperando o seu;

movimento de- balouço. Quando. ella está sobre ().,

carro bastão seis homens para a fazer conduzir tão.
facilmente como- uma �ól�:ba,_ ella só 1?8Sa 200 ki-­
logrammos, quando' é- conãtruida de filia. ou de. pi"..
nho. de Flandres, e o. carro de car.valho: não ha o­

risco de ferir-se- f!!-guma pessoa transportando-a, ou.

mettendo-a no, seu lugar; ella perm itte o levar-se­
soccorros ao L.·, 2:,. e 3,: andar , e mesmo a, maior-

œ tura.
,

Uma caixa- posta not. centro da·; escada, .
e u 'Ift a,

galeria com alçapão, na sua. extremidade .. superior­
. pr:ocurão a vantagem de· ahi se collocarem, os ho::o-

(1) Nouveau. Manuel des Sapeurs-Pompiers ete. })<'1g .. $4. De.,
.

:vemos dizer em abono, da verdade, que a i.clêa de . Silr. Conselhejrc­
Cûesti'7lo Soares, imaginando um aparelho,' como os mastros .de 'um,
navio

,
e de que já. tratámos no Capitulo t .", é muito semelhante as.

loIres eJllboG§lí!dill! umas nas outras de M. Kermarec, e gue cIte ti-.
nha �m�ginado. muitos annos. antes de 18�4 I quando .lhe eomeSl<lu �

'O-r:;�.:;;,tl·tu;:.;-l.£ as escad� ...... _
_

.

v
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f'tl'm1s c6m tJ1i'àesquer, utensílios '! ,a; lXa� jZ ,�
-eialmeníe destinada para-sahar creancas, doentes

,
> J

IiOU quaesquer outras pessoas" descendo-as. Do_us
Bombeiros, postos nesta caixa, podem dirigir o, j�:
cto d'agua das bombas sem receio de cahir ; pode­
se mesmo, ahi pôr uma -bornba de chaminé, alimeu":
'ta?3 pelas OUtras bombas inferiores, -e .n�s�e� cas�
o jacto. -desta, bornba póde ta.mb-em s�t dmgHlo lte_2Jo, homem collocado na galéna supertor (I). � ,

_

"'_ -..Os Archivas da'S I)ç-scabertas etc. depois de da.r:..
Te111 noticia das escadas de Kèrmarec ern !8�h fal 't

Ião. outra vez deste objecto, em ] 827 _, dizendo, que
-_ a -escada de Kermltr��consiste em um carro de
.quatro rodas com' o trem dianteiro, proprio, par III

-ser transportado ;: o, qual entre os dous tabões , 80-

:bre que gÍ'rã.o os eixo �te 11 urna plataforma cor­

rediça , sobre a qual se colloca um cavallete , cujo
montante e atravessado por urn eixo, ri roda do ,

-qual gira a :-sc.ada q;�ánâo, �e..:.qu--el' le.,yantar, por­
'que no estado ordinario está ella horisontal , e sus ..

tentada em ,Cima da plata-forma por um apoio po�­
'to, atraz, que, leva ao alto aa escada; ë para en<ll�
�reitar esta ha na sua extremidade inferior uma 'c��
-da , que dous homens puxão a braços, e segundo
<R posição dá escada e do eixo, esta força é, suffi

:'cien�,e para a 'manobra. Logo qu-e aescada está 'em.

-pé , ou -ern uma dada 'inclinação, ahi fica' com a M

juda de um arco de circulo f que está fixo ao ca

-vallete
.

de uma extremidade, e da outra entra em
ruma travessa abaixo da escada.

Acabada 'esta manobra procede-se -éí. desenvtrs
4L1ção de uma segunda escada, que vai ajuntar-se
(ao,-alto- da primeira; p@is qUB ao comprido, desta

-. (1)' :i'iichivës dea Decouvertes etc. 1824 pag, SSG referindo-sèvta»
�ti� .de Ia, .8ocietj .d'Encouragement pour I'Jndustrië Nation�
.etc. - Paris': Novembre 1824.:." -

.

� __ --_

U�
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£sfãa�iaa ;" e a ella unida , e- qu-e Ce -Ie"mI1a

�o mesmo tempo que a primeira, que- coursigo leva
a segunda, a qual é de corrediças, entre os varaes
da outra; e com a ajuda qe cordas, e de um pe-

o ql\enO -cabrestante , fixo a um cavallete ,
faz-se cor­

fur no sentido do' seu comprimento até á altura

�onvenienteo O todo eleva-se á altura de 45 pés,
e a. extremidade da escada pode ficar' ao alcance
das pesso'âs existentes no edificio , e servir-lhes, ser

1a para sahirern , ou- para ahi entrarem outras a le­

yar soccorros (1).

_ Pédè eonsiderar-se como uma escada o apare­
lho de Mr. Pejot-Descharmes, o qual imaginou
uma tripeça, formada. dé t'res asnas de 15 'il- 20 pés:
.Ie comprido, reunidas em cima por Ulna cavilha ,

,que serve de eixo a uma peça comprida de made i­
ira " a qual faz um movimento de balouço á manei-

, r3.d:!ls alavancas, e ê furada corn buracos pelo sell

'Ç9JIl.primento para receber de.gráos de escada; tem
. em cima uma roldana pa,ra elevarum cesto. No ca­

'$0 de incendio chega-se o aparelho ao pé do edifi­
cio , fixa-se hern-a tr ipeça , faz-se rodar a alavanca
corn a aj uda de cordas, e de um cabrestante fixo.

,

c {I) AJchives des Decouvertes etc. 1827, pag. 233" referindo-se­
o Bulletin de Ia Societe d' Encouragement pOliI l'Industrie. �

-, �l �.F'{aIlCe etc.' Paris, �MaÍ';; 1 S;� 1.
,.. � _ __
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ti inpeça; ao altura. desta peça de maãeirk- 16ële
chegar a 30 pés) e pôde em cima collocar-se U",

. Bombeiro armado com a lança para dirigir o tiro
da agua; este aparelho até ] 827 era tido como o

melhor pOf. ser mais facil de transportar, e mano­

'brar. E' preciso notar-se , que as pernas da tripeça
devem terminar em pontas de ferro para ficarepí
mais fixas e seguras no chão, e que ellas tenhão

.

travessas de urnas ás outras para maior seguran..

ça (1),
.

§. �.�.

Ésc«([a de Mr, Gambert [de Genebra] (!):

1I1r. Capplet , um dos. mais zelosos propagado­
re, das cousas uteis na França, fez conhecer em

Hl38 naquelle paiz a escada de Mr: Gambert , de
. Genebra; .

a qual é feita de pinheiro larjco enver­

nisada de cinzento, com os tornos de latão, e for­
rada de ferro brando da Allemanha,

.

As principaes peças, de que é composta ç vsão
as seguintes; La uma roda guarnecida de pequ�­
Datil pontas, que se agarrão á parede, e impedem,
que escorsegue para- a esquerda Oil para a direita;
2,· uma roldana para i.çar por uma corda dupla as

mangas das bombas, ou qualquer outr,o objecto"

Cl) Dictionnaire Technologique , Tomo Il' Art. lncetlflie. -Nou­

reau Manuel des Sapeurs-Pompiers etc. pago
. 54. .

(q
•

Journal des Connaissances .Utiles; Paris 1818, N.:I 4,­
Alai, pago 14S J r�feúndo"ie ae P'ú-morial Encjlclo,lJedi9,úe_

_. ....-, �
-- -" . :; _/
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slquizer fazer chegar ao a'lo dê ùmà casa'J
3.· cordas de 30" a 40 pés pouco- mais ou menos,
lem que pegão homens de cada lado, de 20 a 30

'pés da escada com pequena differença para sujei­
'tar a direcção de sua parie superior'; 4: uma cavi ..

lha de madeira', forrada de Íatâo , que se introduz
11a inferior extremidade dos montantes de uma pe­
'-ça da escada; fi.· ganchos, que servem para rece ..

�f<2fquilhas- para , elevar a.,€s�ad-a� no- momento';
em que se faz subir, e para lhe servir dep�i� �

.

apoio perto da base; 6.a parafusos, que servem pa­
ra pô-la' perfeitamente a =p'fumo. - São precisas ain­
na muitas lanternas f de vidro, apegadas a escada �

jnteiramente envolvidas de uma quadrilha d'e var-e­

tas de grossû fio de fer�o ,: ,e cinco pares de meios
arcos , desde 2Ó polegadas até 5 pés, que impe..

dem, que a escada ceda debaixo do peso, e abata.
contra �arede. - � -

.

Para esta escada ha uma companhia , que Sê
I compõe de um capitão, 'tres officiaes,

.

um sarg'en­
.

o, tres cabos d'esquadra , e 21)' soldados. ,11: esca­

a uma vez forrnada , o official inferior o mais e ,.

perimentadà'sobe o primeiro: quando chega a uma

das lanternas , elle a destaca, e a põe de maneira
que ella· esteja entre a escada 'e a face da: casar;'
depo,is lança mão dos mais compridos meios arcos.,
qJle se lhe faz cbegar por uma escala de homens,
que o seguem sobre a escada, e 'Bile os fixa de um

degráo até á parede: contínua a subir, e � pôr as-­

sim todos os meios arecs. Esta escada depois de
montada pôde tocar 'em um sexto andar; ella tem

(Sessent-a pes de desenvolução, e pode supporter tan­

.tos homens, como ella teJTI de degr.,tos CL).' "

- "

Cl)
.i&s;t-é
'>leBna.

�A '. ". �

,

Bem se ve o quanto esta escada é

complicada, e o quao con-

a descripção , que della dá o Jornal des Conhecirnentos uteis
cstado , tálJnhern- deJ;a preeisi'9 !ião -temes ] pe$ qye....wu.a�



-

:lr��a,llelogramlpl16è

,

.

Pr01>0Z-B�: um inachînæ (l), qrr-e Ere-êl'e�a--tMr.
�eio de simplices 'parallelogrammos ; \ sustenta' -em

sua extremidade superior uma roldana , pela quat \,

passa uma corda por cuje meio homens coilccados
no carro , que a sustenta , sobem e descem um!

espécie de gaio'la, destinada a receber as pessoas',
� "lue precisão salvar-se ,dG>s incendias. Seu auctor
porém não fez attenção', que carregando muito e�
ta gaíola, pesaria. muito a extremidade dos paTaf-·
lelogrammós ,_ além de outros mais graves inconves
jlientes, corno seria, o não ser possivel descer àoe�.
tes etc. etc .

.!.fim, que eu entendo devem sá servir as escadas , eu penso qr� a es)"
cada Italiana é bem segura , e se lhe dá a altura , que se quizer '"

è muito mais simples':' ad-vertindo-se, diz .. o auctor, que"ella póE!e
tocar a ùm s'ê�to anelar, e rem "6e pés de .desen¥olu�ãO:-; "'D�sHt..JO·.
actual da construcção das casas de Lisboa nenhum sexto andar ha

- s.ómente com sessenta pés de. altura "de ordinario cada andar pÓJe·
egular por uns vinte palmos po:uco mais ou menos.

-(1) lia annos. ql,le Q Lostituto de Franq,a poz· a concurso a des­
oberta de qualquer machina vantajosa para 'a salvação, das pessoas­

acornmettidas dos incendios; entre muitas differentes machinas appa::.
·recêrao, ta rnbern différentes escadas; foi uma delias a dos poralleio­
g,rarnrnos (ignoramos quem fesse o seu auctor); tambem nessa occa·­

sião apparecêrão as escadas de Mr, Daujon , d' Audi6ert; as- de
;Kerrnarec, Pajot-Descharmes ] e-a escada.vá Italiana et" eer., d

4ue f.aUamlj)lJ�,
-
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r imaginou re�ir duas èscadas mna a..

tant,e da outra, sendo a segunda mais estreita do

que a primeira, e de tal sorte construida , que
possa correr sobre o seu comprimento , e ajuntar­
se á sua extremidade. A escada de Regnier sendo
conduzida; � endireitada verticalmente no lugar do

-incendio , faz-se saltar a segJlnda escada acima da
¥primeira, e nesta posição se fixão hem uma á ou­

tra, inclinando-se a escada, que então tem um com­

p.rimento duplo, póde tocar nos andares superiores
para fornecer os meios desalvaçâo , ou se evadi­
rem as pessoas amèaçadas de serem por qualquer
fogo devoradas. Não apresento aqui a descripção

�

detalhada desta escada;
. pó�e _

entr.etanto para este,
fim consultar-se o Bulletirn da Sociedade Promoto­

-ra da Industria Nacional de França, Tomo 1.0' pago
202; aonde se acha a sua descripção com a- preci­
�a desenvolução para o seu cabal 'conhecimento.
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Das escadas de Mr .. D'A,t,jon (l}

.-

Mr, D' Auj-on inventou uma machina, cOlÍ'lpo--s'"
t:a de urn carro de quatro rodas, sobre cujas tra­
-vessas. estão postos dons primeiros montantes, qu�
sustentão as escadas de corrediças em urna posi •

.ção inclinada, e. dobradas umas sobr-e as outras

quando a machina se transporta. Dous outros mon­
tantes, collocados a dous terços do carro , susten-

(1) R' facil concluir na .presença das descripçôes tanto das esca­

das CIe Mr, D'Aujof.l., 'como de 'quasi.todas aqui reíeridas , que os ei"

cripteres , que nós citàmoii,em as notas 'nao forâo assaz explicitos ,

para que nós delias' possamos fazer uma idêa clara, e perfeitarnen­
te concebamos sua construcçâo, sem que del las se dêem as suas res­

}lectivas estampas; e é uma verdade que sem elias não se póde bem
conceber a descripção de -qualquer machina sendo mûs complicada';
entretanto eu as não ,po:;so offerecer , senão a da 'escada á 1 taHana;,.
que v-em no Manual dos -Sopcuioree-Bombeiros ; em quanto ás outras

os escriptores., que ,a,s descrevern , e que eu aponto, não apresentâo .'Í!J "

suas -estarnpas ; podem entretanto ser consultados. .

Eu estou persuadido de que os inventores da maior parte da'!
escadas. aqui referidas ,

tiverão em, vistas especialmente a salvaçâe
das pessoas aeommettidas pelos incendios, e pari! este fim elles compli-

_cárã� as suas machinas como, bem entendêrão; as quaes muito sim­

ples deverião ser se as destinassern simplesmente para por 'ellas su­

-birem os Bombeiros , por isso , uorno eu estou convencido, de" que
-para maèhinas .de salva-ção nos incendias SQ deve usar a auctoridade o - #

socco de Genebra, e Q cesto de Rcgn>Ïer, por isso as escadas só; devem

Jer ,por fim o dar subi-da, e descida aos Bombeiros, e mais' pe:;soas en;'

carregadas de prestar soccorros ,

\
e _para .isto bastão sómente as escadas

á; Iti'tlia'tla, ás quaes se póde dar o comprimente , que se q�i�er..,· "

�ã9 sufûcienternente seg uras,
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1](J em sua posiç to vertical uma especie de cai­
xilho , ou grac\è. de> co-rr€@;iça,__ destinada a susten-

. tar estas escarlas , quando> estão. desenvolvidas ,

' is­
tu é, da parte, diaæteira. do. carne, para trás sobre
um cornprimento de- pêrto de vinte metros, ,e fa­
zendo UlU angule de quarenta e cinco gd,os; ellas
se el'evão nesta- posição, á altura vertical de tneze-
metros , ou q_u�i 'quarerita pés.' __ .

A- ultima escada tem. na sua extremidade urna,

, lata�forffi_:a., d-estinada a receber as peSl!oas amea­

a(las. pelo incendio.; mas esta pla.t<Î-fónn.a estanùo,
éarregada: quebras-ia as escadas , se €lHa, não fossè­
wsten-tada:, e é precisaraente isto qtl'e o auctor res­

medico, com muito engefrho.. por llUÚO de tim caixi ..

lhó, où, gr,ade; que- se eleva verticalmente até á pla­
ta-forma.. Este,' caixilho está: sobre- travessas de cOP

'te-d1çétS, que· se tirão- par� ids do, carro, de tal sp·r:"·
ie q.u.e S6"· o desenvolvimento. das escadas não se fi.,:
zer, 'senão- de' uma. parte do seu cornprimento , Oc,

-eaixilhe .. ou gra,de se, deva horisentalmente, e se­
eleva, verticalmente' á, proporçâo. pa-ra. sustentae' a"

llt.ata.forrn'a._ .

"

.

Sobre Û' eomprirnento- das es c-oo as. inclinadas,
sebe- uma, caixa, ou. pequeno carno , nor meio de
limá. 'corda, que passa. em uma roldana., posta no,

�alt-o da plata-forrna.; esta, corda, é puxada por ho- .

«mens ,. postos em o"grande'carro: concebe-se, que a:

caixa, escorregando. p.or, todo 0,. com primen to das es­
rcadas--� daria. facilidade- para. soccorrer �. qualquer.
'Pessoa, falt-a de- forças. .

�

0" principal defeito- desta, machina é' o de des:"·!
�,nvQh�er as escadas por: meio de- coroas ,. q_Utll es.,·

I 'ião sujeitas> a, embaraçacem-se-, o. que na realida­
d:e seria. muito Btlrigoso em. certas occasiões dos­
.incendios, em que a urgeneia é extrema, e-se tor»­
,

'a, indispensavel., q,lle· se. trabalhe COlU, tada. a. V.�·
'.. -:.



�ocïda(le e rapidez. Existe \:lITI ouvra :drefeito, que nâ:.
,é seguramente menos 'essencial do q ue o primeiro,
'que ·e ° de fazer \concl.'.Iil;�ata-fo.rma 'il extremi-

. rlade da -escada superior. Esta plata-forma fad cur-
- 'Var a escada Inteira pejo sell pezo.ve fatigará as cor-'­

redicas, ou O'S varões: seria mais a proposito. o 'esta­

belecê-la sobre a p(;i!rlb '-mollel'L.or 4@,ca-ixilho de trás 'j no,
'entanto 'esta madiina é bastanternente complicada,
<como diz o Escriptor , que apresenta a .sua noticia,

;:Arem da machina .referida, .q.lJ.e émp,lJt:acl� co­

mo u�a escada de i.nGendi.(!)�",'e a que ��a�à'? eõ'1hpli ....

<cada, tamht�'o mesmo,.Au?to.rJ.\t�r. D.A�Jon mventou

urna outra, aqua,t�stá reunida ,ern um éarrodequatro
,

_

rodes , e de quatro metros de .comprimento. Eu acho
.a descripção , que os audore"s apresentão desta ma­

china, muito mais confusa , e entendo, ,que esta se­

gund,a machina é muitce-mais complicada do (lue .�

primeira, acima referidà; "êu omitto a sua', descrip­
çâo , P0PqlH') .ajulgo desnecessaria ; pode entretanto,
para della se ter uma idêa, consultar-se o Manu.\Oll
tlo� Sap-ad'()r;s-Bpmheir�_s, Pfl.ris,-, a�pag�n8:S 4,.7 ;".foÚ1
de -se .acharã 'esta descripção. .'

Tarnbem Mr. Ãnclibett IJ.l'OPOZ mila rifáeh;lna â�
;salvação �o� incendios , que :(diz 'eUe) reune à. cer­

teza d-a salvação _para as pessoas expostas. ao fogo It

segu.rança para: os 'Sapadores-Bombeiros e meio dé,
.aoceletat a manobra. ,E'um'a 'especie, Je andaimes�
compostos d'C différentes peças de madeira de 'Carv�
.lho � e tudo se r.ans;rwtia .d-es.mQ-Bt-ad0--pa.Fa �,
aonde é preciso acudir da rn��ma maneira , .9.�e aid

'bombas, e todos QS 'outros o'bJecLos _p'l,lra os ancèns

_dio!;'; a-sua descr�pçi1:o póde versse n0,Manl:l.:al do.§
Sapadores-:Bombeiros, adllla citado (J).

• .,(1) Ji)iz o Sur, Gaùltier de Claubrj Ce coin toda arazão) em '

.

.J:J.it;Ûonnaù<e d,'Iudus·t·riJe lm€!nuj<.wt!I,J:iere. eommercea]«, et agricole, artige
Lnceudie, que as escadas deRegnier, e Je Kerraarec tem servido-ásxe..

.

(2,'f-
...-

,

/



GAPITULO IU.

.

r tJ.os- meios' preseroativoe de morrerem asphy..:..
'xùidas, ou queimadas as pessoas, qU.e·

precisem atravessar gazes não
respiraoeis, ou um

-

incendio. .r

:o e�tudo do objecto deste capitulo érnuito- Impor­
tante" porque é-indispensável. estarmos perfeitamen­
te instrùidos nos, meios todos, q.ue podemos ter �
nossa disposição para prevenir, e acautelar os Bom­
'beiras dos perigos, a que- é preciso que elles muitas.
vezes se exponhão quando. tem de atalhar um incen­

dio, 011 salvar as pessoas delle ameaçadas. Frequen-

zes , mas que sãe cornplicadas , difficeis de transportar e de se pôr em

'estado de serviço > são caras , e ha poucas. occasiões de se servir del las.;
.:e por .isso (}o seu emprego é· muito.ãrnitado-, e- apenas· Sf" fa:l' USQ del­

Jas. RecQmmenda os meios usados em. Paris, eque-não-ha-mais. a desejas,
alii usão de umas escadas de certa. construcçâo particular. são de ma-·

faeira de freixo de quatro metros de cornprirnento , com doze degráos•.

dobrando-se ao meio, e, que. tem na parte superior um semi-circulo de

ferro em forma de gancho para aK,arrar em cima quando são- CQll�·

�àd� .

.



tes vezes acontece, que o fumo é tão espesso, �.
tão suffocativo , que se não pôde penetrar em Lim
subterraneo , em umæ loja;

-

ou em outra qualquer
parte , aonde �lle possa existir, sem o risco de se

monrer asphyxiado , e a entrada nesse Ililgar, a pas- <,

sagem por elle , ou mesmo a sua estada ahi por al,-::
gum tempo torna-se muitas vezes precisa a um Bom­
beiro para o desern penho de suas funcções. Tambem
acontece ,o ser preciso atravessar o proprio fçgo _,

ou delle estar muito proximo, seja ou para salvar
alguem, ou mesmo. para o extinguir; deve por isso

,

o 'Bombeiro estar munido dos indispensaveis meios
de ssocc.orro, que obstem a que elle seja asphyxiado,
ou morra queimado. Tal é pois o importante assump­
to deste Capitulo, no qual exporemos o que a ex",

periencia tem mostrado em ambos estes casos.

�-

1<RTIGO 1.-"

��mãs, idêas dos antigos tempos até aos actua"
sobre o presente assumpto.

I

-,

Estames' quasi em uma completa ígoorancía.',.
eerno dizia o respeitavel Parent-Duchcaelet sobre'

.ElS meios ,- de 'que se serv ião os antigos não �Ó par-a,
preservar, os artistas da influencia fatal dos corpos,
em que trabalhão, mas de permanecer por um temp�

�úal(lUèr 'em alg',uns gaies improprios ,� respj!'a5ã2:S'
-

,



-, fJa@élfiió'S 'Cbfi'l tt�t1o, �uë t>Í3 anti.gõ's lRbrfífi'fl7fS pu..

tl:hãG certos tecidos sêoeos ou J.b.ta.fnid:os adiante
'das vias aereas de a'I'guns artistæs.. e' outr-ós usavão
'd:e mãscaras feilas -COIn hex'Íg:a'S; IJ!IifaS nenhum de�
talhe sabemos :a este respeito , Jne:m como , 'JiJelt)

-qi1a·ndo dis-'to ùsavâo; ne\1!I:1 'tão pouco ternos �;má
1iotic·ia do boltl :rasBlt-àd(\); 'Clue ebtiverão -os apare­
ilhos 'para -descer ao fÙJndo das aguas, descraptos 1}0r
<Flaviu's VêgDCio, e 'fT,(j:llure no S'eu Uatad'o De re

. mil·Ùàri. Ta:in'bétn os antigos usavâe: em certas -epi­
demias d_le mascaras g'HaI'flecidas ,dé vidros, ou zlë

'Pànos mais 'O·N arenes -embehidos deviaagre, 'JYNSUa.­
<lideis de q-u-e o 'contagio era }'Ye:1a. ateiosphera trans­

'porta{lo, 'C0;mo .d:iz P·apon no seu-tratado d-a. l'lestre;
-e ainda na -de 1I1ár·se.lIw em i172·0 m'Sa v fio clesles ves­
tidos -ælgulls Medicas dos ..hospitaes des empestedos,
como todos sabemos (1) ; e não ha ainda m uitos an­

nos, que deiles se usava no Lazareto desta mesma

cidade. --

Vico-d' Âz£,. em nome da Sociedada Real de 111Ie­
dicina de Paris aconselhou ao Grão Mestre da Re­
ligião de Malta pôr \!lIR pano.., ou esponja, molha­
da em agua com vinagre adiante do nariz, o que
dev ião fazer os operarios, quando procedessem a cer­

tas e,X)h;�Ú:rja;ç.0es, que se 'torh'arv·ão necéssati,ãs. Bri­
ze Fredin investigande os meios d.e soccorrer os nau­

fragados, os asphyxiados, e os obreiros de certas ma­

nufacturas , propôz no principio deste seculo um tu­
bo inspirador, g.ua,rnecid& no seu interior de mui­
tas mechas de algodão; elle porém servia só para
a ·bQca, e alem disto tinha outros muitos incon­
(venientes; faceis dè descobrir , e Ílota,gos pelo es­

cr-iptor, que trata deste assumpto (�).
(1) Guide San.itaire des GOllver�emens .Européens par L. J. M.

'Robert. etc. - Pam, 1826.

.
(2J Annales d' Hygiène Publique, et de 1I'led'etine Legale êtc. To-
e �. pa�. :�S4. ,_,'
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f10$S� 11� geneln:a·, bem eonhecide fOfpelos elis

�rãbaN�o's sobre a arte de dourador , � pelas suas in­
"estiga-ções. sobre a, estruetura dos pellos , e .dos fel ...

tros , como· tambem seu filho, imaginou um 'peetue:'­
NO a·par-eHw <'{tl,Q.-si. €01'00 u ma w:1;scar4 posta a;�iian te'
das vias aereas , e formada, de laminas de esp<m­
jas cortadas , é sobaepostas €OI1¥elllBIiltemente, e"

atadas á cabeça; e para defender os olhos da acção­
dos gazeltírritanteí.! elle eFlga�ü\lu vi-dros de g-rande'
diametre )la); m€t�1Pª,9 esponjas , semelhantes ci da,
máscara: obtivesão-se os resultados, que se deseja­
vão, eæ eoasequeacia das experieacias , f:J.U�· elle
fez em uma casa, cuja atmosphsra estava impregna­
da de p>eU'O!3 de l:ep.re� � de coelhes , �H.nlil como de­
ern anaçães de sangu� e immundicias des mesmos;
tam bem ll'tlI.Pª cleaca , em que jé� deus homens ti­
-nhão morrido asphyxiados , e bem assim a'um pe-,
q,ueno. quarto ,. aonde se tinhãe queimado seis onç�s,
«' enxofre; e. também se expoz aos vaJilores mercus­

riaes ; eJ;El todes .estes €asos as esponjas estavão em­

bebidas de differentes liquidos; Nas de mercuri-o , �'
na officina de- bates os pelJos, hu medeceo as espon,­
jas com ag,�'a ordinania ; nas do enxofre ceq! UIB!';
,clis�ol'ução Je petassa ç. e fla eloaca com uma disso­
lução d'acetate de ehumbo ; aonde porém heuver.

, g'az acide carbonico molhão-se co m aglHJ. d€ Gal Cl}.
-

E'facil p�D�tnH em hum .p.oÇ9·,· ou n'uma cova,_
que não; seja muito profunda , e- aonde. estejão ga­
zes improprios á respiração, pondo na' beca uma'

embocadura semelhante á' de um porta-uoz , a que­
se siga. um -tubo comprido, que terrnine ao ar- li­
vre; então inspira-se pela boca, e- expira-se pejas
ossas- nasaes-; deste modo estève Pilaire de Itozzen'

(1) .0.$ mesmas Ann�e! d'Hyg.iene :rùpliqlW�� � )'I.�qEo/i)le L��·
,&le I e.' no, mesmo' Torào 1. .llA&. 45 �� • _ ..

\



r sa-]
èm 1785 n'uma -cova de quatro metros de'aHura J'lor
algumas horas, a qual estava cheia de �az acido cir­
bonico , oe aonde morrião todos os animaes, que
paea ahi se deitavão. Este tubo de vidro corn condi-:
ções apropriadas, relativas ao seu diametro, serve

tambem para descer ao fundo das agnas; as expe.
riencias tem constant.emente apresentado os resulta ...

dos desejados (i); usando-se iambem dos meios,
de que se servem para o sino mergulhador bern co..

-nhecido , e frequente na Inglaterra, e em outras

partés.' _

Como ha ás vezes difficuldades em arranjar tu•.

bos para as condições expostas, tem-se imaginado
11m reservatorio de ar, que o homem leve, e que
contenha 210 decímetros cubicos de capacidade,
o que será preciso doe ar para entreter a vida por
] 5 a 16 minutos; elie deve ser de couro, de um me­

-!ro de comprimento sobre 6 decimetres de la-rgura;
e forrado- de uma caixa de- vimes, com corrêas se

'prende ás costas como à mochila de um soldado.
Este aparelho tinha imperfeições, que hoje- estão re ..

mediadas, e quem o leva respira pela boca p.or um

iubo, ,que tem duas valvulas em sentido opposto,
'unJa para a inspiração e outra pará aexpiração. Não
me estenderei mais' sobre este objecto, que se pó-

"'

<le ver desenvolvido com suas respectivas estampas
.nos escriptores , que delle tem tratado (2),

.

(I) A mesma Obra acima citada, e o mesmo Tom. pago 439;
� Annales des Arts, 'et Ma:nùfactures par Oreillyr- T. S,· ..::.

(2) Annales des Mines: 18U - Veja-se tarnbem a mesma Obra
àçirna citada' des A nnaes d' Hygiena Publica, e de Medicirîa Le�al
de paris -- o mesmo Tomo .a pago 4.4.3. -, �

"
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J;R TIOO . �;,.

.

Estado actual 'dos nossos conhecimentos '�obi�
<i) presente assumpto.

�

.Âparelho d� ,Robeyt.
..�

N:este 'estado estavão 'as cousas quando nrn ml;;.
�'elro de uma mina de carvão de, pedra- na Ingla-
terra, chamado'Robert, descobrio em, 18.24 um

aparelho , C0ID o -qual . se podia existir em Ulna at..

mosphera cheia de vapores solphurosos , 'B de um

f-umo muito es,pesso', e de -quaesquer ga,zes impre ...

pries ,á respiração ; as -experiencias 'então feitas na

lnglaberra confíranãrão a bondade do aparelho. El",
le se dir.ig,io depois á França para -apresentar a 'sua

descoberta ; a auctoridade porêm , querendo, uma

especial applicaçëo para 08 incendies, nomeou uma

cornmissão composta dos M,M. D'Arcet, -Gaultier de
'

Claubry, e Parent-Duchatelet , ajudados pelos of-..
ficiaes do Corpo dos Bombeiros de Paris) para dar
o seu parecer a 'este respeito. " ,

A commissão , antes de apresentar e resultarlo
de �uas experiencias, diz, que o aparelho de Ro-:

,�ert póde servir par'l impedir, a. rèspÍ_ra9ão l'de ga�e?,
.

13



áeleterios, mas' que' serve especialmente para pe­
netrar nos Iugares ,

em ,1 existe um fumo muito>

espesso, em cOJ;lsequeuC'la, aos incendias, O apare­
lho é um bonet , ou um capuz de coiro, que des­
ce até á' parte' ipfeFle)!:_ d.o J��pço, aonde se ap�r-­
ta com corrêas, sendo, hem acolxoado na parte In­

ferior, e nas proximidades do nariz; tem duas aber­
turas p<l<nl" ,os olhos , g'llal'n-e'ci:das de .vidros QU de
mica; uln cãno de coire com uuy espiral de ara­

me, para O' ter- aberto, parte, dó uarie, e acaba em

uma especie de trompa dWes li! quatro pés de corn­

prido, a qual chega ao chão estando- o a parelho pos-
_to; pois que no caso de- existir urn fumo, muito e�­

pesso, o. ar proximo ao sobrado. é sempre Q mais res-.

piravel ; na extremidade- 'do, Cano se introduz uma es�

ponja mclhada , e toda coberta por um bocado de

pano, ficando, segU<l�o á_ coxa. COI _uma: corrêa e five­
la. Em Inglaterra tfzerão�se variis experiencias (WIllI

este aparelho, em Manchescer, HO Instituto de Me­
chanica de Southampton, e em Londres, Rober:t'mar­
ehava bern por entre um [Uino, qu� a todos suffocas­
Y,a-;. OS resultados todos coreespondênão á expecta­
�ã'Û-, corno podemos deduair das Tronsacçëes tlæ.
$ocùxladé de Londres, (}l),

A coæmissão acima .referirla fez varias expe­
:uienci�s na- companhia dos officiaes do, corpo dos:
JIomb.,tiros: na quartel da rua - VieU':11-Colornbiers-'
em Ulna latrina , que' se tipha construido de novo,
e que ainda não- tinha servido; fizerão-se ahi quei­
mar pedaços de madeira, palha, e enxofre, ahi en­

trãrãó. varios Bombeiros', e tambe m Robert
ç , arma-

, do do �eu aparelho; das experiencias feitas con ...

�ui,o._;, .a cQJll!l1'issã'o, que' a máscara de' Robert é de­

grande ûtIliclade paril penetrar nos rugares cheios
•

"

(1); Trawsaction£ etc. fQI' the encouragement of arts; manufactuI$I<
;'ad .COOl,Il1eJ;Ce, pag,}6;- U:e5. I()!p.�... - ",' ..



:£I-e fumo ainda que espesso, e que era superior aõs'
outros até então usados. '

,

Não obstante a grande utilidade deste apare­
lho, elJe

.
t-em cornsigo grandes -inconvenientes para.

quem delle usa {I); .depois 310 serviço ha um nota­
vel' affluxo, de sangue para a 'cabeça, e parece que
,se aproxima Ulna apoplexia ; fizerão-se-lhe por isso
,alg.tálliáS:::Jllo(;},iHcaç;ões, j:;iraI]Q,:ü-Jl1e f�FJU.a� =&a­

puz, e ficando urna simples máscara atada atraz
da cabeça e acolxoada como a de Robert; tam­
bem se lhe .supr-i mio a trompa, e -se lhe sabsfituio
uma especie de gaiola acolxoada de esponjæ;
coberta de fustão , através destas C'OUS3S, que de..;,.
vem estar molhadas com agua, ,pa�sa o ar, e ahi
deposita as impurezas, ajuntando-se-lhe também
um assobio , qlle passa a. esponja até aos bei-ços,
.sern dar passagem ao ar, e com elle podem dar to� _

dos os sig-naes. Novas experiencias se fizerão com"
-este pequeno aparelhe), começadas em Dezembro
de 1826, e achou-se-lhe o inconvenieute de ficar_Q
-ar respirado entre a cara e mãscara , e entrar no;'
vaménte na rèspieaçâo ; o que se pode remediar
com as válvulas em sentido contrario , convenien­
temente postas, e então. grande vantagem rirão 'del�'
le os Bombeiros; <elle não é s-enã-o a máscara de
lI{r. 'Gos-sè, competentemente 'inodificada , e com-!J
«:lüal elle fez .as suas experiencias ern f8H ,. 1�12,
<e ISI3; e somente em 1825 Mr. Robert deo .con��
cimento do sell aparelho (2).

.

.

. (1) W da mesma opinião Mr. Gaultier de Claubry na obra aci-,
ma citada �[DictI0n. de I'Indust. manuf, etc.], elle diz, que este a,pa.,;
relho fatiga muito/ 'serve por' pouco tempo, e. que logo as esponjas
não retinhão os gazes nocivos.

, ..

(£) O,; mesmos Annaes de Hygiene Publica e Medicina, Lëgat;
Ete Paris, acima citados , �nCl :r:Gmo- 1.

."

:.__,. ""
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Esta machina' é' destinada- a: proteger os ho­
Ifiens, occupados em apagar os incendias ,.

e: sobre'

�udo, a, itnpedir ,
. �ue' o fog'o, ex�en�a, os"stfus estra-­

gos , e reduza. a cruaa vastos edifícios. Esfe escudo­
é de uma substancia métallica- delgada, l�.e,

e im­

pénetravel ao.fogo; tem suffíciente exte são para,
cobrir inteiramente- um, homem, e- pode e regar­
se em, differentes. posições, Quando se- serve do es­

eudo: na rua, elle- está, fixo nom toda, a, segurança a

, uma plata-forma pequenar e de' rodas ,_, um pouco
elevada da terra-: o Bombeiro colloca-se sobr-e esta

plata-forma- atraz du escudo, que é' então puxado
por meio- de urna, corda do-lado- aonde- o fogo se­

declara com mais violencia., e póde sem, correr-se"

em algum. Fisco" dirigir-se á: vontade a,lau«t:i déuma.
bomba. .

.

'.

.

Póde '<}este- modo- formar-�e· uma linha' serrada
de escudos adiant-e de- urn. incendio, e os Bombei ...

ros ao abrigo destes seductes ,pQdem fazer' operar'
eontinuamento- as bombas; entretanto que pelos.
meios ordinarios são elles muitas vezes obrigados:
wretirar-S8' pelo- motivo dos - ardores ciõ Jogo,

-

a 'dei: -

, :lar tornar incremento-a, Ulll; incendio '" til a" penetrar"
até nos edificios visiahos.. .

.... 'Fambem, pédeservir este" escudo de-urn modo"
mais. util. mudando-o. de fôrma, - e transportando-o­
� um andar, superier do, e.d.ificio..,. eujo, tecto está; 54'i

\
"



Íinee,ndiado; com um mechanismo muito simp les
faz-se projectar um pol1'C6 fora de uma janella , e

daqui o Bombeiro lança .agl,la da bomba contra o

tecto, da casa, e dos edifícios , que o cercão (1)..
" .

--
-.

§. 3'.,·'

'li'Ieio'pl'cfJentÎ'OP d'asphyxias 'em conuquencia'da eom�u!,tdCl,dj)'
,

cár"do, propost{) por Mr. Labarrag)Ui.

_' Mr..Eabosroqu« julgou ,. que pelo seg-uintè!'
meio, qJle, propunha; se podião obviar as asphy­
XÏi:lS desta ordem: elle necornmenda., que se P?"
nhão de.5 a 6 libras de cal yiva em agua, pOI: dous
minutos 'em uma' celha ; deixa-se derreter " e quan ..

do a car viva estiver bem neduzida a po; ajunta-se­
Ihe uma sufficiente quantidade de agua para a di-- '

Iuir , mexe-se hem, e lança-se depois o liquido,
turvo no. lugar, aonde existe' o g.flZ mephitic o, di­

r_igindo-se sobre as substancias em ignição. Se se

recear , que o p.ó dà caf obstrua o Gano da bom;
ba, urna libra de potassa ou de soda caustica ,,-

,'que se pode dissolver em uma grande quantidade,'
dagùà ,

a substitué com vantagem", obtendo-se o>'

mesmo resuliado- com, o ammoniaco (�).

(I) A,.di"u' des· Decouoertes etc. de, 1821 " referindo-se. 'á Re»
�ue Encyclopedique, .de O utubro de, IS!!!!.

(2) A. mesma obra acima citada de 1827 pago 282; referindo-se
.

.ac Bulletin' de Ia Societé d' Encouragement pour là Industrie l'!h��
tional; de ,J):r�nce,. de- �rtembre <te 1��7,



§. 4.0

Àparellti! de Mr. il'fhaire d'Angerville.

Este aparelho é fundado sobre a propriedade,
�ue tem o ar, de se comprimir, e poder ser con­

tido em grande quantidade n' um peq ueno espaço,
o tq:He

. pude . ser uti! não só para os que nie.t:gu­
lhão ao fundo' das agu-as ,_ mas para os ,que atra­
vessão gazes não respiraveis : por isso Mr' . <Lemai­
re t)'Angervilic imaginou formar o seu aparelho de
[tes partes; de U rh résèrvatorio geral; de um ou­

tro reservatorio, a que chama peitoral; e de uma

máscara; o 1.° se põe ás costas, é de cobre, e ,

ahi se póde comprimir o ar, �He communica por
um cano guarnecid'o de registos ao reservator io
peitoral, que é o 2.°, formado por diante de uma

lamina de cobre, cujos bordos recurvados para fó­
ra e furados de peq ue nos buracos postos uns p,er­
to dos outros, servem para se coser ahi uma pel�
le macia, cuja reunião com a lamina offerece uma

especie de sacco , em que o ar, sahindo do re­
servatorio geral, venha tornar sua natural expan-·
são , e servir depois d. respiração do hornem ,' que
o leva; o 3:, ,que é a máscara, é composta de urn
nariz feito para: se poder applicar a todas as ca=

'ras por meio de u m bitume brando, com que é
lTntaâo i�teriormente, elle communica por um tu­
bo, ao recipiente peitoral; uma valvula' dg pre­
caução d,� sahida ao ar improprio á respiração '!

por meio de u m: re gisto se faz passar o ar it' von-
fãde do recipiente $er�t ao l)ei�o.ral., � ,



{g'g'1:
=e Ministro� cla :Marinha em, 'Fr'ança mandou

em Outubro, e Novembro, de 1828 fazer experien­
cias com este aparelho, e o individuo,' que o

conduzia, mergulhou, e estève debaixo d'aglilu 17
minutos- por uma vez, 'Ei por outras 23, 21, e 18
minutos, de maneira, que a Commissão , encarre­

gada de dar e seu parecer sobre este objecto , fez
o mais lisongeiro relatório ao Ministro _ sobre OS

bons resultados, deste aparelho: Ui sua applicação
aos casos de incendio, e nos quaes seja preciso
atravessar um fumo - muito espesso, não parece:
duvidosa', e corresponde ao' seu fim; mas te�
seus inconvenientes (l)� �

fi. •

';1'- 5.

'l'eeidos metallleo$, e de amia1i-tJw, de Jfr;- Al'diríi...
como _pres-er.,,"ti'llos dos incendies:

Sabre 0 presente assumpto eu rue limit�reií
simplesmente ao q'ue foi dito pelo Conselho de Sa..

lubl'idade da cidade de Paris.' Os tecidos metalli-,
ços foaão reconhecidos. por. Hump.hry-Davy [estll)

(.1) A\lmales d'Hygiene Publique-; et de',Medecine :tegale etc. ,_

já acima citades - Tomo L par. 458. Mr. Gaultier de €laubry:
na obra acima citada diz ,_ que este aparelho não póde servir , porque­
e, ar da respiração se mistura com e- outro, e depois dé �eTto tempo o'

torna improprio á mesma respiração, e que o individuo , alêm do ve.'

xarne , que lhe faz o aparelho nos differentes- movimentos, não póde­
saber , que tempo lhe durará a provisão de ar, que leva; e entende!

,.. isso ,.'<lue -e apa�h@ de M-r.. Pau}j� iatisfaz a tud�,
,

-, -J

I •
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dande as chamâs . em suas relações com este�teci...

dos] terem a propriedade de impedirem .a sua pro­
pagação resfriando-a., de",maneira que se um certo

espaço cheio de gaz, ou de um vapor combustivel,
·fl� separa em dous :por uma Ma metallica apresen-'
.tando aberturas corrvenientes, poder-se-há ter de
um lado uma COIn bustão, e do outro Iado o gaz'.,
ou vapor no seu. 'estado primjtivo. Foi um verda­
deiro serviço feito á humanidade o deste sabio

'

Chymico applicando esta. propriedade á factura
das lanternas para os.rnineiros, que com ellas estão

sa!vos das detonações ,. ás vezes ião, fataes , a que
elles em outro tempo estavão expostos. O uso

destas lanternas deveria ser geralmente adoptade
·para todos os casos, em que· é facil causar-se

um fogo, como acontece nos palheiros, cavalha­
rices) ce,fleiros,. e nos armazéns que contém mate­
rias inflammaveis , etc.; pois que nestes Iugares
poderia collocar-se urna

� d�stas lanternas, até so­

bre a palha, ou sobre outra qualquer substancia
sern perigo de incendio; poderse-hia ahi mesmo

'.quei.lll�·,.boqa,dirrhos de palha ou 'de fenó sem que
.ao exterior se .commuaieasse a chaeaa ; vê-se pois
a -grande utilidade destas lanternas para O uso do­
mestico.
æe

Aproveitani'lo-se da 'descoberta do celebre 'Ch /.
mico Davy, Mr� Alá;ini ccncebeo a idêil de combinar
o emprego dos tecidos metaliicos com o de arniantho
(!) para defender o homem da acção das chamas ,

,

(1) .Todos sabern, q�e (,) amiantho éuma substancia mineral, e

uma das mais smgulares producções da natureza , formada especial­
mente ide silica, maqnez ia

,
e de alguma alumina.; que se ternaria por­

uma -substancia vegetal: ás bell as qualidades do arniantho se deve'

iiuntar o de ser inalterável .á acção do fogo, e é po.r isso olhado
como lima das mais ballas especiés mineraes. Em 'outro tempo se
f�zia desta substancia? linho incombustieel , porque resistia ao fogo,
.e nes antigos temEoll �e envolvião pelle os cerpas d,!1ii Jler:ionas�n.&



I j7 J
no-melo das qnaes èUë podesse peneirar p�r ecca

-sião
.
de qualquer infelldio; subrnettendo bocados

-de amiantho á acção do va-por da agua, Mr. Aldi-
ni chegou a obter desta substancia incombustivel
fios mui compridos, e multo finos, para delles se

poderem fazer vestidos. Elle empr-egou para uso

dos Bombeiros vestidos de arniantho .formados de
um capacete com viseira até cobrir as espadoas ,

.corn tres aberturas, duas para a visão, que erão co- I

-bertas com uma têa metallica , e uma para a res-

, -piração ; alêm deste capacete .tarubem í.inhão um

jaleêo com mangas e luvas, umas calças e botas,
cujas 'solas erão feitas de cartão ele amiantho mui-

,
,-to ·espesso, devendo estes vestidos ser cobertos

com uma têa metallica: consiste esta u'urn capa-
cete descendente até ás espadoas , uma veste ten-

�do somente a manga esquerda, e Lambem urna lu-
va esquerda" uma calça até ao pé, formada de

-duás partes, que se adaptão �s dùas pernas, e são
fixas pela cintura C0111 colxetes; para defender o

-braço direito imaginou Mr. Aldini armar os Bom­
beiros de urn escudo de têa metallica , pouco mais

.ou menos de um metro, e cinco centimetros d-e al­
tura, 'que lhes serve par;) repellit as chamas.
�

Na presença de uma Commissão dos membros

-'de importancia, quando se punhão sobre a fogneira , pa'ra que tives-:
• sem os seus restos isentos de ,toda .a mistura estranha. .Nos tempos me­

demos muitas.pessoas industriosas se tem applicado a fiar ,
e a tecer o

�arriiantho formando panos ,
e misturando-lhe linho, e algodào ,

.

qne

, lànçados no fogo ficava sómente 0 arniantho puro: Madame Perpensi
na Ital ia chegou em 1 B 12 a fabricar panos _ e papel de amiautho ;
.NIl', Husard .apresentou uma 'Obra impressa neste papei, que foi de­

� positada no Ïnstituto ele França. Basta o que ·fi.ca exposto para se dar
uma idêa do arniantho _ e de sua mais particular propriedade ,

a sua,
incombustibilidade. Podemos consultar sobre este objecto todas as o·

"bras, que, delle tractão ,
e entre estas 0- DidionnaÍ1'e Technoloqiqu«

Tom. 7" pag. 1. e 409. - Dictionnaire d' Histoire Naturelle appliquée
aux Arts ete, Art. Amiantlre, )

e,
,-

." U,- �_7



do Consëlho de Salubcidade da cidade de Paris g'è.

fizerão muitas expe·riefl.clas: a respeito deste obje­
cto; einpregárào-se vestidos de arniantho , e vesti-·
dos de pano. tornado incombustivel. pela addição
de di versos saes , como, o alo men, o

'

borax, el o.

phosphate de amrnoniaco. Tamhen), se senvirãode
1:101; capacete deIã da' mesma factura. que as meias,
tornado incornhustivel pelos mesmos meios; . sendo­
as seguintes as conclusões que a Commissão tirou ..

I.
a Ella pensa , e _JJrr�. Aldini já o tinha reco­

hhecido., que· a cobertura metallica de\re ter urna,

grande capacidade- para não tocar a cobertura de­
amiantho em a�gum' ponto , par.a se evitarem as

'

queimaduras, que resultaeiâo do, seu, contacto mui­
to, prolongado,

2.... Observou a Commissão., que os vestidos de­
.amiantho .. fatigão por seu peso, 'e qu�' esta sober­
t,ura urna vee aq uecida. toma-se-insu pportavel.

3." EUq julga, que· se a. lã tornada. �ncombus­
(tive! ,. pode ser substituida ao arniantho , corno a,

rexperiencie parece prornetter esperar-se', offerece"·
nia grandes vantagens por sua ligeireza, por seu .

. reço POQCO, elevado" e sobre tudo porqu.e sendo"
menos conductora do calorico , do que o' -arniantho ,

"Ú seu eení.acto prolongado não.apresentaria os mes ...

mo.§ inconvenientes. '

4.'" E:' de .. pa-rece'f' a Commissâc., que. os apare-·
hos, propostos p�f, este sabio , devem experimen­
tar algumas modificações para os tornar- de um USO,j

facil e prompto;' para o que· o braço direito dos.
Bombeiros. deve ser coberto 'de um tecido. metalli-.
co, .como- o, resto. do corvo,; a, armadura metallica.
tem precisão ele se-tornar mais flexivn], estabele­
cendo ganias nas, partes, que cobrem as articule­
ções ,

e os meios de união devião ser mais solidas,
"-.®.luais prornptos : ª' máscara de amiantho.. ou de>
,}it" F�r;ece Lambem exigir. importantes. mudançasç,

-. �
.
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'true deve'tão sobre tudo ter em resulí ado 'o permit­
til' aos Bombeiros o vêr seus pés, para que elles pos­
são marchar com seg-Llr�ça no mei? .dos entulhos.

5.
a

-Per.sa a Commissão em fim, que o escudo
metallico poderã ser de grande serviço, 'e .as t.êas
metallicas poderão ser empr;egadas -corn muitas vaI\­
tagens pa·ra im pedir ·a co·m-rnnnicação das chama's de
uma parte incendiada ás outras visinhas , estenden­
;elo estas t êas adiante das -aberturas das podas.

Tal é o resùltado , que sobre este importante
assumpto apresenta o respeitável 'Conselho de SJ.­

Aûbl'idade da cidade de Pacis ao Perfeito .de .Policia
'em Hao (l);·e segundo o qual nós podemos Jaze.r
as precisas applicações ao nosso p'aT�, se por ventu«

,>fa chegar um tem po, COU10 'na verdade devemos es­

perat, em que este importante objecto mereça �
xlevida attenção do Governo, e das.asctoridades cPcllJ,:"

-

,,\peten.t.es (2}
,

'- ..

,( I) Rapports Gènéraux'des travaux du -Gonseil deSalabrité dela
""ille, de Paris , pendant les années de 1829 -à 1-839. etc.

('2) Muitos são os ::Escriptores, que tratão dos rmportantes trabalhqs
..de M. Aldini; alem de sua obrajá acima citada nesta Mernoriu c= L'Art
de se .preserver de t'action de Ia flamme etc, .par M, le 'Chevalier )JI...

-dini -, e mesmo alem d05 Relatórios d'os trabalhos do Conselho de
Salubridade da cidade de Peris, que fieão citados, pódem, se se quizer.ver-se

-os - Archives d'es Decoueertes etc, 'Paris, 1828 pag.. 294, ·œferindo-se
á -Bihl iot. Univers, de Fevereiro de J 828 : e nesta mesma obra e anne

de 1829 a .pag, 299 referindo-se ao .Bulletin de Ia Societe d',Encoura....

gement pour l'Industrie National etc, '1829. - Tarnbemse .pódem torr­
soltar os - Annales d' Hygiene Publique; -et de Medecine Legale etc,

/fom, 2,· pago 277 - e Il Nouveau Manuel des Sapeurs-Pompiersetç,
.pag. 57._
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§. 6:'-

Ãpm'ûho de M. paulin.

Foi suggerida a M. Paulin:, Commandante d'D'
Corpo de Sapadores-Bombeiro» de Paris, a idêa do­
seu aparelho. em consequencia de' um fogo n'ume­
loja subterranea , aonde não era possível penetraro,
].Jor terem já sido feridos de asphyxia oito Bombeiros;
e se um desmoronamento não mudasse a.posiçãodo
lugar, não se poderia chegar ao fóco -do incendio;
por isso que o. ar estava viciado em extremo pelo,
espesso filmo, e muitos g:azes impropnios á respira-­
ção, que erão um resultado do mesmo fogo. J£ se­

tinha em casos: idení.icos procurado os meios de pe­
netrar nestes lugares, viciados pero producto da com,.­

bustão da, palha , oleos, enxofre, e outras substan­
eias-, onde- sem- risco grave' não- pódem permane-­
.cer os Bombeiros ; (Qi então que M .. Jlilay,nel, offi­
cial deste respeitável , e- distincto- corpo,_ imaginou
'erem elles uma mdscara de- vidro,. que communi­

casse por- um tubo a um: reeipients de ar, q-ue o-

Bombeiro. conduzisseãs costas, e'q:ne comprimia con­

tra. um muro, sahindo, por esta, compressão, o arne-

. cessario á respiração dos Bombeiros. ao menos por"
ti' ou 10 minutos; foi porêrn. este meioregeitado pe­

"lQS inconvenientes bem fáceis de encontrar.
Pretendendo porêrn M. Paulin evitar os peri­

:/Sos:, gue podião encontrar os soldados' do seu corpo',)
�ue tivessem de penetrar taes lugares, ona-e.·-só-d,�
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-vëriãe cuidar pe "apagar o fogo, e salv<I'r 'a quem
precisa de SOCCOl'ro£, imaginou um meio, que os pó.

�

zesse em segurança. contra
-

uma asphyxia; por is­
so os munio de uma camisola de carneira, á qual se

accornmoda solidamente uma máscara semicircular
de vidro de meia linha d'espessura, pondo debaixo da
máscara um assobio de valvula, que hão perrnitta
ao ar o penetrar na mesma camisola, IDas com o

qual póde O· Bombeiro dar as suas ordens; fazendo
finalmente cheg'ar a esta camisola, quando ella es_...

tá fechada nos punhos, e na cintura , .certa quan­
tidade de ar, que se renova, e que tem . o Bombei­
ra em uma atmosphera sempre respirável.

Esta camisola. é apertada na cintura por uma

cinta, q ue forma parte do uniforme dm, Bembeiros, �

e tamlrern '!lOS punhos' por braceletes; deus suspen..,
sorios , prèsos, na parte mais baixa e dianteira dá'

eamisola, passão per entre as pennas , e vão pren·
der na parte postesior da mesmas, .para· qlile ella não-

-suba com .os diflerentes movimentos do Bombeiro.'
Elle munido desta.camisola e do compétente capace­

, te pôde receber o ar preciso para a ,respiração., o

. qual ahi se faz entrar contjnua inente ; por isso na

parte esquerda e na altura do peito ha uma abertu­
rai, á qual, está acco mmodada uma peça de cobre,
onde sê fixa o parafuso de um tubo de. couro com

espiral, este tubo é fixo pela outra sua extremidade
em a tina da bornba por uma peça demetal..

Disposto assim o aparelho, Iunecienando a bom­
ha vasia d'agua., envia-se gramfe quantidade der

� para a camisolá, do Bombeieo , que É: larga, e po.r
ISso o conserva em. umæaunosphera salubre sem ser

inco rnmodado pejo fumo, ou pelo ar de qualquer
. outro modo viciado. Para que a manga' não possa
-rasgar a camisola, ct qual está unida, ou por ser pé­

S:f9a.,. ou porque se pude puxar por. ella, põe-se' a.

.8. p.0teg�adas de distançúi um collar , q,ue .€'s�tá:_fi��.
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so annel aa cÍntura sobre o qual 'se f,áiem rOs ,�S'�

fOTÇOS. O ar, que se introduz na camisola, nunca e
I'a nto e tão comprimido, que p(')ssa difficultar a res'

,'piração, do Bombeiro , porque sé vai escapando ai·

:�'Ufrl pelas fendas da cintura e punhos, e obsta éi en­

trada do ar v iciado : este mesmo ar tem co-mmuni­

-cação por UfH tubo para a Ianterna , que -estrí fixa i
tcintura, e entretem a 'luz.

_

M. Paulin fez varias experiencias corn o seu

<aparelho no quartel dos Bombeiros em Paris, e

todas correspondêrão ao seu firn ; elle o sujeitou ã
�pprovação de muitas sociedades sabias, e a Pro­
motora da Industria Nacional nomeou uma commis­
-são , composta de notabilidades, em que entravão al­

'guns membros (lo Conselho de Salubridade de Pa­
Tis; as experiencias forão feitas ·em uma cova sub­
<terrane� de uns Ui o 'pés de altura , e para a qual se

'descia por uma esoada : nesta cova se pozerão em
. combustão varias materias, que exhalavão um fu­
mo, e um cheiro suffocador ; desceo a eHa um Bom­
beiro, armado da camisola, ahi se demorou 13 mi-

-nutos , e ninguém podia estar um, só minuto nem na.

escada 'sem que fesse asphyxiado : como .a camisola
não defende de calor , o Bombeiro sahio corn gran­

·de gráo de calor , .e o pulso subia 'a 130 pulsações !

Ipor minuto, 'no entanto elle não foi asphyxiado ; des­
<ceo novamente o Bombeiro, levou a lança da b om-

ba., e apagou o fogo (i).
Eis o que julgo suûiciente dizer sobre os diffe­

"rentes objectos-da SequmdaParte deste Memoria, .Ie re- .....

·.Jativ'os ás diflerentes. machinas tie salvação das pes ..

'soas ameaçadas por qualquer' incendio; ao grand-e
-numero de muito variadas escadas, que se tem ima-

(1) Annales d'I-Iygiene Publique, et deMedçcine Legale etc.Torg,
<c. [) pa&,. 6i.

....�



1l!3'
.o

glna-cTe>; e finalmente aos meios preservatives de s-e
morrer asphyxiado, ou queimado; para passarmos á
T�r..cez:ra e ultÙlla Parte.

_.

, '
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. TERCEIRA PARTE.

oos IIEIOS PRE.VENTIVOS DUS INCÊN1ffóS�

n. certos paizes , ônde o� incendies são tão fro­

quentes, que parecê sé multiplicão , e podem repu­
tar-se como um flagello: nós não possuímos uma es­

tatística annual dos incendias, nem mesmo dos de
Lisboa (1), para avaliarmos o seu maior ou mener

numero em relação. aos out!OS paize�; 'a exige}lCia ,

proposta pela Revista Universal Lisbonense (2), é

justa, e póde , se se ex.�cutar, vit a se� muito util.
Sabemos, que em Paris o termo medio dos fogos
é de 1�800, ou de um fogo para 1�500 casas (3); tam ...

(1) Pelo menos não me consta que se' publique annualmente.
(92) Revista Universal Lisbonenee Vol. 4.° serie !Z.a de 5 de De­

áembro de 1844, N.o �O pago 'l51.
I

(S) Annales d'H!giene Publique, et de Medecine Lep-ale (já. a.ci.
ma e muitas vezes citados) Tom. 15 pago 69.- Vimos 'uma statística

I

des fógos de Paris, em 1856, que fotão 1:557, destes forão das chargi-
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'bem sabemos , que mais de dous terçQ8'""'û�..;
gos se declarão FlOS seis mezes de. inverno, .e que
!300, ou arnetade destes fogos, pódem serde uma cer;
ia irnportancia , e se tornariâo graves, 'se não fesse
a prornptidão dos meios empregados.

Se compararmos a população de Paris conÎ 9'
de Lisboa, e se podessernos at tender só a esta, d�eri:90
ser aqui o termo medio dos fogos annuaes de 450, o

.

que julgo se .não verifica, ainda que Iançassernos,

.mão do maior numero de annos possível para achar­
mos este _t_er.mo rnedio; nem eu julgo .a e�tes _ i.!i
zão directa da "populaçãô; muitas 8<\0 as causas

dos incendios , se nó� podessernos investigar e

numerar todas aquellas que fossem possiveis, e pro­
pôr tambem os competentes meios de as obviar, li

remover, seria um grande serviço feito á humani­
dade, porque era o mais prompto meio de preve...

nil" os incendios , objecto desta Terceira Parte.
Todos 'sab-em, que é muito mais vantajoso pre-'

venir qualquer mal, do que remedia-lo, depois de
apparecer , ainda que de remedio seja

-

susceptível :

'era de incalculavel utilidade para qualquer povoa­
ção prevenir-lhe todos os incendios ; seria isto possivel
até certo ponto remevendo-lhe certas causas bem
conhecidas; investigar porém todas aquellas causas,
que os pódem originar ou nos edifícios de uma gran­
de cidade, ou nas pequenas villas, aldêas, e cam­

pos, e tam bern propôr os meios de as remover, é ob:.
jecto summamente difficil: no entanto apontaremos

nés 1 :360, de quartos das casas 174, os quaes farão pouco consideraveis,
e 33 todo' violentos, Destes fogos 1:374 farão por imprudencias, 3 por
mal dades , ''23 por causas incognitas, 8u por vicies de conformação, e'
67 por -accidentes , notando-se tambern , que as perdas forão avaliadas
em 364:376 francos, ô que é ordinario em cada. auno pouco mais ou jges
nos.

/'
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/�lgunhrs:-d'a8" è'áusas, cuja remoção '(Tevê pre-veni-:ro;,
. -Se fossé possivel tornar ineornbustiveis todas as ma­

'-deiras " que entrão nos différentes edificios de uma

ovoação , nelles se não daria um incendio; é pois.
a cornbustibilidade das madeiras dos edificios quem

.

i>s dëstroè , e reduz a cinza: trataremos pois na

'llltitpa Parte cla nossa Memor'ia deste- assu ID pte- mais,

'Particulàrmenfe', apontando primeiro que tudo as.
'causas mais freqnentes', que podem originar os fo­

-gas, é alguns meios de os prevenir, o que tudofai-
�. �. oh�ee,to< dOB dous seguintes capitulas..

)

,

.... .., '\
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D_e algumas causas maïs írequentes dos inœndiOs�
e meios de as prevenir, -.r

l-Ie de primeira intuição, que se consttuisse�(f�
-os .edificios não entrando nelles substancias, que fos...

.sem susceptíveis de se queimarem, nunea nellea
haverião incendios , como são as casas Gonstrqiâa-s
-sornente de pedra ou de ferro) de qUB fallão alg'un�
escriptores ; mas um ou outro individuo, que nisto
:podesse gast.ar som mas enorm es, sempre correria o

'Tiseo de lhe ard-erem os moveis de sua casa; esta
-medida porêrn é inexequi vel para a maioria .das ca­

_sas, e só a um ou a outrosera ossivel (I}-

'<:O- , 11

(1) Edifícios completa mente incombustiveis, sendo constrtiidos--sxJl.
mente de pedra I ou de ferro. não me consta que haja algum em !l

,

15 *

,
\
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.As differentes medidas de policiá .�obre muitos,
Er variados ,objectos, uando elIas são bem concebi­
das, são um pode·ros01uerollreventivodosincendios �

nas chaminés, por exemplo, nos fornos 1 mas espe­
cial mente naq uellas , appajecem frequentes vezes os

mcendios ; devem par isso Qaye,ç- providencias das
auctoridades , e um-a v-igilaHt�calisação em sua.

execução, não só no seu modo de construeção , im­

pedindo que alguma trave 'Ou barrote da casa vá pe­
netrar na chaminé, e íTruitb meDOS no seu interior,
mas tambern examinar se ellas e os fornos se achão
em máo estado. para que achandose rotos ou pro­
ximos a romper-se, g".pO'f onder fogo se possa trans­

Ínittir, immedi:atamente se mande reparar: alem dis­
to a limpeza das chaminés deve fazer-se com toda
a re��lle, e- exactidão não só nas cida:d�e vil­
las, mas tambernnas aldêas, e nosscampos, onde de
ordinario pela sua má �constrL1cção , e pelos grandes
fogos, qu.e ahi se acendem, e estando muito carre­

gadas de ferrugem, a e�facilm.ente asfaiseas pro-,
pagão, o fogo, .e tem ás vezes grandes consequencias,
O aparelho, inventado por M. Maratuch em 183S;

para prevenir os fogos das chaminés pertenceria a,q,�i '

tlti'Màr-se""delre, no;;entanta ja détnos a< S'fla noticia na

Prim,eira Parte desta Memoria, CapituloB." '

, H� tambem certas medidas policiaes decretadas,
e; postas em execução, em todas as nações cultas, que
são optimos meios preventivos de incendias, 'lue po­
'dião, ser áS,vezes hem desastrosos; medidas, que até a

pygie·ná Publica ordena, e são da sua competencia ;
,!..como pou exemplo, não permittis dentro das povoa­
�§�.ÇJqalquer estabelecimento. dos, chamados peri-

palZ ; deste� porem ha alguns na Suecia, e na R�ssía; e em Londres. hi
�casa. iflcombu$.t.i1).el (RclJ. UnilJ. Lisbonense.], '
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gosos, corno são ás -fabric'as de pólvora, ou lojas, em

que ella se vende, os (ogueteiros, as fabricas de

phosphoros, de mechas, de escorvas, de isca etc. em

q ue entrem materias detonantes ou fulrninantes ; as

fabricas de gaz hydrogenio, e os depositos do mes­

mo gàz, machinas de vapor d'alta pressão, deposi­
tos de materias combustiveis etc. taes estabelecimen­
tos estão muito sujeitos a incendiar-se , por isso el­
les só em pontos remotos das povoações se devem

,

perrnittir , como outros muitos.
Geralmente' fallando, descuidos muito variados

produzem muitas vezes incendies assim nas cida­
des, como- nos campos, como diz o Jornal dos Cà-.
nhecirnentos Uteis , de Paris, em um dos seus im­

.portantes ,artigos da Administração Municipal (1);
,

entre outras causas elle aponta as seguintes : - A'
'falta de cuidado esp-ecialmente nas aldêas, deixan­
-do-se rnu itas vezes o lume aceso entregue simples­
.mente a creanças; e succedendo haverem cães e ga-e
.tos em casa, tem estes dado de si ID uitos incen­
'-dios, ern q�le tem morrido' essas creanças, por-'

,'que os gatos e cães chegando-se ao lume levão nos

pelles fagulhas, e vão .propagar o f0g0 a outros

pontos da. casa; como acenteceo em Belonba ;
onde tendo-se pegado ae cabello d'um gato um pe.-

-

-daço de carvão em braza fugio para uma agua-fur-
-tada, e lançou o fogo a uma pouca de palha, qu�
.ahi se achava.

,

Por falta de cuidado tam bem acontece, que.
as cinzas. quentes produzão e propagYlem o fcgo ;
porque' neste estado, e ás vezes ainda com lume,
elias são .lançadas ou para os lugares, onde se'

guarda (1) lixo, O'P paFa debaixo dss chaminés , our

ft) Journal des Connaissances Utiles, etc. -Paris 110m. i,o :Mar,,"
;J,yin de 1ªS2, pag, t sz,
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E no j
se, arreoadão ao pé 'de materias combustiveis, e­

facilrnerîte propàgão o fogo: assim acontece tam­
bem ás brazas , que se tirão d'llml. fogareiro, ou de
uma fornalha, 'e que se presumião apagadas"; ella�
�xpostas ao ar livre novamente se acendem e pro�
pagão o fogo� de que tem resultado grandes males.
Os; que usão do tabaco de fumo tambem propagão
mp incendio lançando os cigarros ainda acesos so,.

'pre substanôias cornbustiveis ,
e propagão o fogo-;

ë taûïo"fnâis quanto muita gente está persuadida
erradamente da que se não pega o lume dos ci=
garro!'l (1), e que imrnediatamente este se apaga,
Outro tanto acontece com QS phosphoros , que á�
vezes nSo Begão logo, são indiscretamente despre;

_
(1) Como a impressâe desta Memoria se demorou muitos tempos

depois dasua entrega na Academia, tive -occasião de fazer aqui a se­

guínte nota= O Jornal Inglez 1lfecltanies Magazine de Março de 184�
- publicou uma curiosa statistica .dos incendias de Londres de 184,5, pã­

!ia que se chamarão sçccorros dos Bornbeiros , e farão 875, dos quaes
g 1 iodo falsas cha madaa, 87 foges de chaminés, e 707 incendios :veI;­
dadeiros, sendo o "maior nnrnero de todos no mez

.

de Dezembro, qq,e
forão 77, em Fevereiro 69, ern Març� 68, em Janeiro eJunho66;etc.
- Os lügares , em que teve lugar o maior numero, farão 92,59 em ca­
sas habitadas, 33 em lojas, 31 em estalagens, ,20 em mercadores .de

�q.1l0S , estsfos , sedas etc" 19 em lojas de carpinteiros , e de outros q.
breiros de madeiras, 18 em padeiros etc, � Causas, que 'O.sprodqzirão;
t 9 porvelas acesas, 49 por cortinas de cama incendiadas, e 47 por COl;:·
(inas de janellas ; 39 por chaminés cheias de ferrugem; :l4 pela fugi­
da do gaz para a illurninação : 28 por enxugar l>oupa ao lnme etc.æ

llor outras muitas causas , que aqui omitto, Destes 7·07 -inoendios 32

destruirão inteiramente o local em qne appar'ecêrãG;- em 244 -os-edi­
ticios farão gravemeQte prejudicados, e em 451. o prejuizc foi pouco
consideravel ; (oJ03 estes i ncend ies ·custádo . a vida a 23 pessoas" Diz
Ror fim .0 auc�or do artigo, �ue a máo. habito de lançar tOw' as.pontas
do� cigarr�s,. ,

e charut�'l. allld� co m l�me, tem ç_il,usªd,Q. um grande
numero d accidentès nao mencionados nesta relação, e ajunta qt:e ÎfG

mez de Maio de 1845 este Ilerigoso costume ia causèndo gr'!.nde :.0-
.tastrofe no estabelecimento do dito Jornal. A referida. statistica apre­
seara ml�t�,o_utlas �Q'pjerya�,���:pe'p; curiesas , 'e até muite interessano
tes,

'

--I__"�·

•
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sad'os, e TançaôŒs fóra indo caliir sobre mal erias corn..

hustiveis resultando pegarem fogo, porque aquel­
la composição estando multo tempo ao arlivre po-='
He novamente infiamrnar-se , e 'produair deste mo­

ao um incendio.
O mesmo escriptor refere,' que com mais fre­

querîcia nas freguezias rnraes os rapazes , que gue­
tem aprender a caçar, começão por atirar

' ás pe­
>�uenas aves,. que andãe proximas ás povoações, ë

�arregão as espingardas com buchas de papel, que se

inflamma, e onde ca-hem produzem á� vezes um in­
cendio. Tambem tem acontecido terríveis fogos pOF
doscuido dos ra'pazes e pastores de gado j áquelles
acendem o lume ou para brincar ou para se aque­
cerem; e estes para isto, -e para cosinharem de què
-repetidas .vezes tem apparecido incendies, que terri­
devastado gTandes searas, e outras propriedades
ruraes , e meS1110 chegado ás aldêas visinhas,

Alem das causas , acima referidas, que õriginàô"
os incendios, e uetendo-se o devido' éuidado se

po enão o . vrar, tãOo' em acdntece assim nas cidades..
:vlllãs, e aldêas, cómo nos campos, qhé a conûuc­

ção indiscreta dé uma luz ft IUÍla eàvalhafiça , a um'

palheiro, ou a qualquer. outro lugar, õndê existem,
materias com bustiveis, nor II m descuido se origine"

o
um incendio, sem que nos recordemos de que' a ta� ,

lugares· não devemos- levar senão' uma Ian tern it'
,

ërn muito D'OIÍl estado, que nem tenha ósvidros

lluehrados, nem se ,fe�he. mal; o que repetidas ve;
zes acontece, e os desastres resultantes; as lanter..

nas de Davy serão sem pre as mèlhóres nestes ea�

�os, e n'óutros semelhantes. 'Até tem aëontecido-;
}'iota.: o mesmo escriptor, e a experiencia o temi

mostrado, que lançando sabre a palha, ou sobre'

flualql:ler outra substancia combustîvèl, o fundo d,e'
'ti-ma garrafa, qùé é possível ter ás vezes urna cei�
� coyinha, faz �stâ ás, "eies -de�ûma lënte(e

�

.p.ó�

"I

.
,
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JIe acender o fogo, e propagar-se, sendo duvido­
I!OS os seus resultados, asseverando elle, que com

a cal viva póde apparecer .urn resultado identico.

Apparecem tambern ás vezes f0g0S espontaneos sem

que pèssoa alguma os lançasse, nem de proposito
Dem por descuido, mas devidos ás substancias com­
'bustiveis em fermentação, .a que ?eo lugar o re­

pouso, a humidade, a falta de circulação do ar,
factos estes algumas vezes por nós observados (1).

Tambem nos não admiraremos, de que appareção
incendies frequentes assim nasaldêas, como nqs cam­

pos, aonde existem muitas casas, cujas coberturas

sejão construidas de feno," colmo, ou de substancias
.idcnticas ; e mesmo naquellas povoações, em que
ruas inteiras, e até bairros são construidos de ma­

deiras quasi que exclusivamente ; bem vemos pois'
quaes os meios de prevenir estes acontecimentos ,

sendo o mais efficaz e quasi unico não construir ha­

bitações de tal maneira, nem mesmo nas grandes

(1) Jo�rnal des Connaissances Utiles, Tom. l.0 Mai, e Juin de
1832, pago 157. já acima citado. - NãQ se péde duvidar (como já.
dissemos) de que a illurninação por meio de ga:t tem sido uma das
causas de muitos incendios nas cidades, que tem admittide este modo
de, illu minação , e os exemplos em Londres, e em Paris tem sido fre­
quentes: hoje que está tam bern admittida entre nós esta iliuminação ,

e que muito se vai propagando pelas ruas da cidade, e pelas c-asas par­
ticulares ,

devemos com razão esperar, que as auctoridades, que tem

a seu cargo a inspecção, e fiscalisação sobre este serviço na conformi­
dade do Decreto d,e lOde Março de 1847 providenciarão com me.

didas regulamentares não s6 as .explosões , mas tarnbern a fugida do

gaz, que póde produzir um incendio applicando-lhe mesmo inadver­
tidamente urna .1uz, ou o. lume; e com todo o fundamnnto espera�
mos, que as ditas auctoridadës estabelecerão medidas de segurança
lião' só quanto ao modo de.côllocação particular, e quanto á natureza

de seus tubos parciaes, registos, etc. etc., mas tambern as devidas ins­

trucções para o caso da fugida do gaz, ou de qualquer acciden­
te; fiscalisando por fim a ?xecução pela parte da Companhia des pœ�
eeitos do Decreto de 10 de Outubro de 184j,
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,cidades) corno "entre nós; os edifîcios J�vã� na ven.
I

'

<d-ade uma g,rande copia de madeiras, -que facilmente
.as dispoem a sèrem por qualquer ,pequeno descuido
incend,i,ad.as, o que se poderia .obviar -empregande ,

destas muito menos quantidade; pelo menos as es-_
cadas podem não ser de madeéras, e em muitas par­
tes de um edifício em ·lugar destas se ,podem collo- J

car la'g'es; tijolo" e asphalte. E'este um poderoso mo­

tivo per que em Lisboa, '8 geralmente nas g�andes""
cidades, ha mais incendi-os, e são estes mais des tru i- "

dores do que .nas .pequenas villas ,'e nas -aldêas, não. ...

obstante não haver nestas a prornptidão dos soccor­

l'QS; ·e' meios mais' fáceis de os .atalhar, como .ha em.

Lishoa; pois -que alem de, .serem .as casas construi­
das com uma enorme .abundancia de rnadeiras , -as-;

pinturas destas com muitas substancias oleosas, a

grande quantidade de moy-eis compostos de substan-.
cias muito cornbustiveis , illd-p, isto concorre .para ().,

apparecimento dos incendios, e sua' fácil propagação).
se não há uma seria vigilanci.a, e cautela , o que...

multas vezes falta , dependendo a maioria-dos fogos
-de Lisboa de um d-escuido qualquec , e da faita -de
qJrna assidua prev,enção-.. .

A Camara Municipa,l de Lisboa tem muito 1;l�eis
e bem 'entendidas posturas sobre ós varios objectos
no sentido d-e preveni'r os incendies com as compe­
tentes multas aos infract ores dellas : bem se vê,o
quanto sua �igorosa execução -, e exacta fiscalisação l

é a tod-os interessant-e; ellas são relativas ás .chami­
nés , �os' forn-os,' aos depositos de combustiveis etc.
Eu desejada, qu.e a nossa legislação sobre este as->

·s�m.rtQ especial tivesse sido já d'antigos tempos mais,
rigorosa, e tambem mais ampla, e explicita. A Or�
denação do Reino 11.0 L. {j.

o

T. 86. trata. dos que po-ertt
fogo ou com fins particulares de Agricultura, _e Oll�_

t@s, ou acinternente, e aqui apresenta muito pou-x
'Cas medidas preventivas. Também nesses temp.os@.gl

i6
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'áf;è'e11ç�a aos fogos de.artificio, que S�-fáZião per oceæ-
'

sião de festividades, se via produzirem muitas vezes

g'l'andes incendios , forão elles prohibidos pelo Alva-
rá de 3 de Âgosto: de 1689, referindo-se ao 48 2 de

Ag'osto de 1 ô41, e de 9 de Janeiro, de 1620, o q,ue
tudo.foi ratificado, e um po-uca ampliado pelo de29�
de Julho de 1695; estas disposições legislativas pre,.·
ventivas forão feitas extensivas ria Cidade de Lisboa
á prohibicão de atirarem tiros de artilheria, e outras
anuas de fùgo asernhareações, que entrarem no por- ...

to desta cidade- tanto nacionaes como estrangeiras ;
nem os mesmos navios de guerra portuguezes o de­
verião. fazer desde os marcos: d' Alcantara para den­
tro. Tambern em attenção aos incendies, que podem­
resultar: da. venda de' pólvora por casas particulares;
erpelos acontecimentos, que tiverão Ingar nos dous:
notáveis incendias. do principio do seculo- passado, '\

assim na Ribeira, como na, rua, das Canastras , des-.
ta cidade, se prohibio a vendá, da polv-ora pelo Al-
vará de 9 de J ulho de 1754.

.

Estas providencias ,
e outras mais "ta nossa: le"l'

�Jslação , sãœ excellentes , seria porêrn. utilrrefundir­

boje todas as antecedentes, e pOl uma nova lei a,.._
,

presentar todos os. meios possiveis de prevenir os in­
cendios , 'apontando todas as eausas , que os pl:)dern'"
motivar, e estabelecendo dgo.rosas pena.s aos-infrac-­
teres. Tambem: acho de muita utilidade' a. Sociedœ..·­

de de prouidencias para os incaulios proposta na Fran-»

fa por M. D-eschamps, tendo' outras suas subalter->
nas. em différentes pontos' (L) :' entre" os bons resul-».'
tados , que ena pôde. dar de si , secia o da fisGaüsa-·�

ção, que lhe devia competir de al:gm1s contractos das;

companhias. de- Sequros, especialmente €j_lil.ancl@ al­

guns.objectes se segurão po r-dolo, sendo o seu va­

ler. lUll- premio" q.ue abrigaria a destrui-los pelo fogo.-

_ Journal des. CO'lluaiS-3a'fiG.es· Utile·s·- Paris, --,-/
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Dll.,ineombustibilidade aas madeires, :e m1li�
c ,sy.bstancias do, uso .domestieo.

� _ v _
_

.... _ ...

E' =7
atendemos por substancias Incombustiveis n�Q a�

'que, estivessem ao abrigo de toda a alteração pelo
fogo, mas as que por sua natureza particular , ou

;por preparações conveni�n1-esjlifficilmente pegassem
fogo, não ardessem com chama, apagassem-se por si

_ mesmas, e nãe propagassem a-combustão I{l). Se os

edificèos, q habitamos, fossem construidos de sub-
stancias de sta natureza, ou nunca snelles pegaria � -

fogo, ou se pegasse se devia l<Jgô extinguir, e nun-

c;rhaV"erião�victimaS""d-o incerrdios, nne dissemo'

;<
� .?

�-'4nnâles de Physique, Qt de�Ch�mie-; 'folll. ·10 p<ljg.:J�H�.- :7":" :
, ,16 �

•
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YI-; e porem quasI împossivel ser esta meni æ geraI'-
mente praticavel , não só pelas razões já apontadas,
mas porque, mesmo- na�Yf)0ttiês'e de tornar as madei-

.r as incoœhustiveis não se'Eta possi vel' talvez gen�ra'­
Iisar estas medidas, a todas as cidades, villas , e at,
dêas, a todas as partes de' um edifício, e a todos os

moveis , que o adornão.; no entanto sendo esta pro­
videncia de' reconhecidas, e incæleulaveis vantagens,
fazer della applicação em muitos casos, em que P0-
lÙe haver.' maios Fisco, e mæier prejuízo, é já um he­
neficie- estraordinanio, que produzio ,uma: tal desco­
berta.; por isso- elb péde ,

e deve ter h.l'gar nos. edt­
ficios pubJicos,. e nos particulares quanto possive]
fQI', especiahnénre �:quejJe.s" .em. que as €Qudi:ções,
de seus donos e- seus interesses assim o exijão.. Tra­
taremos. pOlis· neste Capitulo dos différentes roces­

sos, que' 3Dl- sido propostos por alguns aue tores ,.

a qu.em pude consultar, e que (dizem . .I311f;s)\ tornão­
incomhustiveis as madejras , os pailo's, e os papeis."
entrando todas e cada urna destas substancias næ

� uso, COlllIllU.m, e domestic�))

b:::::

A maior' parte- das substancias , que' até' lioi�
�â6 conhecidas, e reputadas capazes de' tornar os-

Q) Não· interporei: a' minli� opinião,) sobre 01>\ différentèS'"[2Iocessolh ...

a'lÚl apresentados para; tornar ineombustiveis os panos , papeis, ou as'

�eiI�,. .r0rque não'llroFe�i á., �nfuroa�?,d� nelli}u.m. destes- lIJ.oœs··

.
·
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panos e papel incornbustiveis, são tiradas das subs�
tancias salinas. Bruqnatelli fez muitas experiencias
para tornar o papel de esm:ever imcombustivel , e

achou , que o oxido de potassium e de silicium de­
fende o papel da acção do fogo; e que depois da
potassa siliciada o que mais convem é o muriate de'
potassa" e os phosphatos.d'alumina., de soda � e de
potassa Cl}.

§. 2.-'

He,rmbgtaedt observando " que o -papel melhado
ne liquido silicioso conservava a propriedade de at� ,

trahir a humidade, empregou o, sulphate de ferro" .

dissolvido em agua, o que impedio , qtte e- papel se:

in11am,màsse (2).
,',

:
-

I
'

sos; é porêrn u� facto, que muitos delles ach�d()s, e inculcados effica­
zes por seus inventcres , forão depoisreputadoá inefficazes, no entanto
eu. oz' apresemo. taes .. q.uaes' seus 'auctores os ineulcárãe , e os desereve-t
Ião. ,

'
'

��, .A:nnalès de I 'Ihdustrie' Nationale, 'el E 'trangère, T. 4.· pago
ti 1, referindo-se aos Annales Gener: des Sciences Physiques T. 1, Ila�: l.esi/

"�J Á,. n�esf.!la· Ob �. citada" "� � .,'
_

"

._
..,..... .. .--..._;J.
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Van-Ææn, Sueco, inventou em 1801 um Iiqui­
do, que podia extinguir p@.IPptamente os incendies
ainda em pequena quantidade, o qual, segundo as

noticias de Klaproth, consistia em uma solução de
.

40_lb. de sulphate de ferr62....3Q b. de sulphato de alu-.
mina misturado com 20 lb. de oXido de ferro vermelho,
e 200 lb. de argilla. Em muitas 'cidades do Norte da

It-ar0flll se fi�ef�<i>' experie �ia-s com êste ,1iqJ1idõ " e

o s�q resultado fai . ventajoso, V(ln-Mc(J.rum p.orêfQ "

diz, <;Ille �lle fez �s, �a�, e�pel'i�I}çi;;).s com �!lt¢ li.,

QID.49, e a$l!�u .e
.
.gLs�u !'��)t_ad0rE qu:e � aguª é'pre�

ferivel a-este inero ; efítretaríto as ma,d�lfW'..., �ergu�
lhadas por certo numero de dias em unia'soluqão des­
tas 'substancias, as deve tornar incombustiveis (1).'

-

.,'

'. J. IL llttssenfratz diz; Cl.ue .para tornar as fi1�" ..

d�iras incerabustiveis é preciso tirar. ao exigenio to-

'.



d O' contacto cónfëllas';' para' o que êllè ùsa <le dôu
meios; é o 1,,0 embeber a madeira de.uma solução:
�alina; e o 2: cobri-la de 'uma materia inecmbus-:
tiyel. Para a ernbibição das rnadeiras elle não faz es-

.

colba de substanëias , mas prop<Je o snlphato d'alu­
mina, o sulphato- de potassa-e o de soda ; assim co­

mo os muriates destas duas bases: Pára cobrir as':
madeiras propõe uma 'argamassa, 'coIIÍ}:>óst'a dE! urûæ­

parte, de cal viva, duas de arêa , e tres de feno'
pisado] é outra composta de ar-giHa', diluída e'm"!

a'gua de colla;' a primeira émuito usáaá- e:niJ Lori-> ,

.dres-, e·s@·a;ugliíentl1-o-préçó>de 5 por 100'; a se-,

g1mda. põe-se com um pincel muitas camadas sue.......

cessivas até, dousrrnillimetros d'espessura, e umas;
sabre as outras depois de sêccas. Diz tarnbem, quê>
em liIg'ar disto seria melhër �obrir' as nîadéirâs com
folha de ferro lÍl'astie,adal.pai'à impedirvo- contacto=
do; ar';' mas qHe sends prefërivel. ao oUÜÓ meio e,m.,r
eertas- circ·unÍstandas', tem, o inoonvèrrientê de' se .. 'J

rem rnuifo conduetoras> dó c�lofi6O-�L é' a'qu-e-eeliIeIW
llra:tti,ta;men.t aSi-Riüdclra;sJ (-l�)i -.,."

-- -' -

.' .

�1ít: BèwarnFn C�_Ok, de Berming�a_n" C1í�mf;..
�('Y TIl'S lî)�tO.,', d�s�o'bflÓ "em� suas' eXfl€l'lenc13s" sèbre
eS< aJ£alis; ..qîUé· tod;à;,jt ..e���i�· der.pafl9 ·d-&4iftl16�· �3 '

clf alg:odão,. a: ml,lfceUina, etc .romão-se ·n.comaus. "
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t.iv'ei"s quando' se mergulhão em uma solução dé 13'0-

{rammos de potassa. Tambem reconheceo, que_ to­
das as madeiras tomavão a mesma qualidade 'q uan­

do ellas estavão saturadas, de uma dissolução. de

potassa de 140 a ISO grammos. Ha dous modos de
saturar as, madeiras ; o 1.0 deixando mergulhadas
as taboas pljr tres ou quatro semanas na dissolu­

ção até que a potassa tenha perfeitamente enchi­
do rOS seus poros; Ó 2.

o servindo-se de uma machina pa­
f!!- tirar 'a seiva, e substitui-la .pelo alcali; preferin­
do este ao outro. Elle executa esta operação al-

'

g:umas horas depois do corte das, arvores, e aptes
que a casca seja tirada; ella tem .o duplo fim de
tornar o pão incornbustivel , e impedi-lo de se r�q
duzir a pó. A dissolução Ida potassa, que M. Cook
prepara para defender do fogo os panos de linho
e algodão, é tão limpida como a agua, sem cheiro,

,nem altera as
-

côres : elle receheo uma pat-ente,
e' fez dispôr o aparelho necessario para formar um

e§.!:ahele:cime2,to conveniente, onde se exeGuta.
vão estes

- diversos processos debaixo de s'ua ins-
pecção (I).

'

M. Sport, de=Steben , perto de Hal, tendo oll-
_

.

.

servado havia já annos , que o páo impregnado, de

.

1) Archives des Decouvertes etc. de 1823 pago 561 referi,llcto-se.
ali .IiMletin de Ia Societé d'Encouragement etc. Mars de 18�S.

.

,
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J{)urÎna .resistia á acção do fogo, e que eIIe nãopõ...

dia ser consumido senão quando estava 'exposto du..

rante muito tempo a uma chama muito ardente, pro.­
dusida por outras madeiras , Iexiviou kisto alumi­
neso corn ourina , -e pôz nesta lexívia bocados de

pão" de pinhe da espess-ura cie tres polegadas ; quan"
do no fim de 11 dias elles estavão impregnados des ..

ta, Iexivia, expozerão-se durante 30 minutos a um

fogo ardente -sern que -elles se. qùeimassem , no fim
deste tempo elles se começarão somente a carboni ..

sar , e em fim acabãrão p0'r ·se consumir sem produ�
zir a mener chama (q. .,

,.

M.. Fuchs imaginou um composto, 'a. .que -e-Ífa-,,;
'filou vidro .soluuel , e ql1'e pode obter-soe saturando
'uma selução de potassa em alcool pela silica eiu

gelêa com ajuda da.ebulliçâe. Este liquido levado ª
'consistencia de xarope dá á superficie uma pollieu-
1a, que estando sêcoa, tem o -aspecto de vidro, e

corn ella se pôde cobrir a superficie dos 'corpos; el;.
Ia ahi sécca , -e forma urna esp-ecie de verniz mui:
to duro., que é inalteravel ao ar; eHe é pouco
soluvel, mas dissolve-se bem na agùa ferveu..

te (2).

(-l) Archives des Decouvertes etc. de 1824 pago 41! referindo-sè as

M(}natsblau ube» bouioesen 18� 1.
. I

(2)
.

Para a construcção dos tlleakoii deMùaîch prèp-arál'ã-o.seasIll1(<l-
.

_..
\ �

1"'7:'
.�.,
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1f.arà 'preparar o, vidro. .sohivel em g,ranlle o n.lT- \

ètormistura -em um' eadinhorefractario 30 lb. de po­
tassa db coumrercie , 451b" d'arêa pulvet-isadaçe 3Ib!. .

. âe carvão. de 'matreira; expõe este cadinho durante-...

cinco ou , seis . noras á acção d'uma alta temperas
'tura em uma boa 'fornalha; ·é algumas 'Vezes conv'e­
n'Í.ente augmentaI' a dose- elo, carvão,· Obsem-se POI".
este meio uma massa vlërea, que, é cheia-de'bclhas, e'

de-arm F18gro cinzento. Neste -estado e vidro soluvet
'

. eontem-o 'mais fl'eq uentes ·V'ez'8S alguns saes estra­
lfuo'S, rie-que- -se- desembaraça pulverisando-o. duran-e
te tres ou quatro semanas aQ _ilf-, -mexendc-o. muis
tas vezes, e depois Iavando-se a frio; feito isto séc­
ca -se , e' depois trata-se por 4 ou 5· vezes do seu pe-·

• so d'agua fervente, ' e e�õe-se ao fog'o tendo o cui ..

dado de o agitar; prolonga-se a ebuliiçâo por tres,
ou quatro horas até que todo, o vidro esteja derreti­
do; quando a solueão. tem adqpirich uma consistencia,
de· xarope. esta em. um;_�stado proprio para ser em­

pregada., deixa-se então: ern. repouso para. se clarifi­
ear por precipitação.; neste estado o vidro soluveh .

..,_'"t"pr<Bs-el}oba;""Ce1'ta.�mfrssa um pe�í£{), NfsoO'sa, e -upáca·, '.

&lue forma.sum vernie solido sohre osvcorpos , a-que­
se, ap plica ; leste verniz. não se altera. ao ar ,. e .nâo..;

!lttl'ahe 'nem; a agl;ta, nem-o.acido. carbonico. 1VI. Fu;
-chso propõe-corno proprio :par&:;pl'eservl1r- as mate-·

fia.s -combustweis dos -estragos -dos incendios ; para.'
�s,te'eff¢ito"emprega-se·.no estado liquido e· põe-se
<sC)h�e··as madeiras corn. uæ.pinoel.; devem-pôr-se cin-

deiras .com o silicato- de soda. ou vidro saluvel
, indicado.· peF ,Fuchs, o.

que foi vantajoso. Este processo.foi examinado. por uma commissão. do­

�fro-d1õ'-Sa-j-ubrj-j.'a:-JeLla; (;Î'cl:atte'Ù'eC-P'an'S: é'lji17ti01maire""l}e-! � Industræ­

�1arufuct�rjereh Com rnerçiale etc.). Outros- telll aconselhado, e j:'t d 'au­
'�gõs tempos; o "mist-urar-a 'potassa á agha -para extinguir 05 inceudios,
cO.ll1ojá dissemos Resta Memoria {Moyens de preserver les e:ilifices,d:.1w·

, 'e� etc ..par M� P iroux-etc, 'Pag. lj'5�)
�
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en' ou sels càmiadas:, 'e estando sêccs' U-líJn,,-i:M·géPólt�
�Fa, o' .vidro soluvel de soda é superior ao de pota.s<
sa, obtem-se melhor service- d'uma mistura de vidro,
de soda, 'e de' potassa, ;Q'auctor- propõe- o mistura-',
J0'" (quando se quer cobr ir as madeiras) com outros

C0J'POS em pó.; a. argiila, a .cré, os 0SS0 s .calcinadoa]
,e. o vidFO pizado

-

lhe l)areoe,m 'proprios' pal·a..:.....e�
uso (J).

§. 8.--

•

Jo>
•

r .f

A experienc ia tern mostrado, 'que as madeiro;:
liIUIH,:egnadas· de.u.ma. dissolução. de 'sa es, carbonato-,
-de potassa , �e sobre- tudo sulphate d' alumina , não�
.ardião , -ou se- consurnião sern-chama ; 'e deste fu.od:o�;;
as madeiras, que ,por sua posição estão. sujeitas.a­
.serern queimadas, como as pertas, janeJlas;vigas,ètc�.
devião ser: impregnadas- destas-soluções ; assim s'@.re,..'
fere no ,J ómal dos- Conhecimentos uteis de Pacis em

o-N:o de .Janeiro de 1837. -Para ,prep,arar o Jiqlúdo;�
,que deve untær as madeiras, toma-se', certa, porção,/
cle"\agua., faz-se-nella dissolver' o alunren..e potassa,
até á saturacão ; ou faz-se-uma barrella com boa's cin ..

. zas bem ,peneiradas, de. que' se dad. uma primeira
camada- fla, madeira.. dissolve-se a barrella ..com'agua,
tendo- feito misturar a esta uma porção ae a-rg'illá, ou

.

antes d'oxido de.fe rro , ajunrandosse-Ihe uma pOl:l:.ca "

--------------�--��--�--���------���.�

'"Cã) :Archives des Decouvertes de 1327 pago 295; referindo-se a�;'
Bulletin de� p��e�. TecQ.�ologiqu€s" Janvier H127.

>
.

_
I
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àéê·ôna 'parã uni.� ésta mistura çe depois. dão-se dna.
ou tres camadas na madeira. Este processp é pro­
veitoso _ para se· fazer parar O' fogo no interior­
dos edificios , e por isso eUe se recommenda muito-...
Estas precauções farão retardar os progresso� do fo .. -Ó:

go., mas talvez o, não extingão.com pletarnente, quan,:-.,
,

do .elle fût vi-oletlto._(L).
.. .

§.,9.,"'

M. Puym-aurirdnventou uma unctura, propria- pæ­
Ea" garintlr d'os- incendies às-habitaéões ruraes. Esta:
unctura é composta de certa mistura de grê-da, arêa, ..

cãl , de algum. estrume sêcco de cavallo , tudo bem,'
misturado, e curtido por-meio d'agua de- pôço , ow'

rio , a qual, deve sel' 'em pn�ga(!a de maneira, que­
não affogue a mistura, que deve sem p.re- ter II ma cer ..

ta consistencia.. Applica-se depois sobre- aseohertu­
ras de colmo das habitações ruraes €om trõlhas , ow

com qual-quer outro instrumento, na espessura. de­
quatro linhas quando estiver' sêcea s�-m cônsar a.que'·
penetra entre ° colmo, Ao" passo que a dessicação­
se opera apparecem muitas fendas as vezes , causa­

das pela gl"êda, que a arêa, o- estrume de cavalle.,
e, a cal não tern- podido inteiramente corrigir; nes­

tas fendas póde- inrsoduair-se- a m esma massa , feita-:
d

.

d A.l lvi
I "

e partes 19uaes _

-e grcua, ca' Viva, area, e esere-' ,

merito de c�vallo. As e
.xperiencias tem provado, que>

(, JOl{rJlal des Connaissances Utjles.de HH37 "'-'pa�. is,
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esta massa 'dêfende inteiramente de fogo osebjeetès
que com ella estão cobertos (1). "

A Revista Universal Lisbonense apresenta esta.
mesma receita de M. Puymaurin, e diz que a mistura
é com posta de tres partes e meia de grêda, uma çres­
terce de cavallo, meiad' arêa, e meia de cal viva; e que
está mistura defende os tectos de colmo de serem ata­
'cados pelo fogo" tendo-lhes posto uma camada de tres ..

polegadas (2).

� �" ..

'�.. 10:

l-'

M. -Breza ássewera, quê se d'eve usar (;rO s�

-gninte processo parà ttf-ll,ar incóínbustiveis os esto-:

fos brancos e 'aos 'pedaços: em um litro' d'agua quen-'
te a HfiU centig. se mettem 30 grammos d'aluraen �

30 ditos de su lphato d'a'iH1'noniaco, Jfi dites de aes­
do borieo ,

2 ditos da melhor geL-atina, e finalmen­
te 2 ditos de gomma de trigo diluída em uma por,;,
ção 'd'·agua.; dissolvem-se estas substancias umas

atrás das' outras na orntiill'_'indicada'; eleva-se ai

temperatura á de agua fervente quando se lhe dei­
ta o amido diluido; é, ne sta solução, gue se intro­
d'uzem e mergnllião le ntamêiite os èbjectos ; e 10-.
gpo qmr estejão- saturados se tirão , torcem-se e"_

(I)' A. mesma Obra acima. citada dos At-chives de Decouccrtes dc'
i8'24 pag,' 411 ; referindo-se ao B'Ull�tin de la SOéietéèl' E'ICOu.rag§:

ment pour' l'Ind. Nasion. de France . Aout l844,-Journal des Co.n�"

'fI,�sâ!lces Utiles..
, Octobre pag, 3î 9.. .

ell), Re"ista Uniuers.aJ Lisbonoue TJO!D, ,S;:_Bag ......ll4!., ..�
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s�Gcãt)·-se. Ern; q.uanro' aos estifos pintados e z"mpreFr­
sos a solução é a mesma ,- porêrn a temperatura. é
somente de 6:O� centig.; os estofos são então esten­
didos em mna mesa, e passão-se por cima com uma

esponja. molhada. no.Iiquido não.' carregando muito,
para lhe não.atacar as cares. Em quanto ao papel-e pœ­

peUáo-, applica-se o mesmo liquido, e· a.mesma ope­
ração, mas.Ieva.snmente .as. seguintes quantidades,
de alumen 45 gram., d'acide .borico 30 gram., e li",
metade de sulphate d'amrnoniaco; mergulha-ss, �de-

-

pois o papel, e o papellã €111 o liquido menciona­
do, come os precedentes:-Em quanto ás madeires,
basta mergulha-las na solução, e ahi deixa-las pelo
menos vinte e quatro horas, tempo, que varia se­

gimdo sua massa e seu woJ;UIJ:l<e; a madeira dura exi-­
ge mais tempo, e em todo o' caso convem ter a tem­

peratura elevada a 750 em toda a operação: este

�io lambem preserva_as madeiras ªos ataques dos
insectos em todos os climas (1). .

_

' N� Revista Universal Lisbonense (I) appare-,
ce uma receita para se tornarem-as madeiras incem-

.

bústiveis , referindo-se ao Jornal dos Conhecimentos ....

ffteis de Parie, assignada por- M. -H. C. de Dyont, a',

(1) journal des Conrlaissa�ccs Utiles .de 1841, pag, !lOS',

(2) Revistà Unioersa] Lisóonense N.· 20, Dezembro 5 de 1844
Volume 4.0-'1>ag.�j3:n.

.
.

/
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. q1'l'aT corrsi-ste 'em uma forte solução de 'potassa em

agua; a este liquido se mistura massa de farinha,
como pa:ra .pintar -de 'tempera, ajuntando-se-lha de­

pois argilla J�lll pó em sufficiente quantidade par<J,
que o todo adquira consistencia como de creme ou

manteiga bsanda ; '.pondo-se sobre a madeira com

um pincel, que 'fique bem impregnada � e se se

quizer póde-se dar uma côr mais agradavel, CQ�
� cré amarella, ou vermelha,

.

•

E'" para. Iarnentar, que .S!]gumais ·.descobett·qsj.
�ue tem 'apparecido sobre os meios de tornar as

madeiras incornbustiveis, nos não fossem sufficitmte­
mente explicadas, e" reve'¥'adas" como forão as se­

gtaintes - Em. Veneza: no mez de Setembro ,de J.807

se fizerão. experiencias publicas com o liCÔF de Gon­
aatti ; fez-se queimar rezina, e azeite, e apenas se'

.Iançãrão em cima. das 'sàámas algumas gôtas do. tal;
liquido, logo-se apag0u o fogo inteiramente: peda­
ços de aparas' de p.ío-, cobertas de pêz , e de rezi­
nas, depois demolhcdaa neste liquido resistirão á
'ãéção. 'do -mais 'violento 'logo por -rrmitas nor-as, e as­

'severava 'o ISEHl auctor; -qu-e sem}Jl"e -resistirão a-qual­
'quer fogo., que-se .Ilres applicasse. EUe -nife> quizpu­
hlieaL.a sua descoberta, acrescenta .porêrn o Escrin­
tor, que era r�gùlar, -que fesse uma solução de alu­
men, -e"'vitrrolo tI). 'Fambern o D�or Ar:fil'd fabricou.



os celebres carWes mcombustiveis, queern 17811 rra.
presença do Duque de Brunswich forão experimen ..

tados ; tendo-se feito uma casinha de madeira, for";
rou-se corn elles, deitou-se-lhe fog'o �'e apesar: da'
violencia do mesm-o, os cartões nada soffrêrão ; não
se sabe porêrn por que maneira os cartões se torná­
rio incombustiveis .( 1). M. Delisle, proprietario ,

-que foi das bellas fabricas de Buges, e de Lanqlee
ao pé de J.lfontargis achou uma preparação para, os

papeis dos cartuchos de artilheria, que tinha a pro­
priedade de ser perfeitamente incombustivel , e de
'que elle conservou o mJ.s:;erio. Ainda em 182l se

ignorava em França os meios, de que se servião na

Inglaterra para preparar este papel de embrulhar
.

os cartuxos da Marinha �ngleza, e que nunca se

queirnav.a depois do tiro, mas sim carbonisava-se ;
sabia-se s6mente, que o fabricante punha muita.
caparrosa nas cubas (2)�

.§ -
, p.'

-

Gay-Lussac em uma 'importante Memoria} pu­
blicada nos Annaes de Physica, etc. (3) diz que os

tecidos de lã, e de .seda , e em geral os de nature

-... .

(1) Reeiita llnivetsal Lisbonense;' N.' 20 d.� 5 deDezembrc d
1'844 paginas '!eS1 'Volume 4." .

,

(�) Annales de l'Industrie National, et E'trangère T. 4.·

(3) A mesma Obra ultimamente citada T 3!' pago 113, referinde­
aos Anna�s de ]'hys.iquè et de, Chymie Tom .. 18 'paginas 2p. .;Í
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l'l'a -animal �I1o' iPOUCO cornbustiveis , mas o linh�,
algodão etc. são muito combustíveis, e se consomem

com espantosa rapidez, ,e por isso estes são que mais

particularmente se devem tornar incombustiveis, UIU..
tecido torna-se incombustivel, e limita-se sua destrui­
ção pelo calor a uma simples calcinação, defendendo­
se-sua superficie do contacto QO ar, e misturando-lhe
com os gazes combustiveis , que o calor desloca,
outros gazes, qNe o não sejão; .porque sabe-se, que,
urna igual mistura era proporções. convenientes nãe
se póde .inflarnmar.

Satisfaz-se á primeira destas condições cobriu ..

do-se o tecido .corn uma unturaincombustivel qual­
quer, tal como uma materia terrea, ou uma. subs­
tancia salina, mas que lhe não tire sua brandura
natural, nem, mude sua superfície , e é por isso sua,
.escolha muito Iimitada, As unturas terreas , não

,
sendo muito espessas, não satisfazem . porque não
im,pedem o .contacto do ar pelos numerosos intersei- '

cios, que tem; 'Por isso os saes , 'que pela calcina­
!tão se reduzem a uma substancia terrea � como

't) alumen, o sulphate de zinco etc. o sulphate de 80'"

da, o de ,potassa, etc. não formão eãicazes unturas,
e não impedern., <lue se 'Propague a combustão. As
melhores serão as que gozarem de grande fusibilida­
de, porque .suas partes se collão á primeira impres-,
sã? do calor, 'Cobrem exactamente toda a super'"
fi,c,� dos tecidos , e impedem o ataque do ar. .

Satisfaz-se ,'li segunda condição para tornar os

tecidos mais ÎnCD1Tl busti veis, im pregnando-os demate­
rias volateis não combustíveis, como o hydro-chlorato
QUÇlsulphat:<Y d'ammoniaoo. Não .sómente osvapores
destes s��s impedem a combustão dos gazes inflanuuª.;_
veis, com os ql1aes elles se misturão, -tornando-os mais
raros, elles a fazem' p�I'ar ainda absorvendo muito
calor para torn ar o estado elastico , e descendo as ..

sim a temperatura abaixo (.[0 termo preciso á c0l!l�
18
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r),(lst�o. -s�o. estas:' as pcincipaes condições", na 'Op'!'''
nião de Gay-Lussac, a que se deve satisfazer pa·
ra 'tornal' os tecidos iocombustiveis ; cada uma del ...

las pôde seor' sufficient.e-�. luas; será. muito. mais se­

guro o resultado. se- ambas se reueirern : passou de­
pois ti mesmo, celebre e mui distincto chymico (Ji

fazer conhecer as substancias , empregadas como.

uhturas , e que melhor correspondêrão. á sua. expec·
tação. Elle empregou para os seus ensaios dous pe­
(l,aços de pano" um, de canharno , muito espesso,
o oùtro era de· linho muito. mais fino" cada urn

d·el.æs sendo. impregnado da dissolução- 'coulpe­
tente, como. elle aponta Úll sua Memori<l.l � e depois:
de sêcco, foi apresentado á chama de uma' vêla com'

a inclinação de 45·, posição ,. em que se julgava.
melhor do- seu gdo dinccmhusfihilidade ; notando
elle, que a mesma quantidade de um saknão produz:
Q mesmo eire-ito. sobre panos de différente finura,
ella pára a combustão. da mais g!lossa antes que a.

da outra.
.

Elle' em,pregou em suas experieneias différentes -

substancias salinas, e
-

resultou de seus ensaies, que­
o. hydro-chlorate ,. o. sulphato , o. phosphate, Q. o car··

honato; de ammoniaco ; assim OOIUO o borax., e al­

'gu.lnas.. misturas destes saes , são as substancias as:

saais couvenientes par-a tornar. 'os tec-idos incombnss­
riveis , sem qUie alterem. as SU&S qualidades. Muitas";
outras substancias gozão, sem duvida da mesma pro�
}J'tiedade, mas a theoria, que· o auctor e'Xpoz, sel'''·

virá de' guia. para. a applicação., q,ue dellas se- qui­
'2er fazer.'; e> nota que ardendo a madeira mais dif':'
&\-jl!mef,lte, que os tecidos, ella se deve impregnar de
iQl�nos. materias para, a teruac incóm bustivel,
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Direi finalmente , qm� M_ Hempeiæie , Pharmã ..
,

eeutico d-e Bruxellas, fez irnportantes experieneias, r

•

�. observacões sobre os meios de tornar incornbus-
. tivei8 ass.i� o papel, c-omo DS panos:, e as rnadeiras,
publicando -a este respeito uma Memoria em osAn­
naes Gerces das Sciencias Physicas, e que foi trans­
cripta para os Annaes da Industria Nacional , e Es­
trangeira , ambos'impressos em 'Paris, e de que já
tivemos occasião de fallar -em uma nota desta l\1e"
moria, 1\1. Hempetine assevera, que· .os sulphatosde
{erro, de potassa, e de S'orla, boem como os seus -.

muriatos , 'e alem destes o.sulphato de alumina nãq
satisfazeai ao fim, para que tem .sido indicados; .el­
le os ensaiou por serem muito €logiados,. e achou , ,

que o papel e'6S panes sendo molhados ern umasoluéão .

de sulphate de ferro, e de pois de sêccos ardêrão com'
chama do mesmo modo., 'Como se o �ã'() fossem , e

'<J. nando esta �e extinguio , o fogo da parte carbo-y,
nisada se comrnunicava á outra parte' do pano, qu�
se queimava 'sem chama com grande deslocação det
calor ioe. O strlphato de po�assa .e de soda, os seus

.

muriatos , bem como o sulphate d'a;luU!.lina não im ...

Fe'del� a formação da chama, mas ga;faHt'ein mai
'Ou menos o carvão da combustão pela camada de
s�I nu de alcali', que elles de'ixão eiu 'ciùia ; mas'os

pa eis, e panos, que tern sido preparados com es-
',

tas e outras substancias , á excepção des nitratos ��'
1S *

"

.'
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éhJoratos, se inflammão menos depressa do que-erm
(i) estado ordinario .

.

Se pois todos estesgsaes não preenchem axa"
.

ctamente o fim indicado, ha outros , que' a elles sa­

tisfazem (1). G:t.y-Lussac tem feito conhecer, qÙ6"
o phosphato d'ammoniaco defende perfeitamente' os.

panos, como. se póde v:ê� .no9óurnal de Phar.maci�
.

I N.· .11 ; é· este preferível a todos para os papeiS, pa,.
DOS, e madeira ; não que elles deixem de arder, mas:

é sem' chama, e só se carbonisa sem mudar a.forma.
61& palloj ,que- é-entãô, preservada de toda: a cnmbus,.·
tão ulterior por seu 'verniz d'acido phosphor ico. .

'

Advirta-se, qu�' Elm uma substancia veg-etal, ex"

posta á acção- do foge, se desloca gaz hydrogenio ,

qu� se· inflamma á roda, della, e- é maior ou. menor.

segundo a: sua abundancia ;'�e depois da inflammaçãœ
do combustive]. volatil vern.a, combustão. do- seu car ... ·

vão; orá nos panos preparados com.o phosphato am­

moniacal vem tarnbem o hydnogenio inflammadœ
pela acção do calorico, mas corno o phosphato dw,

-,

agua, e· ammoniaco, q ue se- mi-stura ao, gaz: hydro-. .'

g'enio carbonado, resulta, qu'e este:' ultimo, por estæ
mistura se torne- incombusti vel.; e se- escape' sem se'

inflammar, e depois deste.. effeito do.caloeico.; ocar­

'tão, ou o esqueleto vegetal sendo coberto â'acido­
phosphorico- torna-se inalterável. pela, a-cção do fogo,.,
p0rque se acha, privado p.or este .. verniz .. do-contacto.
do a.r. I

.
Alem do, phosphate.. æm moniacal' tambem ga-·,

rentem- mais ou menos, o. carvão- day acção do fogo,
't sulphato-, borato., e muriate de" arnmoniaco, . o'

muriate de cal, e o' carbonate neutro de potassa..
O .sulphatc ammoniacal é preferível ao, phosphate-

()l) ,.o }l,\1cÍt!;r, refere-se .aos 1rabá:lhos de GarLU6'"', que ·ficão,.eX'!.
�1Q:j �;;'§, _amj:nor. :.... , . _ , .

. � .

,

,.
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yror mais 'al1ãt'o, e" faz ° mesmo etfeilo' para; os pã'-".
peis e panos·, e para estes também tem a· mesma

propriedade o muriate d'ammoniacs. O auctor apre:.
senta experiencias de todos estes meios l' e ,dá as

\

'explicações chymicas desta incombustibilidade.
Os papeis e os panos preparados coro o borate

ù'ammonia'co, e" chegád'Os á luz de uma véla , dão'
uma ligeira chama verde e� roda da véla , mas é
só local esta chama, e não se communica ao restan-
te do papel e do pano;. se se 'ajunfar ao borate um

pouco de sulphato , ou de muriate da mesma base
não appar€ce mais a' chama verde, e elle -póde mar"

ehar a par do 'phosphate. Os papeis e os panos mo­

Ihados em uma solução de muriate de (al são igual­
mente isentos de chama; parece, que este salobra:

-

pela 8u'a gra:Ede attracção palla, a agua, que elle não­

perde' senão quando sua temperatura é assaz ele­
vada pa�r-a' decompor a substancia vegetal, e della
deslocar Q' hydrog:.enio earbonado , que se acha, por

I esta mistura do gaz aquoso, muito dividida para
poder inflarnmar-se. O muriate de cal oppõe-se, por
suar delitêscencia -, a ser empregado para os papeis­
e panos;, elle póde servie para es ravins, e para às cha­
minés de madeira, cuje.interier se deve earbonisar, e .

embeber-se depois com uma soluçâe de muriate calca-«
reo;e renovando-se de tem po a tempo.elles nunca arde­
lião, seaão quando ofogo fesse ex tremamente' violento..

Tambem se eppõe ao nascimento da, chama o"

carbonate de potassa neu tro; (JS panes e papeis, pre ..

parados com 'elle, . só se oarbonisão , augrnentando .

de volume; 'chega'tJdo-ihe uma véla acesa: tres cau .. ,\

sas impedem 'a inflammação do g.az hj;drogenio,. que
são a evaporação da agua de orist alisaçãe do sa],
a deslocação de uma parte do. seu acido carbo ..

nico , El o augmento de volume da substancia vege"t··
tal, ,pois qu:e mais-ha este 'aug-ffiento e m slJperficie�,.'
�is. este gaz se acha qividido pelo ar.atmosphesiaoz
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que () 'cérca, epbr isso menos suseeptibilidade de"S'e
inflamrnar. - Todos os saes , de que temos fallado ,

devem ser muito concentrados � aliás que sejão di ..

Iuidos devem as substanci-as vegetaes s�r nelles in­
troduzidas mais de uma vez para -se tornarem incem-
hustiveis, ,

O phosphate ammoniacal, tendo uma acção pre­
servativa para os panos e papel, parece que a mes­

ma deveria ter para as madeiras; não e assim, e só
o é quando a madeira está muito dividida. Laminas
delgadas como ó papel se carbonisão como elle, e .

.os panos, sendo molhados ern uma solução de phos ...

phato d'ammoniaco, não dão chama; se porém fo­
rem mais espessas o phosphate 'não tem a proprie­
çlade de impedir a chama; pois que a madeira s'en­

do o seu tecido muito espesso admitte poucas par­
tes salinas no seu interior, e por isso, quando. se 'ex­

põe á acção do fogo, ° gaz ammoniacal, que se des­
loca ao mesmo tempo que o gaz hydrogenio carbo-c
pado, é muito pouco, em. relação a este para o tornar

imptoprio i combustão.· .

Ha dous meios, ,que parecêrão mais simplices ao

M. Hempetine para defende!' as rnadeiras mais segu­
ramente, -do que a simples irnmersão em uma £0-

Iução. salina; poderia carbônisar-se a madeira em

algumas Iinhas d'espessura, e depois imbebe-la bem,
de urna ,solução de ,phosphato ou de borato d'am-i
raoniaco ; pois _que 1 �o a parte carbonisada sendo
mais poro�ll absorve maior quantidade de materia .

�alin.a, e lhe augmenta o effeito deste sal; 2.0 pOf-r .

- quela camada do carvão/retarda o aqueçer a aradei­
ra s , que elle cobre, para della deslocar o gaz hY1
drogenio carbonado. O segundo meio consiste ern '

guarnec@r' as madeiras de uma-eobertura de pano
preparado com o phosphate, ou com o borate d'am­
moniaco ; então quando mesmo a acção da luz d�
uma. véla, _ou de uma, lampada, !i� currente ,d.e.-ª.t/

•
� � \J
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fasse' àssaz'fofte para deslocarsémente o gaz inflam....

mavel da madeira, não haveria a temer a propaga�
Ção do incendio, pois que o pano se opporia a que
as camadas da mesma madeira "que 'cercão a parte
inflamrnada , se aqueção pela nova- chama, não po­
dendo ser esta senão de curta duração '; alem disto
o pano,. que cobre- a parte abrasada da madeira im­
pediria a combustão do carvão desta ultima, privan­
do-a do contacto do all- atrnospher ico ; e finalmente
poder-se-hia tambem carbonisar hgeir:unente il su­

pe'rficie da madeira, e im bebe-la dª solução salina
antes de coberta com o pano.

Bis o que eu julgo sufâciente dicer sobre o que
se' tem escripto a respeito da incombustibilidade das

. madeiras , ranos e papeis , como meio preventive'
dos im:endio'S; entendendo, que os trabalhos do M.
Henlpet£ne, referindo-se aos trabalhos e experiencias
do) celehre Chymico M. Gay-Lussac, m e parecem;
ser mais proveitesos , e -dos quaes poderemos Ian­

�a;r mão paJ1UI o fira indicado: julgando eu tarobem
a pnoposité dever tirar a seguinte conclusão de t�­
dos. ,?S assumptos da presente Memoria.

, De't'udó Q·1:l'a<Ilt(l)· tenho exposto DaS tres Parta-
- titesta- Memoria, que tem por obj-ecto não só os meios

tile atalhar e extinguinos incendias depois de começa­
aos, mas tambem- os meios de salvação nos mesmos

'incendies"; e' por fim os seus meios prevent.ives : fa­
zendo delias um mui

-

resum ido e breve epilogo ; el\J

tt�o- as-tcès .$€,Uillt�s eeaolusões., .

..
- �
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a Que a pratica, desde os mais remotos tem,pCíS
até hoje estabelecida nesta cidade, e em quaesquer
outros 'pontos de Portugal, para atalhar, ,e extinguir
os incendies depois de começados, não satisfaz aos fins,
q ue em taes caSGS se devem desejar; por falta de promo:
ptidão dos meios empregados , e por sua .incornpe­
.tencia e das pessoas, qtl.e,.os executão. - Que a for­
mação de um corpo militar e arregimentado de Sa-

,

J1adores-Bombeir�s, o qual, sendo versado em todos
.

os exercícios competentes , e tendo as devidas ins-
o trucçpes, e regulamentos , só elle póde prompta, e

efficazrnente atalhar, e extinguir- qualquer incendii
'logo qtle cornecë : tanto os exercícios, como-as ius-

,

trucções , e regulamentos, não só podo este corpo
em estado de bem desempenhar o seu fim, mas in-.
dicarão o modo dé acudir rapidamente a um incen­
dio, as diversas machinas, de que devem usar, o

modo de as empregar, e em fim tudo quanto nestes
'

.casos ha a fazer em qualquer ponte de um edifício,
em, que se verifique um incendio. '.

......... �2.a Que a todas as machinas de salvação para as

. pessoas, e effeit0s, ameaçados de. serem deyoradçs
por um incendio, e que se (em inv éntado em as

nações estrangeiras, e em a nossa, sâo preferiveis so-

_ bre todas as ou tras, o e.b-amado sacco de salvaçáo
ou sacco de Genebra, e bem assim ocesto de Regnier;
devendo cada uma destas machinas ser collocada
pelos Bombeiros pelGs meios, -que tem á sua dis­

posição, no ponte cëmpetente do edifício em cha­
mas, ou a elle offerecido pelo aparelho de Al/eon-

'YanCDu.rt; não offerecenrl o nenhuma dás outrâs ma­

chinas inventadas as garantias, que qualquer destas
apresenta, nem sendo as m achinas: propostas no nos­

so, paiz senão uma imitação das inventadas nos
o

o paizes estrangeiros sÓ com algumas alterações quân­
,to ao modo de 'aseenso .« de descenso. Que as esca-'
ilas. de satvação só d�vem servir para po� _el!,!s fill:

•
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, -ffiré""m -ê'dèscerém os Bombeiros, ou que� f-evar os

-cempetentes soccorros a um edificio ; sendo para es­

té unrco .-fim a mais bem imaginada,' e' que maiores

garantias offerece, a chamada escada.á Italiana. QQe
entre ':toil os os meios até hojé propostos, como pre-

c:servativós' de morrerem asphyxiadas ou queimadas
'as ressoas, qLl'e precis-em ,atf,lwessar gaz€s não, res­

piráveis, .ou o mesmo fogo, são os mais efficazes nãQ
só os tecidos metallicos, e de amiantho -de M. Ai,:,

"dim', como o, aparelho ultirnameræe -inventado ou a,,­

perfeiçoado por. IVI. Paulin, Comrnandante dos. Sa.-
, �r.es'-Bombeiros_da cidade de Paris. �_

3." ,E ultima conclusão : que, �er!a. d:� maiS
-evidente e notavel utilidade prevenir antes os in­
cendios de que extingui-los depois de verificados j.

oque pará os prevenir s�ria p,Iec'so 'remover as cau.

.sas, que os prodezem, e tornar,-quanto possível for,
mcombustivois, 8:S nra'deiras, ,pannos, papeis, e mais
objectos do uso domestico, que forem susceptíveis
de se queimarem. _' Em- quanto ás causas; sendo
-ellas infinitas, e em extremo variadas, e sendo mui­
tas da .competencia da policia geral das Nações, e

'outras da' pelicia 'municipal urbana e rural dos Con­
oelhos, ha precisão em a nossa actuahdade de recen- -

siderar a, antiga e moderna legislação geral 'e muni­

cipal, e nella cornprehender todas as causaaimagi­
naveis, que possão originar' -os ,incendios, para que
'se previnão, se proh�bà:o; e se punão os infractores
.corn 'g,raves penas; sendo 'certo, que a rigorosaeX'e­
cução destas medidas obviaria ao menos muitos dss­
cuides, efaltas de cautelas, que innurrreraveis vezes
causão terriveis incendias. � Em quanto á construe ..

ção dos edifícios, e á incombustibilidade das madei­
ras, que nellés entrão, 'e mais obj-ectos do uso do­

mestico, sendo esta inexequível na sua generalida ... -

de, é com tudo possível haver algùmas disposições
��'ÏsJativas em relação ,i forma e modo da referida.

,

_
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:é@nstrhcção; e a ineombustibil idade poderia '3:�mê-'
nos ter- lugar em al'guns dos edifícios publices; e em

,geral naquelles, em que ha mais risco de se pode-
'rem incendiar.

.

Concluo, final'mente, que se tivermos a ventura
de ser este importante assumpto tomado, na- devida.
e bem merecida consideração do Governo, e dasau­
ctoridades municipaes competentes talvez não vere­

mos entre nós reproduzidos os horrorosos aconteci-
-mentos da rua da Magdalena desta cidade em 1 i8'l�

18H, cuja assustadora e' terri vel lembrança ainda,
aqui renovo =quanqJ-UJm animus. meminisse bos ·e!_;,

Jv.ctuque refugit.

11M. DA ME�[Q�.
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